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milibares. Temperatura média 17.80 máxima insola
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03.6°) Curnulus, Stratus, Cirrus, de claro e enco
berto. Tempo no Planalto Bom com nevoeiros inten
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Magalhães Pinto disse
ontem que o Governo está
fazendo a mesma pregação
pela redemocratizaçâo, ao
se referir à controvérsia
sobre a legalidade da
Frente. (Página 2)

Fontana pensa
em concorrer

ao governo na

direta em 78

Magalhães vê

a Frente com o

mesmo objetivo
do Governo

Afirmando'que não é
candidato ao senado porque
outros foram escolhidos

.

na frente, Victor Fontana
revelou sua disposição em

concorrer nas eleições
diretas para governador. '(P.3).
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A novidade do treino de
ontem no Orlando Scarpelli,
foi a presença dos novos
jogadores que poderão ser

contratados para reforçar
a equipe para o estadual.
Entre os 6 novos, apenas
Beto Careca tem sua

.

contratação assegurada.
Doval também acertou com

o clube e já assinou. (P. 8)

Figueirense
tem' novos

jogadores
para o

estadual

Ao assumir a direção
técnica do Avai,_Áuieo,
além do título estadual,
prometeu montar uma

nova equipe, aproveitando
alguns jogadores do atual

elenco e efetuando algumas
contratações, entre elas o

centroavante Juti. Áureo
estréia esta noite em Itajaí

.

contra o Marcílio Dias. (P. 8)

,.

Aureo assume

o Avai e
promete

.

..

conquistar
o título

ADMISSÃO À ACADEMIA DA FORÇA
AÉREA - Já estão sendo distribuídos. em todas as

organizações do Ministério da Aeronáutica. os fo·

lhetos contendo instruções para o Concurso de Ad

missão para a Academia da Força Aérea. a realizar
se na segunda quinzena de dezembro. Juntamente

com o folheto. estão sendo distribuídos. também. as
fichas de 'inscrição. cujo prazo será de I. o de agosto a

31 de outubro. O candidato deverá ser brasileiro
nato; solteiro. não ser arrimo: ter concluído o c"

grau ou estar cursando a última série d�ste curso; ter
no mínimo 17 e menos de' 20 anos. ate o dia J I de
dezembro. dentre outras exigências. Maiores iníor

mações poderão ser obtidas na Seção de Relações
Públicas da Base Aérea de Florianópolis.
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Otair afirma
que Arena

nao funciona
como'partido

"A Arena não funciona como partido
e sua direção só procura as bases
para homologar decisões". Essa

afirmação é do senador Otair
Becker ao justificar o seu apoio

à emenda de Franco Montoro, que
preconiza eleição direta. (P. 3)

A Capital
cresceu com

a Eletrosu/,
mas os

hábitos
•

contmuam
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. íha - O general Figueiredo pretende libertar-se do atual
ma ortodoxo de planejamento econômico para adotar um
o estilo, reformulando a orientação econômica com a pare
pação das bases que operam o desenvolvimento nacional
empresários - e dos estudiosos que se preocupam com a

r rlidade do País, na área acadêmica.
A informação é ao ex-prefeito e ex-Secretário de Planeja

mento de São Paulo, Sr. Miguel Colassuonno, que ontem foi
incumbido pelo candidato de coordenar reuniões, a partir de
agosto, entre o general e empresários, economistas, sociólo
gos,

.
técnicos, as quais servirão de base para elaboração de

uma política econômica com menor participação
da tecno-burocracia governamental e que, provavelmente,
substituirá o sistema de PND. Atualmente, o Sr. Colassuonno
é assessor da Secretaria de Planejamento da Presidência da,
República.

_:_ O general Figueiredo é antiestatizante, o que é muito
sadio para o nosso sistema. Aliás, essa é a única forma de ser

coerente com a abertura democrática - opinou o Sr. Colas
suonno, após reunião de 40 minutos com o candidato, du
rante a qual recebeu a incumbência. Em seguida, definiu: "Na
economia, a linha será franca, leal e aberta. A idéia é se liber
tar do planejamento ortodoxo, para adotar um novo estilo de
tomada de decisões, fundamentado nas informações' das bases,
dos que operam a economia".

_

Disse que a estrutura política e econômica do Brasil já está
suficientemente madura para dispensar um planejamento rí

gido para sua economia. "No atual estágio, já se pode partir
para formulações com base nas condições em andamento"
explicou, concordando que será seguido, de certa forma, o

exer pio norte-americano. A reversão da tendência estati
zant, , a descentralização decisória, a crença na empresa pri
vada e a eliminação dos desníveis regionais, são algumas das
preocupações do candidato, informou o Sr. Miguel Colas-
suonno.

.

O assessor da Secretaria de Planejamento da Presidência,
após considerar que viera visitar "um amigo feito em três anos
de c .nvivência no Palácio do Planalto", revelou, ao deixar o
gabinete do general, que acabara de receber a incumbência de
organizar uma série de encontros a partir de agosto entre o

candidato "e as áreas empresariais e acadêmicas preocupadas
com a realidade brasileira para debater com ele, de maneira
informal e aberta, a economia nacional e, junto com as idéias
dele traçar uma linha de ação governamental na área econô
mie ''.
Ex]; .icou que o general Figueiredo quer Q concurso da vivên-
cia empresarial, balanceando-a com as preocupações dos téc
nicos, economistas, sociólogos, que estudam a realidade do
País.
"O general acredita que é através da empresa privada que a

economia nacional vai se consolidar", o sr. Colassuonno lem
brou que a descentralização de decisões, citada no discurso do

candidato, na semana passada, refere-se não apenas a decisões

políticas e administrativas, mas também as econômicas.
O Sr. Colassuonno informou que o general Figueiredo já

tem um quadro da economia doPaís, mas está longe de julgá
lo comple�o.,,'::J.>q� ,�ss9",.���r sentir, do contato dir�to com

empresários da inaústfia, do comércio, da agropeçuana, �os
serviços, de todas as regiões do País, a realidade da situação. E
quer juntar a posição dos empresários com a dos estudiosos,
que na área acadêmica 'preocupam-se com a situação do País".
Sobre o quadro assim formado "será reformulada, pragmati
camente, a orientação econômica para o País".
Como acabara de receber a incumbência, o Sr. Colassuonno

ressalvou que começava a situar-se como coordenador do tra
balho. "Vou formular um plano de trabalho para submetê-lo
ao general Figueiredo na próxima semana". Lembrou que
"pela primeira vez a formulação da política econômica vai
basear-se numa realidade a partir das bases que estão ope
rando o projeto de desenvolvimento brasileiro". Referindo-se
ao documento dos.oito empresários, recentemente divulgado,
expressou que "eles fizeram a manifestação num momento

oportuno".
Tampouco soube antecipar os resultados do programa que

agora está iniciando: "ainda não se sabe o que vai resultar.
Não se sabe se o sistema de PND vai continuar". Admitiu ser

possível que haja inclusive alterações rio último ano do II
P\iD, que o prirnêlro do governo Figueiredo. "O que o general
Figueiredo quer estruturar é um plano que fuja um pouco do
modelo ortodoxo de planejamento, num novo estilo de tomar
decisões com base em informações dos empresários e dos estu
diosos",
O Sr. Colassuonno negou ter-se tornado formalmente um

assessor do general Figueiredo. "Não me visto nessa condição.
Vim ajudar um amigo e ele aceitou. Digamos que o relaciona
mento é de um amigo ajudando amigo. Recebi muita experiên
cia c?mo político e como técnico, como Prefeito d� São Paulo
e Secretário do Planejamento e, agora, na Secretaria de Plane

jamento da Presidência, Agora é hora de devolver essa expe
riência". Perguntado se sua missão revela o próximo Ministro
do Planejamento, respondeu: "é uma hipótese sgbp: um3 espe'
culação".

·

·
,
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Magalhães lembra que é legal a
pregação pelo estado de direito

Brasília - O senador Magalhães
Pinto (Arena-MG) reafirmou on

tem, em conversa com jornalis
tas, que não pode ser conside
rado ilegal o fato de homens pú
blicos, com seus direitos políticos
assegurados, se reunirem para a
defesa do' estado de direito, ob
servando que o Governo, pelo
presidente e seus ministros, estão
fazendo a mesma pregação pela
redemocratização. Ele se referia
a controvérsia em torno da lega
lidade da Frente Nacional pela
Redemocratização.

- Se: estamos pregando a volta
a normalidade democrática, se

guindo o estado de espírito do
Governo, como isso pode ser
considerado ilegal? O Governo,
nesse caso, estaria agindo na ile
galidade, pois anunciou que as

reformas encaminhadas ao Con
gresso tem .o objetivo de por fim
aos atos de exceção - acrescen
tou o ex-governador mineiro.
O Sr. Magalhães Pinto, depois

de confirmar sua presença na se

gunda concentração da "Frente
de Redernocratização", sexta
feira, em Manaus, comentou que
a censura ao rádio e TV na
transmissão dos pronunciamen
tos da reunião de São Paulo" não
deixou de ser um ato de fraqueza
do Governo, mostrando que se

sente fraco".
Na sua opinião, quem pode

falar sobre isso é o Sr. Ulysses
Guimarães, presidente do MDB,
já que foi a direção do partido
que promoveu a concentração.
Ainda sobre a legalidade movi
mento, disse o senador arenista:
- A legalidade da "Frente" é

obtida por intermédio do MDB.
O ex-governador de Minas

declarou-se satisfeito com o en
contro mantido ante-ontem, no

Rio, com os vice-lideres do MDB
no Senado, Srs. Gilvan Rocha e

Itamar Franco. ''':onfirmou,
ainda, que os dois parlamentares
desejam dinamizar sua candida
tura no partido, mas pelo que
ouviu do Sr. Ulysses Guimarães,
o problema sucessório só seria
examinado na segunda quinzena
de agosto.
Amigos do Sr. Magalhães

Pinto, por 'outro lado, disseram
que dos 20 senadores do MDB;
pelo menosl-t apóiam sua candi
datura, contando ainda com
forte adesão na bancada da Câ-

Salvador - O governador indi
cado da Bahia e um dos articula
dores da candidatura do general
João Baptista Figueiredo à presi
dência, Sr. Antônio Carloa.Ma
galhães, disse ontelIlPFsta capital
que a Frente Nacional de Rede
mocratização não incomoda o

sistema, porque "ela fracassou.
Reunir em São Paulo, numa po
pulação de 12 'milhões, três mil
pessoas é um fracasso".
"Três mil eu reúno em qual

quer comício aqui na Bahia, sem
precisar levar tanta gente ilustre.
O general Euler se entusiasmou,
coitado, ele não estava acostu
mado. Se eu chegasse aqui e en
contrasse três mil no aeroporto,
eu me acharia fracassado", decla
rou o ex-presidente da Eletro
brás.
Como o presidente da Arena,

sr. Francelino Pereira, havia dito
em Minas, o futuro governador
da Bahia também qualificou a

"Frente" de ilegal, "lembrando o

artigo 120 da Lei Orgânica dos
Partidos, que proibe a existência
de entidades com fins políticos
sem que haja satisfeito .os regis
tros para funcionar como par
tido.
O Sr. Antônio Carlos obser

vou que a Frente pode se valer de
um mecanismo, que é a utiliza
ção do MDB com objetivos
político-partidários, mas disse
não crer que o "MDB tenha este
interesse", pois com a união da
.oposição com Frente "não vai se
saber quem é um e quem é
outro". Ele ainda lembrou que
um dos rrotivos da existência da
Fren te, as reformas políticas,
perdeu a razão de ser em função
do. projeto oficial encaminhado
ao Congresso.

'

,

Quanto a "Emenda Franco
Montoro", estabelecendo elei
ções diretas, ainda este ano, para
governadores e senadores,' o ex

presidente da Eletrobrás lembrou

mara, a exceção da maioria dos
chamados "autênticos".
O senador mineiro, entretanto,

fez questão de repetir que o obje
tivo da "Frente" não é a eleição
presidencial, mas a luta pela re

democratização .

O vereador dissidente da
Arena de São Paulo é um dos ar
ticuladores da Frente Nacional
Democrática, sr. Sampaio Dória,
recomendou ontem que o coronel
Ludwig "leia atentamente os dis
positivos da Lei Orgânica dos
Partidos Políticos, que ele
mesmo invocou para considerar
ilegais as ações da "Frente". O
coronel verificará que á ilegali
dade somente se caracterizaria se

se tratassem de atos políticos pra
ticados por entidade".
O Sr. Dória, que voltou a man

ter entendimentos com o ex

Ministro Severo Gomes, lembrou
que a Lei Orgânica dos Partidos
"proíbe apenas a existência de en
tidades com fins político
eleitorais, sem que hajam satisfei
tos os requisitos legais para fun
cionamento como partidos. Por
tanto, a "Frente" não é passível
de sanções previstas na' legisla
ção, mas em se tratando de re

gime arbitrário não se pode afas-
.

tar a hipótese de aplicação dessas
sancões".•

Ó presidente do diretório re

gional do MDB-SP, deputado
Natal Gale, estuda a possibili
dade de realizar em São Paulo
uma segunda concentração da

por uma diferença superior a 400
mil votos, e informou que o pro
blemafundiârio do Estado será a

"grande meta prioritária" de sua

administração, ao lade da "ener
gização <!I? interior".
O governador indicado ainda

disse que vai se preocupar com a

agricultura, dentro da filosofia
que segundo ele deve nortear a
administração do general Figuei
redo caso assuma a presidência,
sem se esquecer da industrializa
ção e da "vocação mineral" da
Bahia. Seu objetivo é o de admi
nistrar obedecendo a "um plano
de desenvolvimento integrado".
, Em relação a vitória do candi
dato da Arena ao Senado pela via
direta, o Sr. Antônio Carlos disse
apostar nela, por achar que acon
tecerá com pelo menos 400 mil
votos de vantagem sobre o MDB.
Segundo ele, o 'candidato are
nista "não perderá em cinco por
cento" dos municípios baianos,
ou seja o MDB não conseguirá
vencer nem em 20 das 336 cida
des que formam o Estado. .

.

Ouanto ao problema fundiário
- que volta e meia está no noti
ciário, inclusive com o registro de
crimes de morte em função de
questões de terras - enfatizou
que em seu Governo vai "defen
der o homem do campo contra a

grilagem". Disse que esta defesa'
será feita com "advogados do Es
tado, pagos pelo Estado", para o
que vai manter contatos com li
seccional baiana da OAB. O ob
jetivo é "garantir ao homem que
está na terra há muitos anos que
ele fique lá por mais tempo e até
por todo o tempo".
Quanto ao problema energé

tico. disse Que vai preocupar em
levar a energia elétrica para o inte
rior, porque a Bahia' "nestes úl
timos três anos perdeu, porque
não quis, os recursos da Eletro
brás", numa' alusão ao Sr. Ro
berto Santos, que praticamente

Senador acha que
Arena não pode,

-

. . -
'

exigrr votação'
contra emenda

opmiao pública não se põe na

cadeia nem se processa", toia
reação do senador Franco Mon
toro às declarações do coronel
Ludwig, ao considerar "ilegal a
Frente Nacional pela Rederno
cratízação". O senador acrescen
tou: "o coronel errou no alvo.
Não existe nenhuma entidade ju
rídica, o que existe é um movi-

O ex-ministro Severo Gomes mento de opinião, pública, que
considerou ontem em São Paulo, brota de todos os setores da co

"incompreensível que', se verda- munidade nacional".
deiros os propósitos democrati-' - São os intelectuais, juristas,
zantes do Governo, se faça esse trabalhadores, o episcopado, es
tipo de ameaça contra a Frente tudantes, agricultores, e empre
Nacional pela Redemocratiza- sários, todos reclamando por
ção, que deseja a mesma coisa, a uma democracia autêntica, inclu
que o Governo se propõe ou seja, sive dissidências da própria
que o País volte a sua normali- Arena e lideranças militares, so
dade democrática". bretudo o general Euler Bentes
- Isso lembra aquela fábula Monteiro, com sua atitude desas

do lobo e do cordeiro, porque a sombrada. A reunião de sexta
"Frente" está fazendo sua arre- feira em São Paulo foi do MDB,
gimentação absolutamente que há treze anos vem sendo a

dentro da lei, as suas concentra- grande resistência democrática
ções são promovidas e presididas no País".
pelo MDB, um partido político
regular. Só mesmo o lobo, da fá- SUGESTÃO AO GOVERNO
bula, pode considerá-Ia ilegal ou
irregular, disse ele. '

Para o ex-ministro da Indús
tria e Comércio se o Governo
quiser punir a "Frente" e seus

participantes terá que instalar no
País "um tríbunal de inquisição,
porque, na verdade, e "Frente"
existe em função de um reflexo
da opinião pública e, assim, o
Governo terá que punir toda a

opinião pública do País".
Lembrando a primeira concen

tração, realizada em São Paulo,
na semana passada, o Sr. Severo
Gomes observou que "ficou de
monstrado que os objetivos da
"Frente" correspondem as aspi
rações nacionais, porque não é
um movimento de pessoas, par
tidos ou tendências, mas reúne
pessoas de diferentes tendências,
políticos de ambos os partidos e
até personalidades alheias a vida
política, sem vivência partidáría,
todos com o desejo de restaurar a
democracia no Brasil".

'

Considerou ainda o sr. Severo
Gomes que o Governo tomou
medidas efetivas contra a
"Frente". Quando impôs a cen
sura ?is emissoras de rádio e tele- '

visão, "que não podem sequer
citar a palavra "Frente", essa já
foi uma medida".
A "Frente", topinião pública é

"Frente Nacional pela Redemo
cratização", utilizando o local de

exposições do Parque Anhembi.
A idéia surgiu depois do êxito al
cançado com a primeira concen

tração, e o Anhembi foi lem
brado por ser local com maior
capacidade para o público.

Em Recife, o presidente do di
retório regional do MDB e can

didato ao Senado, deputado Jar
bas Vasconcelos, considera ab
surda a hipótese de serem proibi
das as concentrações da Frente
Nacional pela Redemocratização:
"a advertência do Planalto é uma
prova da debilidade do Governo,
agora quando todo o País se, mo

biliza em torna da Frente".
"Nos últimos dez dias, disse o

deputado, o sistema vem dando
sinais frequentes e reais de sua

fragilidade, no momento em que
passa a chamar a "Frente" de
"acampamento ilegal", quando a
Emenda Montoro é classificada
de "subversiva e se censura os

pronunciamentos dá "Frente" no
rádio e na televisão".
O ex-Governador de Pernam

buco Cid Sampaio, candidato ao
Senado pela Arena, afirmou
ontem que o propósito da Frente
Nacional pela Redemocratização
"parece legítimo na medida em

que corresponde aos anseios do
País", mas ressaltou que "é pre
ciso não confundir as coisas, in
correndo em exclusivísmos ou

generalizações que podem com

prometer a causa comum".
"A Frente é fria e a retaguarda

também" - declarou ontem na
cidade de Itabuna o chefe da As
sessoria da Vice-Presidência da
República, coronel Washington
Bermudez ao comentar que "a
Frente pela Redemocratízação
não é válida porque vivemos um

momento em que se procura me-

.

Ihorar as condições políticas, so
ciais e econômicas do Pais".
Para o coronel Bermudez, o

próprio nome da "Frente" já está
errado porque o Brasil é um País
democrático, onde as pessoas
podem ir a qualquer lugar sem

necessidade de documentação, 'o
que não se consegue nem mesmo
nos Estados Unidos da Arné
rica". Acrescentou que "estamos
caminhando para uma organiza
ção social muito boa, sendo ne

cessário, contudo, se evitar, os
exageros".

São Paulo - O senador Franco Montoro, ao comentar as declarações
do líder arenista na Câmara dos Deputados, deputado José Bonifácio,
'que considerou "subversiva" a emenda do senador oposicionista -
propondo eleições diretas para governadores -, afirmou que "dizer

que a emenda é caminho para a ditadura é absurdo, p�rquc ela é. um
caminho limpo para a democracia. Abertura democrática sem eleição
é fechadura autoritária". '

.

Após informar que tem recebido apoio de todo o Brasil para su,a
emenda, o senador reafirmou sua convicção de que ela será."tranqUJ.
lamente aprovada pelo Congresso, apesar �as �,ressões exer�ldas sob!e
os membros da Arena para que não a apoiem . Fez também questao

" de'lemprar que ,';a.· propost� de eleições diretas !oi formulada ,pe!Q
) présidente'Eãstello Branco e-consta Q� çOQ�tltUlçao d� 67

..
O pro�n�

Governo reconhece que estamos em condições excepcionais para IJ!I

ciar a abertura democrática. Por que então esperar mais 4 anos?"
Em Ouro Branco, MG, o governador' Aureliano Chaves afrrmou ao

inaugurar a Rodovia que liga a BR-040 (Belo Horizonte-Rio) à usina
da Açorninas, em construção, que ·não há sintomas no Congresso de

que a emenda Franco Montoro venha a ser ap�ova.da a�ora. ,

Isto porque, segundo ele, as convenções partidárias ja definiram as

sucessões estaduais. Quanto à possibilidade de ser aprovada para os

mandatos futuros, observou que "é presumível que isso possa aconte
cer". A propósito da Frente Nacional pela Redemocratização, o go
vernador afirmou que o Exército está coeso em torno do presidente da
República e não será afetado por esse movimento, mesmo porque o

comportamento do general Euler Bentes é correto e discreto".

SEVERO ESTRANHA

que "todo brasileiro deseja elei
ções diretas" e um dia elas serão
feitas. Mas, no momento "em
que foi apresentada uma regra do
�pgo"ql,l�ljá . estáiem rcurso, a
Emenda FrapfP.Montoro passa a
ser inoportuirã".
Indagado se é favorável as elei

ções diretas para governador, o
governador designado da Bahia
respondeu que "sou favorável,
em determinadas épocas, a elei
ções diretas em todos os níveis.
Contudo, no momento, estamos
numa regra de jogo e não pude
mos mudá-Ia", enfatizou, infor
mando que desconhece qualquer
iniciativa do Governo em propor
eleições diretas em 1982.
Quanto a assimilação, pelo

Governo, da Emenda Franco
Montoro, no projeto de reformas
políticas, o Sr. Antônio Carlos
disse que as duas votações são
coisas distintas, que não se mis
turam. Sobre qual a margem de
manobra do Governo quando da
discussão do projeto de reformas
com a Oposição, afirmou que
sempre há margem para negocia
ções, "contanto que não firam os

princípios básicos da Revolução
de 64".
Indagado se a declaração de

ilegalidade da "Frente" já não
faria parte desta margem oficial
de manobta política, o Sr. Antô
nio Carlos assegurou que não,
pois "a Frente é uma coisa ilegal,
o Governo não pode fugir ao

cumprimento da lei", acrescen
tando que não vê na Emenda
Franco Montoro contestação' ao
regime. "Eu a considero inopor
tuna", frisou.

VITÓRIA PREVISTA

O futuro governador da Bahia,
assegurou que o candidato da
Arena ao Senado pela via direta,
Sr. Lomanto Júnior, deve vencer
as eleições de 15 de novembro

venção". Apesar das finalida
des serem diversas, já que a

primeira foi só para a área de
Governo-do Estado e a próxima
destina-se ao lançamento ofi
ciai das candidaturas parlamen
tares, o Sr. Claudio Lembo, en
tende que sem o julgamentodo
TSE, ele não po-te marcar qual
quer data futura,

RECURSO
Aoesar de, .jncontrar de fé

rias { alguns d� seus Ministros
em viagem pelo País, o Tribu
nal Superior Eleitoral julgará
até o dia 20 deste mês os recur

sos apresentados em São Paulo
contra decisões do Tribunal
Regional Eleitoral que manteve
a validade da convenção da
Arena, que escolheu os Srs,
Paulo Salim Maluf, José Maria
Marin e Amaral Furlan como
seus candidatos respectiva
mente a governador do Estado,
a vice·governador e a senador
biônico,

Ontem começou a correr o

prazo de três dias, dado pela
Resolução n? 10.424 do Tribu
nal Superior Eleitoral, que os
vacedores na convenção terão
para contra-arrazoar o recurso
dos derrotados. Sexta-feira, já
com o prazo vencido, o Tribu
nal Regional Eleitoral de São
Paulo poderá despachar os

autos para o TSE e informará
Brasília do meio de transporte
escolhido (avião ou portador
particular) para que não haja
perda de tempo no recebimento
dos processos. Como na se

gunda feira haverá malote do
TRE para o TSE, é provável
que se use esse meio para o des-

. pacho dos autos.
No mesmo dia em que os

processos chegarem ao TSE,
seu presidente, ministro Rodri
gues Alckmin, os enviará ao.

Procurador Geral da Repú
blica, professor Henrique Fon
seca de Araújo, ou seu substi-

Brasília - Primeiro vice-presidente da Arena e principal reda,
tor de seu programa, senador Jarbas Passarinho (PA), disse
ontem não compreender como o presidente do partido, depu.;
tado Francelino Pereira (MG), pretende obrigar os arenistas ai
votarem contra a Emenda do senador Franco Montorn]
(MDB-SP), que restabelece as eleições diretas para governa-:
dor, vice-governador e senador, ainda este ano.

,

E o deputado Murilo Rezende (Arena-PI), um dos signata
rios da. Emenda Montoro, comunicou ao general Figueiredo,'
candidato à Presidência da República, que votará a favor da:
proposta porque entende que cabe ao povo o direito de esco-

'

Iher seus representantes. O general, de acordo com o parla
mentar, não comentou o assunto.
No MDB ninguém acredita que o Sr. Francelino Pereira

venha a ter condições de "fechar questão" (determinar como os '

parlamentares de um partido devem votar) em torno da:
Emenda Franco Montoro. Lembra o senador Evandro Caro :
reira (MDB-AM) que os dissidentes arenistas que a assinaram, '

como os senadores Fausto Castello Branco (PI) e Otair Becker :
(SC), destacaram o fato de as eleições diretas estarem previstas'
no programa da Arena.
O senador Castello Branco chegou inclusive a ponderar que

"não pode ser acusado de infiel quem votar rigorosamente de
acordo com o programa de seu partido". O senador Becker
defendeu as eleições diretas em vários discursos no plenário do
Senado, acentuando que através delas sé firmariam as lideran
ças legítimas.
O mesmo pensamento foi exposto pelo Sr. Murilo Rezende

ao general João Baptista Figueiredo ao tratar da situação polí-
tica do Piauí. ,

Alegou o deputado que o futuro governador do Estado, sr. :
Lucídio Portella, jamais seria eleito através do sistema direto.
Para ele, o ex-governador Alberto Silva' derrotaria qualquer
candidato. O general não comentou o assunto, limitando-se a
frisar que gostaria de encontrar o sr. Alberto Silva em Teresina
- "quero-o do meu lado" - e que está informado da popula-
-ridade do ex-governador.
- O senador Otair Becker, confirmou ainda que além de ter

assinado a Emenda Franco Montoro, vai votar a favor, pois
sempre defendeu eleições diretas, e, além disso, frisou, "esse
processo de escolha de governantes está consagrado no pro
grama do meu partido".

Montoro defende sua

emenda como o caminho
limpo para democracia

.

não aceitou recursos da Empresa
que ele -:- inimigo político do go
vernador - presidiu até maio úl-
timo,

. -'

",'
-B P-f.t>meteif taínbém"que 'vai' 'dar
�pfa� : a agricultura, ao mesmo

tempo que o surto de in�ustriali
zação que vem ocorrendo no Es
tado será mantido. Disse que já
recomendou aos especialistas um
estudo sobre o elA - Centro
Industrial de Aratu para
dinamizá-lo, e que também o

complexo petroquímico de Ca
maçari continuará recebendo
atenção.
Ao falar sobre o Polo Petro

químico, o Sr. Antônio Carlos
rebateu o Governador Roberto
Santos - que em seu discurso,
quando da inauguração da obra
pelo Presidente Geisel, disse que
nos últimos anos é que foram
para ela destinados mais recur
sos. Segundo O· futuro governa
dor, quando ele deixou o Go
verno -. passando-o ao Sr. Ro
berto Santos - "12 empresas já
estavam funcionando e as 12
agora inauguradas estavam todas
iniciadas" .

O Sr. Antônio Carlos qualifi
cou de "razoável" a atitude da
bancada arenista, que depois do
desfecho sucessório, com o qual'
o governador se rebelou, vem ve

tando'mensagens do Sr. Roberto
Santos. Segundo ele, "são proje
tos feitos em fim de Governo,
quando deveriam ser pensados
no início".
-

�

Ele indagou por que o gover-
nador só pensou, por exemplo,

.

na criação de uma Secretaria de
Cultura ao final do Governo,
sendo o Sr. Roberto Santos "pro
fessor universitário e conhecedor
da problemática baiana. Por que
ele não deixa isto para o. próximo
Governo?". O Sr. Antônio Car
los negou-se contudo, comentar
a administração Roberto Santos.

Carneiro quer anistia
sem aprovação
,

prévia. do presidente
Brasília - O senador Nelson Carneiro (MDB-RJ) começou a recolher
assinaturas para uma emenda constitucional que dispensará aprova
ção do Presidente da República para a concessão de anistia, depois de
aprovada pelo poder legislativo. A emenda será apresentada tão logo
se reiniciem os trabalhos do Congresso, em agosto próximo.
A proposta consiste em transferir do artigo 43 da Constituição -

sobre decisões que exigem sanção presidencial - para o artigo 44 a

atribuição para a concessão de anistia. Nos termos atuais, mesmo

aprovada pelo Congresso, a medida sobre a decisão presidencial, que
poderá vetá-Ia .

Na justificativa da proposta, o senador Nelson Carneiro invoca os

sucessivos pronunciamentos em favor da anistia, inclusive dos Srs.
Ulysses Guimarães, Seabra Fagundes, Magalhães Pinto, Afonso Ari
nos e outros que dizem que sua emenda restaura prerrogativa intrans
ferível do Congresso Nacional, inscrita nas Constituições de 1934 e
1946.

Arena inicia campanha
no Paraná com Ney

liderando concentração
Curitiba - A arena paranaense iniciou ontem, em Porta
Grossa, sua campanha para as eleições de novembro, com
uma concentração de líderes partidários na Universidade Es
tadual daquela cidade a 110 quilômetros de Curitiba. A reu

nião - a primeira de uma série que será realizada nas cidades
de Londrina, Maringá e Cascavel até a próxima sexta-feira
será capitaneada pelo futuro governador, Sr. Ney Brag�.

Já o Sr. Jayme Canet Junior - que na programaçao da

campanha arenista, ficará com o setor de inauguração de
obras, não seguindo, assim, os roteiros do Sr. Ney Braga -

iniciará nesta quinta-feira um sistema de trabalho que o levará
a viajar ao interior. semanalmente, no período entre as

quinta-feiras e os domingos, As reuniões que começaram on

lemo em Ponta Grossa, prosseguirão até fins de agosto e fazem
parte da primeira fase da campanha da Arena. que é "de sensi
bilizar nossas lideranças". segundo o presidente do diretório
regional. sr. Afonso Camargo.
Ele informou que seu partido levará aos leitores uma rnen-:

sagem baseada na realidade social e econômica. Para a denrn
ção desta mensagem, a Arena dispõe de uma pesquisa de opi
nião pública encon=-idadc ao Ibope em abril passado, se

gundo a qual somente dois por cento do eleitorado paranaense
- cerca de 3 milhões de pessoas - é sensível a temas político
institucionais, A .�i>C�a pesquisa, segundo um assessor no

Palácio Iguaçu. indicou que 52 por cento desse eleitorado, em
abnl, era arenista, enquanto que 20 por cento apresentam-se
Indecisos e o restante optou pelo MDB. Assim, a previsão é de
que, na campanha arenista, pouca importância se de à abor
'Iag�m das questões políticas e institucionais,

" r 'Inrnar da� concentrações partidárias no interior. esta
,,·l'i:'llél. () Sr Nc) Braga instalará 11m escritório no centro da

" '

�_.� r .�. -.__�� -- � �......------------------..------------------------� .. �I

Antônio Carlos diz que Frente
fracassou é não' ameaça o regime

Emendas às reformas
são admitidas se

mantida tese central
Arena não indica candidatos em

SP até que TSE decida o recurso
São Paulo - A Arena de São

Paulo não poderá marcar a

data da convenção estadual
para indicar seus candidatos a

deputado, enquanto não for
julgado pelo Tribunal Superior
Eleitoral o recurso impetrado
pelo Sr. Laudo Natel, contra a

candidatura do Sr. Paulo Ma
lut. Essa foi a explicação que o

presidente da Arena paulista,
Sr. Claudio Lernbc, forneceu
aos prefeitos do litoral nantista.
em consequêrcia das recla,'
mações que vem sem, fei
tas pelos candidatos arenistas
da região,
." De acordo com a explicação
que o Sr. Claudio Lembo deu o

prefeito de Santos, Sr. Anteinio
MailOe! de Carvalho, "0 re
curso contra a candidatura do
Sr. Paulo Maluf mantém a

questão de validade da reunião
partidária, o que impede que
seja convocada uma nova con-

tuto, para proferir parecer no

prazo de dois dias. A partir
da devolução dos autos, o TSE
disporá de três dias para o jul
gamento. O acórdão se publi
cará e se cumprirá, no próprio
dia de julgamento.

Brasília - O senador José Sarney (Arena-MA), relator do projeto de
reformas políticas, disse ontem após audiência com o Presidente Er
nesto Geisel que o Governo não tem "sectarismo" com relação ao
recebimento de emendas, "desde que elas não interfiram na tese cej'ltral
de não abandonar a auto-defesa do estado, a fim de evitar a abertura
para a anarquia". '

Para ele, a Emenda- Montoro é "partidária" e visa a anular as con

venções da Arena, além de interferir no processo sucessório, "Trata-se
de uma emenda contestatória - _çIisse - e por isso inaceitável". Para
reforçar sua tese, o senador José Sarney indagou, em tom irônico: "por
que o senador Montoro não propôs eleições diretas há um ano atrás"?
O senador maranhense disse que o "espírito das reformas" é a im

plantação do estado de direito no País e que, no seu entender, elas são
"excelentes" porque representam "um grande avanço para o aperfei
çoamento das instituições", O relator do projeto foi ainda mais além:
"as reformas superam, em muito, a expectativa do povo brasileiro".

Na qualidade de relator' ele disse que pretende estudar todas as
emendas a serem recebidas até o dia 8 de agosto - prazo limite para a

apresentação para depois opinar sobre as alterações que pretende imo.
prirnir ao projeto, "Nós entendemos que devemos aceitar todas as
emendas que visam melhorar e explicitar o projeto, desde que elas não
interfiram na "tese central".
O Sr. José Sarney criticou ainda aqueles que se opõem ao projeto do

Governo afirmando que "a briga deles é por questões secundárias,
como a data da vigência ou quanto ao número de membros do con- ,

.selho constitucional que é um órgão ,apenas de assessoramento e não'
.

de decisão". Para ele, toda reforma está sujeita a críticas "porque'
jamais conseguirá satisfazer a todas as opiniões".

-'

.

Lembrou que o artigo 16 da Constituição Francesa ainda é criticado
"e assim também o projeto do Govemo o será, mas is.so não invalida.rá
seus meritos. O fato é que o Presidente da República foi () autor de l:lm

projeto que está aí e quem tem por objetivo a implantação do estado
de direito no Brasil",
Durante sua audiência de,30 minutos com o Chefe do Governo o

senador José Sarney abordou ainda problemas de ordem econômica
do Maranhão quando tralOU da

.. implantação de um polo siderúrgico
em seu Estado,' ,

A decisão do TSE será ter
minativa porque nos autos não
se discutg matéria constitucio
na, motivo que impede recurso
ao Supremo Tribunal Federal.

Em circunstância comei essa
o perdedor sempre tenta um re

curso ao ,STF e, contra des
,pacho do presidente do TSE
que nega seguimento ao

mesmo, tem ocorrido pedido
de mandado de segurança, dire
tamente ao STF, na tentativa
de obtellÇão de uma liminar do
relator, com a qual se suspende
todo o processo eleitoral, tra

tado nos autos, até o julga
mento final do pedido,
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Fontana é candidato ao Governo em.B2

Uma intenção de ação

'política: valorizar
·e desenvolver

, .

a agro-pecuar.a
O ex-secretário Victor, A primeira dificuldade

Fontana pretende utilizar diz respeito ao crédito.
sua experiência de campo Quem alimenta o povo bra-

para desenvolver na área sileiro não são as grandes
parlamentar um tipo de empresas agrícolas - ex-

programa de ação voltado plica Fontana - mas sim os,

para o que define como "va- .pequenos produtores. Os

lorizar e agregar valores à minifúndios produzem 80%

produção" da agropecuária. dos alimentos consumidos

"Conheço Santa Catarina no Brasil, contra apenas
em cada micro-região e em 20% pelas chamadas gran-
cada micro-solo. E Santa des empresas.
Catarina precisa ter alguém Mas o pequeno produtor
lá em cima com esse 'tipo de tem dificuldades em obter
conhecimento para lutar

crédito rural porque o nú
por isso aqui.", mero de mutuários 'se toma

Ele' acha que Santa Cata- muito grande eã tramitação
rina é um Estado muito de,; dos processos é sempre difi
sunido, regionalízado, e em' cultosa.
consequência também Agora mesmo o, Governo ..

muito pouec "a.gr@ssiyo�j, 'está procurando dirnínuj,r,as -

nas suas reivindicações, ,', taxas de juros/do. dinheiro
"Santa Catarina tem conse- destinado ao crédíto rúral, e

'

guido recursos muito mais'

pelo prestígio que .Q gover
nador Antonio Carlos, tem

os órgãos técnicos eonsta-"
tam que a, produção agrí
cola em valor foi inferior ao�

Ministério)t
,
,

,
,

Becker diz

que Arena

age sem

ouvir bases
"A Arena não funciona como

partido ( .. .) sua direção age li

vremente, sem preocupação com

o pensamento das bases, só pro
curadas para homologar decis-
ões" - declarou, ontem o sena

dor Otair Becker, ao justificar
, seu apóio à emenda constitucio

nal de autoria do senador Franco
Montoro (MDB-SP), que pre
tende o restabelecimento das

eleições diretas para o Senado' e

governos estaduais.
Assinalando que seus pronun-

ciamentos em plenário consti

tuem a melhor demonstração de

que tem agido "com coerência e

independência - muitas vezes

discordando politicamente do '

governo e da' Arena", observou o

representante catarinense que
sempre defendeu as eleições dire
tas, até porque esse processo de
escolha dos governantes está

. consagrado no programa do seu

partido",
- E não poderia ser de outra

forma. Manifestei meu pensa
mento ao General Figueiredo, ao
defender uma solução renova

dora para a sucessão domeu Es
tado. Do meu ponto' de vista
compartilhavam seis deputados
federais e nove estaduais, que ex-

�. pressavam a opinião da maioria
:' do eleitorado. A solução dada

'implicou precisamente em tudo
, 'aquilo que çondenava e afirmava
'ser prejudicial ao interesse de
Santa Catarina, pois o conti
nuismo oligárquico contraria os

'sentimentos do povo catarinense.
Portanto, eu não poderia mudar
de opinião".
Insistindo no aspecto da Coe

rência, frisou 'Otair Becker: "Não
podenadar apo�o a uma solução

� ", ;que sempre ceasidereí prejudicial
i ' ao Partido, a Santa Catarinae ao

;an�eio do povo catarinense.'
Minha posição é clara e, creio,
�treta. Quanto aos que muda-
.fOOl de.entendímento, após indi

; ea'dcl ° candidato, a indagação
, deve ser dirigida a eles, nunca a

·mim".

A'firmando que não disputará
as próximas eleições porque, ao

expressar suas opiniões e não

barganhando, foi totalmente

'marginalizado no seu Estado,
'Otair Becker assegurou que con

tinuará na militância política,
'que não encara como atividade- ,

exctilsiva de parlamentaf�� od� .•

detentores de postos executivos".
Acrescentou ainda o senador

estar consciente de que, em quase
quatro anos de mandato, cum

priu seu dever, "tudo fazendo por
Santa Catarina e pelos catarinen
ses, através de pronunciamentos
e de vários projetos do mais dife
rente conteúdo econômico e so

cial".

o ex-secretário da Agricultura espera obter boa votação para deputado federal para disputar a goveroança

.lá em cima do que por uma dinheiro colocado à dispo
"força" de sua representa- sição.
ção política", acrescenta.

Para que o Estado se, faça - Mas ocorre - argu
mais presente na adrninis- menta Victor Fontana -

tração federal e em t,ennos que as grandes empres��
de eanalizaçãe de recursos..: agrícolas em geral não estão,
da União, ·F0ntana,defe!.l�e reaplicando o resultado,'
i! união de todas as suas'for-' operacional no ano se->

ças, principalmente do' Le- guinte, quando têm .lucro,
gislativo e do Executive .. ' na mesma atividade. Então

Em termos de desenvel- é claro que quando ela
virnento da agropecuária., _. obtém um grande .resültado
Victor Fontana entende qu:e �'p€;le fato de. ter alcançado.
os dois objetivos mais im-«, uma grande produção de

portantes a serem atingidos, soja, café, algodão, o resul-
'

seriam, de um Iado, a cria- tado não volta para o ano
ção de estoques dê alimen- seguinte" quando ela vai,

tos-mo mundo não há esto- reinvestir. Esse é desviado

_ques para!mais de 30 dias) e em face ao modelo .ma�tã
a sedistribuiçâc da renda rista, porque ela' tem 1l'iki�
via agricultor. "O Brasil é resultado aplicando nos

um País aberto ao consu- "open", "over' e em negó
meirismo e isso cria necessi- cios imobiliários do que na

, dades. Mas é preciso que o lavoura, onde obtém do
, agricultor' esteja preparado Governo os recursos para os

- que se fixe à terra, invista insumos, etc. Ela toma do
na terra e aumente sua' governo o dinheiro a 15% e

renda na terra". aplica o seu.

O sr, Victor Fontana espera
maior dinamismo da

,

economia catarinense
com o apoio à

agropecuária e à
união política
do Estado

Fontana advoga um pro
grama de estímulo ao pe
queno produtor para aten

der a uma política de "man
ter os paióis cheios". Nós

estamos no Brasil, em ter

mos de, alimentos, traba
lhando da mão pa!p- a boca,
diz ele. E lembra que estamos

importando carne porque
não temos o produto para o

abastecimento interno; es

tamos importando milho

porque a seca que abrangeu
o cone sul liquidou com os

estoques; estamos impor-

tando feijão porque não
temos produção suficiente;
estamos importando: leite em

pó porque precisamos su

prir a falta do leite in' natura.
E assim a cebola, o alho>.. '

"Então", conclui, "esta

mos importando aquilo que
é de fundamental importân
cia para o povo brasileiro.
Entendo portanto que no

Brasil deverá ser desenvol
vido a nível nacional um

programa de estócagens,
porque não podemos deixar
o povo brasileiro à mercê
das secas e intempéries".

O ex-secretário da Agricultura e atual candidato da Arena,
a uma cadeira na Câmara Federal, Victor Fontana, confi
denciou ontem durante visita feita à redação de O ES
TADO que dependendo da resposta que a sua candidatura
obtiver das urnas de 15 de novembro pretende se jogar à

disputa pela governança estadual em 1982. Um dos preteri
dos na indicação deste ano feita pelo Palácio do Planalto,
Fontana deixou claro ainda que preferia que a eleição fosse
direta, "pois é nessa que eu queria entrar". Ele não soube
responder se pretende ficar na Arena ou se poderá se filiar a
um outro partido que venha a ser criado até lá. "Não sei
que partidos virão. Depois que sairem os novos partidos
teremos que ver quem se junta com quem".
E o Senado? Por que' o sr. não saiu .candidato na

direta para o Senado?
- Não saí porque o Dallanhol, junto com o Córdova

para a vice-governança, foram selecionados e submetidos à

consideração do Planalto, que os aprovou.
- E o Aroldo?
- O Aroldo já era (candidato).
Mas o sr. concorreria, se indicado?
-:- Não. Não cheguei a cogitar. Não sei se correria ou se

não correria.

o sr. Victor Fontana preferiu se definir como "um sujeito
que não entende nada de 'política" e considerou árdua sua

tarefa de comer um pó da estrada, como candidato à depu
tado federal "porque tenho que aprender os caminhos e os

descaminhos" .

- No momento estou na fase de ver se consigo fazer com
que meu nome atinja o eleitorado na condição de candi
dato. Estou procurando ver meu nome colocado, ser co-

nhecido - disse.
'

Qual a sua 'opinião sobre a "Frente"?
- Não me detenho sobre esse tipo de negócio: Mesmo

.

, porque não tenho vivência.
- E as aberturas, as reformas, elas chegam ao eleito

rado?
� Não pude sentir ainda, mas sempre chegam.
- Como candidato da Arena o sr, pretende usar as

reformas em sua pregação?
- Não, vou me ater dentro de uma plataforma no sen

tido de lutar pelos problemas da agropecuária catarinense.
Sou um homem voltado mais para os problemas de ordem
social e econômica do que para os que de alta indagação
política. Sou um homem de ter os pés no chão para discutir
os problemas sociais e econômicos dentro do Estado. Se
receber a minha representação. será dentro deste tema.
- Mas o sr, não acha que a abertura deve interessar

todo homem público?
- É, acho que realmente a abertura é imprescindível.
IMAGEM NEGATIVISTA
"Eu desejo apenas me eleger. Não desprezo nenhum voto

porque preciso, de cada voto para me eleger. E não entendo
como qualquer candidato possa se dizer eleito. As urnas

não foram abertas e tampouco fechadas". Fontana reagiu
assim às manifestações de que é um "candidato que não

precisa de votos" porque t?staria com a sua eleição garan
tida. J�' 1!>. > �,.oj, ... '''1.: .,J ('tj ,

- É I,JJr{a tática' daq'ü�les"qúe me consideram derrotado.
São colocações que se procuram difundir os quatro ventos.

Há uma tendência em querer me derrotar como candidato a

deputado federal, e acho que se me derrotarem Santa Cata
rina perderá um soldado que quer, deseja e precisa lutar no
Congresso Nacional pelos seus legítimos e altos interesses.
Estou com uma espada de Dâmocles sobre a cabeça, mas
vou trabalhar para desmanchar esta imagem que é negati
vista e não corresponde 'à realidade. Se todos acreditarem

que estou eleito, quem vai votar em mim?

Candida to explica renúncia em

Joinville: para favorecer chapa
Joinville (Sucursal) - Em
nota distribuída a 'imprensa
na tarde de ontem, o verea

dor Celso Pereira renunciou
oficialmente a sua candida
tura a deputado estadual pelo
MDB de Joinville, afirmando
que sua atitude "objetiva via
bilizar a eleição de um maior
'Número ,de deputados, do-
tando 'Joinvilíe de uma polí-

, tica a altura do seu cresci
mento' e desenvolvimento".

Com a renúncia de Celso Pe
reira, Joinville terá 4 candida
tos a deputado estadual pelo
MDB: Aderbal Tavares Lo
pes, que ainda cogita em re

nunciar, Geová Amarante,
Vaimor Maes e Miraci De-
retti.

o DOCUMENTO

Eis na íntegra o documento
distribuído por Celso Pereira

que explica os motivos de sua

renúncia: "No dia II de maio

de 1978, os membros do erre

tório municipal, delegados,
vereadores e presidentes do
sub-diretórios, resolveram

após ter sido submetido a vo

tação o número de dois, três
ou mais candidatos, indicar

por unanimidade apenas três
candidatos a Assembléia Le
gislativa, após a deliberação
do plenário foram escolhidos
por votação secreta os nomes

dos Srs. Vereadores Aderbal
Tavares Lopes e Celso Pe
reira e o candidato natural a

reeleição, deputado Miraci
Deretti".
- Dias após a decisão do

diretório local, fui surpreen
dido pela imprensa com a di
vulgação de quatro candida
tos a deputado estadual, ou.

seja, três por Joinville e mais
o apoio integral d� diretório'
.municipal a um candidato 'de
fora. Procurei de imediato a

direção do partido solici
tando que fosse mantida a

decisão soberana do diretório

municipal, porém apesar de
inúmeras tentativas e reuni
ões minha tese não logrou
exrto. U que me preocupa
hoje, ainda mais é que após a

convenção regional, o nú
mero de candidatos de
elevou-se para cinco, restrin
gindo sobremaneira a nossi
bilidade de Joirrville, maior
colégio eleitoral do estado,
enviar a Assembléia Legisla
tiva uma repre§t:�!ªção a al
tura do' seu potencial".-

Codesul pede prioridade à BR-163
Os governadores do Pa

raná. Santa Catarina e Rio
Grande d� Sul. integrantes
do Conselho de Desenx oh i
mento do Extremo Sul. en-

,

viaram memoriais ao presi
, dente da República e ao Mi-
nistro elos Transportes. solici

: tando prioridade para a con
, C�uSão das obras de i rnplanta
,çao da BR-163. trecho Santo
; Augusto (RS) c Guaíra (PR).

; com c! agilização dos traba
, lhos de engenharia a nível dos

� Distritos Rodoviários do De
part<imcnto Nacional de Es
tradas �Ie RoJagem nos três

- Em todas as eleições
parlamentares, o nosso par
tido em Joinville, jamais con
seguiu eleger além de um de

putado, apesar de contarmos
até 1974, com o acesso ao

rádio e televisão para exposi
ção das nossas teses. Os
dados estatísticos de todas as

campanhas proporcionam
uma convicção comunitária
da impossibilidade do lança
mento de mais de três candi
datos e para isso cito como

Estados do Extremo Sul.

Segundo informou o Sr.

Ruy Borba Filho. secretário
executivo do Conselho de De
senvolvimento do Extremo
Sul, os governadores Canet
Júnior. Konder Reis e Sinval
Guazelli decidiram adotar o

mOI imento desencadeado
ror mais de 100 prefeitos dos

municípios do Oeste de Santa
Catarina. Norte e Noroeste

do Rio Grande do Sul e Su
doeste do Paraná. pró
construção da Rodovia do

Colono. submetendo à apre
ciacâo do gOl'erno central

apelo no sentido de que seja

dada prioridade à conclusão
das obras de implantação
dessa rodovia. BR-163.
Ao fazer isso, considera

ram, ainda, acrescentou
Borba Filho. a validade da

em-presa rural da área, rica,
em cultura de milho. feijão.
batata inglesa e arroz. além
da suinocultura. as quais.
todas com características de
minifúndio. poderiam obter
melhor desempenho se fosse

Jacilitado o escoamento da

prod ução. at ualmente sujei to
às condições precárias de tra

Iegabilidade. decorrente do

regime pluliométrico, A in-

formação, foi dada ao secre

tário do Oeste, João Valvite
Paganela.

Nessa área, para terras

agricultáveis de 1.925,131
hectares, as regiões em reíe
rência produziram. relativa
mente às principais cultura.
1,262.332 toneladas de soja.
568,745 toneladas de milho.
68.407 toneladas de feijão e

261,8 I 8 toneladas de trigo.
bem assim como possuem u III

rebanho de 587.608 cabeças
de bOI inos e de .2,988,8-1-6 ca

beças de suínos. abatendo
anualmente. 1.317,502 suíno,
e 13,59-1-,742 ales,

explica venda

das ações
do ICe

Brasília - O gabinete do Ministro
das Minas e Energia explicou
ontem que a venda das ações da
ICC - Indústria Carboquímica
Catarinense, pertencentes à
União, tem como objetivo prin
cipal à viabilização do projeto
industrial para a produção de
ácido sulfúrico e ácido fosfórico
do ponto de vista econômico
financeiro, A União pretende ne

gociar 80 milhões, 624 mil e 674
ações, de uma só vez, no valor de
Cr$ 494 milhões e 300 mil.
. Assessores do ministro Shi
geaki Ueki negaram que a venda
das ações da Ice pertencentes à
União signifique a entrega do
controle acionário da empresa a

grupos multinacionais. "Ao con

trário, a medida visa inclusive
buscar a participação do empre
sariado, nacional interessado em

investir em projetos pioneiros,
como é este de fertilizantes fosía
tados''. No caso de não aparecer
nenhum empresário brasileiro, a

Petrobrás Fertilizantes (Petrofer
til) assumirá o controle acionário
da empresa.

Informaram os mesmos asses

sores que, com o projeto da ICC
vinha sofrendo atrasos por pro
blemas de recursos financeiros, o
Ministério das Minas, e Energia
realizou uma série de estudos que
concluíram que, para viabilizar
esse projeto, seria necessário que
a União assumisse os encargos
dos cursos adicionais da pesquisa

. tecnológica relativa ao aprovei
tamento da pirita carbonosa de
Santa Catarina, matéria-prima a

ser utilizada na prod ução de
ácido sulfúrico e ácido fosfórico,

Desse, modo, foi então admi
tida a venda das ações pertencen
tes à União e reaplicados os re

cursos obtidos em partes benefi
ciárias da empresa. Como recur

sos obtidos com negociação das
ações pertencem ao Tesouro Na
cional, foi então solicitada a

abertura de um crédito especial
de igual valor dentro do orça
mento federal, recebendo a

União a garantia do retorno des
ses investimentos, como prevê a

própria Lei das S/A,

No entender dos assessores do
ministro das Minas e Energia

,

essa solução resolveria o pro
blema financeiro da ICe. além é
claro de abrir o capital da em

presa para o empresariado pri
vado nacional.

Para se qualificarem na obten
ção do controle acionário da ICC
as empresas interessadas deverão
apresentar as seguintes condi
ções: a) ser empresa de capital
'nàêi'onál, sob controle de pessoas
físicas e ou jurídicas brasileiras:
b) comprovar experiências no

setor de fertilizantes; c) compro
var capacidade técnica e indus

trial; d): comprovar idoneidade
financeira para gerir o empreen
dimento e para pagar o preço de

aquisição das ações: e) assumir o
compromisso de aplicação dos
recursos da venda de partes bene
ficiárias na complementação do

projeto,

Florianópolis
Reservas: (0482)-22.6188/22.0�77

Agora, Florianópolis -São Paulo,direto semescalas.

Maisum servi90 exclusivo daTransbrasU,
amaior frotaBoeing 727daAméricadoSul.

Informe-se.sobre o nosso serviço permanente
de crédito: Transcred.

Consulte seu agente de viagem.

16:00

15:15
14:50

Rio
Reservas: (021)-221.3722

SãoPaulo
Reservas: (011)-241.8462/240.4247

Brasil écomagente

exemplo o pleito de 1974: tí
nhamos em 74, 71.777 eleito
res e mesmo sendo detentores
conseguiram apenas 18. i 18
votos assim distribuídos:
Elmar Zimmermann, 8.085
votos ficando na quarta su

plência e o sr, Miraci Deretti
com 10.032 sufrágios
elegendo-se em ante-

penúltimo lugar, graças aos

votos conseguidos fora do
município".

- Por isso, na tentativa de
viabilizar a eleição de um

maior número de deputados,
dotando Joinville de uma

'+'
'

forca nolítica a altura do seu

rápido e vertiginoso desen-
volvimento, 'eu renuncio a'
minha candidatura à Assem-
bléia Legislativa do Estado de
Santa Catarina, na certeza de
que este gesto será acolhido e

entendido por todos aqueles
que se acham verdadeira
mente, a serviço de uma

causa como instrumento de
luta da cojnunidade".

14:00

11:20

t
12:10
12:35

t
13:25
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It"0LUNA DO Gr\SlEunl
De governos
militares
É normal, que, alçados à Presidência da República

ou a outros altos postos, militares prefiram trabalhar
com militares. O que não é normal é que a Presidência
seja sistematicamente ocupada por militares, mas essa

é outra história. No Ministério da Educação, houve
uma época em que se 'contavam por quase duas deze
nas os coronéis que assessoravam o Ministro Coronel

Jarbas Passarinho. Do Palácio do Planalto desaparece
ram os eivís. Toda a lotação da casa, a começar pela
Chefia da Casa Civil, é militar..Deve ha\ler: civis no

serviço burocrâtico QU. em' .sub-chefías que, peJ;'de.ia�
prestígio ou notoriedade. Sem embargo -houve .. gene
rais que se Cercaram tanto de militares quanto de pivlS::
No Governo Castelo Branco, quando a :emi�ência ,di
algumas figuras civis era do conhecimento geral, sua
convocação para oMinistério se tornava Indispensável.
No Governo Costa e Silva havia alguns civis no Palâ-,
cio, inclusive o Sr. RondonPacheco.Com o Presidente
Médici, tivemos um civil de temperamento afirmativo
no plan�lta,.o Ministro Leitãode Abreu e a imprensa
ficou a cargo de civil.

. .

Hoje. o Planalto funciona como uma organização mi
Iitar, o que .déve refletir não sô;o -temperamentu.do

.
. . ' .

,.\
.

;:." .

Presidente como a natureza do seu rcelacianament,O' 80 '

longo da, SUa vida pública: Emb��a tenha eJu;rcid�
desde a"jú;v�ntude,Postos na ,admil}istraç�9. çh;ili elé..,

.

não alargou. suaJUst;a'�-e.amigos ,çivi�,.8 potito d�i�Mos'
na intimidáde Pllra levá-los consigo ao palá�· .

aüída ,q1l,.�;intiJnos Jossem, não. i�rão sido :a��,
com9,pessoas adequadas para as '-tarefas de{.,GQv�
exce.Çã<;l.. f�ito· Sr, Humberto Barreto, o·qual)enri·
se �va.po:r��do pela p,orta da Ca�a ,�conô!:nipa?
neral G()lbe�, Cltefe,da Casa Ci�il, .tem. carac;'. '

que 'O apro"'i.tp.am do civ.íl, inclusive.=!., a naturéz�,
mação, �Iltelectulll e o. háb,ito' de;� fora da c�se'

.,' .'.
"_:,
'.' •

'.- • .:lp_,

quase vmte anos, conviver com e-ss� vl;l�to �Ul)".
paisanos. '. ,", c

,

" .

'
•• "

.

'1. •. ' \-F' �., ,

I OGe.tle�al João Bap�i�ta FigueiredQ, embora hãiJl�y.e; .

, anos. servmdo no PalaclO do Planalto, o fez n()' Ga�I"' ..

nete Militar e n� Chefia do SNI, posto não neces.sari��
me'nte �ilifair ma-s :por.'tmquanto resentlld0 'I{oficiais,de
Estàdô'-M:�ior;!ÊJl� âí&bo's' õ'S�lô"'6Yli� �k' ·dfr�oúts�;fé,
companheir�s' 'de 'farda' 'e tr�balhou exclusiv�meWf�
para dentro, jamais para fora. Nunca foi um:eJlftrpver;
tido nem criou em tomo dele, como costuma' acontecer
com quem ocupa altos postos. no Governo, ·uma co�e
de dedicações na qual sempre se situam alguns civis.
Ele não devia conhecer muitá gente fora do,s quartéis,
embora os conhecesse, quando fosse o caso, pelas fi
chas do serviço de informação, o que é uma informação
fria e ·que nem sempre oferece imagens corretas das

, pessoas.

Mas, tendo de enfrentar pela primeira vez neste re

gimemilitar uma oposição à sua candidatura, oposição
não só civil como militar, ele pôs-se em campanha,
montou escritório e diligencia um roteiro que o leve ao

contacto com o povo. Ele quer ver gente e fazer-se
conhecido, o que não dá para' selecionar auxiliares mas,
no curso da missão, haverá de necessitar da colabora
ção de civis, alguns dos quais poderão se mostrar úteis
aos trabalhos da governança.
Por enquanto;; seu panorama humano é tão restrito

quanto o de qualquer outro general retirado da" tropa
para.assumJr a PI'esidência da República..

'

A esse r,speito é· curioso c �h�ervàr o n111pa d() s'eq;
escritório no Hotel Aracoara distribuído aos jomai�\;ij:á,

'

Uma sala.,paf,a' <> Gene,ral c�o,d�dàto� úmá sa'a ,pwa !},"
(;eneral Y-éntprini,' unla. sa.la' ·pa.ra' o CorQQ.�(,P.aiv�l'
Chaves, Mma sala para ,Q capi�9 Mar�ón, Ulpa s�a:parat
(} sargentq

..
fu'lat;lo de tal e. outra·prà Um segundo �ar�'"

gento; O' �apa seri.a de. u�. q,ullrtel. se' Dão. h�uye,ss�;;
uma sala para. o Deputado�Ma,rchezan, outra para, o -SrJ'
Said Farh�t, outra para osyjce;::Pr��idente; as tréS'reu�
nidas na pontà de �m c�rre<:l()r ��;yi_l� di�tânda';dQ
acampamento,militar. Lã· ,ele }rá áprofuqdar coIÍtactgs
que vem t�ndo co� o m�ndo d:Vil,desde que se fomoti
candidato. Lã' irá receber documehtos e estudos para
fazer em definitivo su.as opções políticas e admhíistra2

. '..

tivas.
.

O curioso é que o General Euler'Bentes não.es�apou
à tipicidaàe da comportamento de miJitares-c'andidato.
Ele desembarcou em São Paulo -acompanhado d.o
suave General Hélio Lemos e do Coronel Raposo. ,

Do Aracoara deverão sair os -ministros. É de

esperar-se que, bem assessorado, diminua gradual
mente, como é da indole do sistema cuja chefia J�e está
sendo transferida, a pr.esença de militares no Governo.
O General Geisel, fora do·' Palácio, parece te.r uma

t.axa de civis na alta administração maior do que a do
seu antecessor. Mas a estrutura do seu Governo, como
um tode, mantém presente a imagem de governo mili

tar� executado por militares. Não se fala ainda de
nomes de ministros, salvo palpites. Mas já se sabe pelo
menos que o Sr. Mário Henrique Simonsen não pre
tende continuar no Ministério da Fazenda. A decisão
desse Ministro gerou rumores, dentre os quais se des
taca, pela originalidade a indicação do General Gol.
bery para esse Ministério. O General já teve 'seu nome,

apontado para o Ministério do Planejamento, quefun
ciona no Palácio, de onde ele não sairia se ficasse"no
Governo, e para'o Ita'01arati.·Esses rumores nos 'levam a

pensar ·que o ex-Chefe do SNI e atual Chefe dá Casa
Civil seri'a áfinal um polivalente. O polivalente que o

capitão Coutinho não logrou encontrar para com ele

armar a seleção bnisileira.

Curlos Custello Branco

----------,-----.,------�-.--�----------------------------------�--------------..�----��----------------....----------------------------------------------�--------------------------------------------------..

I rracional idade partidária
O fenómeno é nosso oelho co- MDB é o inexorável vencedor, jletido, e enfim recompensado:

nhecido: a cada pleito, no sis- independentemente de quem O que se obtém do confronto
tema majoritário, as frações des- sejam os candidatos, a esses entre os atuais partidos, em ge
contentes do eleitorado vão exemplos, ·em si notórios, basta- ral, não recomenda a sua subsis
somar votos em favor da legenda riam para configurar uma irra- tência pura e simples. Quando,
do partido 'que está na oposição, cionalidade. política que deriva não é o fantasma dos velhos par
em detrimento da legenda do do atual quadro partidário. tidos, encarnando-se nas figuras
partido que apoia o governo. E Agora se diz que os novos par- de froas ou nos irredutíveis
assim, como no Brasil se conven- tidos, em fase de estudos de pre- cabos eleitorais e mesmo em am

cionou desde o princtpio que a viabilidade, poderão ou não ser plas faixas do eleitorado, são os

Arena seria governo e o MDB opa- criados, dependendo do resul- oportunistas, e mesmo em amplas
sição, a este último cabem eis gra- tado das eleiçôes de novembro. faixas do elitorado, são os oportu

Ora, desde 1974 que não se pode nistas, escudando-se numa

.mais ter dúvidas de que a Arena legenda para a qual a contribui
pagará nas urnas os pecados do ção político-ideológica- é sacriji»
sistema. vigente, quer tenham ou cada pelas questiúnculas fisioló
não sido praticados com a sua gicas. A oportunidade das refor
contribuição, enquanto o MDB más, e talvez melhor fosse antes

carregará nos ombros os louros das próximas eleições, está a su-

. pelas vitórias que nem a sua pró- gerir a criação de novos partidos, ,

pria fragilidade ? inoperãncia para que uma melhor identifica
conseguirem evitar - porque per- .ção das tendências poUtico
der ou ganhar está allm de suas' filosofico-ideológicas da Nação
forças. o' desãtiimo político, leve à formação de núcleos parti
aliás, é consequência disso. Não dários lógicos, na sua composi
há realização mesmo para quem ção e na sua essência. Porque os

ganha - se esse resultado não foi o atuais. partidos são essencial
fruto de um trabalho medido, re- ,

mente ilógicos e mal compostos.

Até o final do mês enca
minha seu pedido de demis
são ao Go�ernador.
PARAcQUEPISTAS

Já se encontram traba- A invasão de candidatos
Ihando no local, como eoor- em redutos eleitorais que
denadores de áreas" específi- não lhes pertencem tem sido
cas, os Srs. Salomão Ribas uma constante na atual eam
Júnior, Fernando 'Bastos, panha, originando uma série
Renato John'e Cláudio Ávila de reclamações encaminha-
da Silva.

'.'

das aos diretórios partidários.
EMOçÃO • • •

No seu périplo pelo inte- 'Nunca, como agora, o

rior do· Estado como candi- para-quedismo correu tão
dato ao Senado <)a República, solto em Santa Catarina.
o Sr. Aroldo Carvalho fez es- IN\'AsAo

.

cala na semana, passada em A propósito, sete candida-:
São Bento do SQl. Diante de tos à Câm.ara Federal, todos

A·
·

'

da Amé
· seleto auditório de eleitores, de um mesmo partido, com-

maZO"nla encontro a merlCa proferiu discurso dizendo pareceram a uma concentra-
. . :......, .' .'

.

das razões que o levaram a ç.ão pública realizada em
O Tratado de Cooperação, agora ,munho duma solidariedade contí- mesmo abandonadas pela neglí- disputar o cargo. Á certa al- 'Concórdia no último final de

assinado, em ato a que ante ontem 'nentaI', que mais se fortalece e
A· d

. tura começou II relembrar a semana.'
'

'.

gencia os povos que, capazes e
. a.'mação dos principais nomes .. '.O fato.provçcou o-seguinte.compareceu o· Brasil _:_ represen- concretiza. I

.

id 'lh lvid. ' c arrvi entes" es o VI assem a querepresentaram San.ta.Ca.-' .comentário de, um. círcuns-tado pessoalmente pelo seu Presí- O t di t h A. -

en en rmen o armomco que importância'patrimonial. .,�na'na Çâmara'Mta e disse tante:' , fdente, Cen�ral Ernesto Geisel - facilitou a conclusão do tratado E isso, sobretudo; ��nMpl'mundo , que,.se elei�,. sab�ria honrar 1,""",. �;-4.m�ito 19�dó paJta.

SS.II:gml1piflieCsa pmaUclt·too emnatries dpoal'sqeUse q�.ume não terá solução de continuidade, em que" - como '0, ªssi�alo:U o.'�;,
'

.. �.':.'.·.�dai.�,,".:,.�.·fi:arN'�.:.�t�,·.:�:,'.•,\oc""'P::";.,. p
..

�

...o.�L�",).�.··��,..!S-.:;.:...."� '*.'.�,:'.'•.
"

<:- antes vinculará cada vez mais .

Presidente ErnestoGeisel'�' 'l,ád,;;t;
"

� ..-""" ,'" -e-- , " ,-,'
.

d
'

� úênÍ interesses no desenvolvi- profundam..
ente a. tradicional amí-

.' l�néú!)Bom�âu:se�;.,�."�1!;,.;,.,·,*':u��'d.o'sh���' atos, natl-.
.' . . vertêneias, responsáveis sensihilk ,l

... ' ,lio,';.F.ontana,.,.,E:.,q"n"".,�.o:; dl,·.S.-.. '., .V,05",:·,.. p·.a.•ma.sean.,do. a"imo,.�L....., .. :mento da Regi.ão,· defendendo p'ar- d' t t-
.

.. " .' -

d
.

'd'
.' "......,... '

- za e en re os povos que es ao zarall),p;tra a perigosa re, uç�o'" os' ; '.comaso�re,p'tral)alh9iaess�s rpposa�YitoI'ino:Freire, saiu-.� l!e_la do p.r:óprio patrimônio temto- promovendo o prestigio interna-. recurSos n�turai.s,. a, :Ã!niilZ!ô:ni�'
'. ,três' 'nOIQen5 '"''''pú.btic.os '<se 'Com:�5râ{ , .'.

t.'".;,·,:,.•.n.·.·.:.�.1.:, ..é, C9mo disse o :F.residente da cional das, naç0cs do. Continente t
.,

...

I
A

'

.

d {:emocl,·,o.. noU''':se àté à.s lá';',".. _.
.

.

':':":.Nio. 'q'�er,o que ajudem' :.' ,
., ""', ,

. apresen a-s·e cOm" opu enC,la"i .e.."
"�,o Jl�púb1ica BJ;'asilei�a, .0 encontro. Novo. elementos ,vitais 'ào' desem,,�.lvl�

.' .. ,j.".�.'�.if;,;,:.��},'.; �:'."� ,::.i;"�:r;:.r; '.i!���.Q,sa��i:�o����e�'::e:',', :
. d:e povos da América, para uma co-

mento.e à:própria �ohrevivênéia'�, {: .::: "d .•

I
'

,

laboraç.ã.o efetiv.a e 'harmônica,no.' , . , .',
' 1" ;'!''€f. is.c:urs..o;�!'i�e: que'·ser'ln, ne e.<.\·

.

.

"O Tratado d� Amazônia será ín- : Eis, p.ois; que ,efetivam�nte ': .,t�rro�pldo�.' 'r, ). I ATE,mO
.

'. dbjeti-vo dQ p.rogr:es�o regional,' dice, ainda, dec�uina boa política'de �urge para a- ,Aniazô��a UlIla. -n9vJl . ::Jt���1.t�:.:4 .�:� _";. . '::,. E'stá cumpJ!ida, '_'ma' d·as'_. ,orientado emsentido,.de expressar 'cooperação para cujas finalidll<\es, 'era, ,conclaman'd� .Q� po"os aweri--
.

',�,?Reclamação administrativa' metas traçadas para o�aterro
'.' esfOJ:ços conjugados', entre as na-

sempre 'assentes no' de's'envolvo i.-· . .'., ··m·· .

t
.

d "t forrnlltadlt por, "'JA funcioná- d.a Baía Sul: ficaram Ilrontos
'çõ�s que, têm território naRegião'

canos, ao aprpvel men o; e' ama-, ,rio do·.Estado COií�OS çrité- os galpões construídos para
'd'a A'm'azoAnI·a.· ,

. men,to cOIitinên�l, todo.s oS' p��o�., nhos valores, até agora' desprez�"' ,rios ql!e o enquamllram no os clubes de remo da Cidade..
1;1:;"':, ., "';',',;. B 2SW ,1,j2 '."" '2:;';'" "tJ;',:abalh'am, plioJetande mundlal-.' d6s.ou mál aProve.itados. '. ",,'.i,(�""'A,: ,pláno.,de·reclaSsifica,çao. im. '1, Quanto às demais, SUI,l;.

,h", ;<.'_'" ,:,;, • ·"h �n '��'''�'; Ohi' l,'l1r".)';,'ffi'-t·""·"':·n.."";a'<'J.I- c"pa·c,;.,I·-.Je··,.,In, ", r,.. ,O.1D.ac·tó! .lr-h ...�.........kn·l·a·><:.d·esp·e""""." i.. 'c. plan't·ado·. n.... ! o'..l&a-...t'e'm'"que cÓ"'''''''''sa-o 'e' "-.-
.

efa-pn.....(Vpr'Ó-l_",

"0'-' "ronún' "·irrlc'ô'fõ' d'õ'P're'S'i.:'-": � .

--.......� .........-",:"."", '" -"y<mj ,.,\4,X.. • • .vl> UiICi.l1lU,,"'v" no, u .... v .."lU.........,

,

'. 1) . q},u,._;. '. o' ,'0 'IQoroem.,,, ,.'. '_"I
. ,,) ("",I. os povos que possllem interesses ·trabalho está há.seis".neses ximo Gove!'llo. Nem'que se"

.

, de�te Ernesto Geisel" taIS os ter- Por outro lado, aAmazônia se. li- territoriais na região, o dever de sobre a mesa do Secretário transgrida li Lei Falcão (a boa, •

mos em que acentuou a oportuni- berta de muitas' das causas dé tão prese.rv.á-los, incorporando-os áo
Plínio Joselino de Azambuja dos 80 quilômetros horários),: ",

d d -'d t t'.,
" ..... ," - ,. . Bueno. 'imprimindo-se maior veloci-,

.

a "e e as razoes o .�aC?, era longo estacionamento, que muito dinamismo das atividades com O servidor, contratado pelo .dade aos trabalhos, elas esta-despertado. a conSClenCla dos lhe retardou a participação.nas ati- que a' América Latina está ope- regime da CLT, pede u� rão terminadas até 15 de
povos amencanos, nem somente vidades do progresso sul- rando o desenvolvimento compa- reexame do caso, já que en- março.
pelo. que ess,e tratado, que abre americano.' tível com a influência que pode e tende ter sido ilegalmente EMBAIXADOR
f�ib"histórica nova no evolver polí- Já.agora não. se dirá que tão co- deve exercer na construção do enquadrado. Teve seus salá- Quem chega hoje a Floria-
tico e econômico do Continente biçada Região constitui motivo de mundo novo.' rios reduzidos em 22% e, em nópolis é o Embaixador da

Sul-Americano, mas particular-
. seguida, ganhou um aumento República de Ganauo Brasil.,

I planos de conquistas, como se de 30%. Conclusão, foi majo- Vem a convite da Universi-
mente pelo que tem de teste- tanto 'fosse lícito pára com áreas Gustavo j\reves rado em apenas 8%. dade Federal de Santa Cata-

• • • rina.·

ças dos votos "do contra", cuja
tendência natural é crescer na

.

,
medida em que se mantem o

estatuo-quo nacional. Isso tem

levado sistematicamente o MDB
à conquista de imerecidos resul
tados - ou pelo menos imprová
veis .: e a Arena, na mesma pro-
,porção, i'l condição de partido
derrotado de véspera, tudo de
pende do grau de saturação poU
Úca ou dos descontentamentos de
vários gêneros que se apossam do
eleitorado. Há localidades, cida
des, estados inteiros em que. o

Júri
,Sr, DirÇ1tor: O incidente ocorrido

quando da realização do Júri que
.

condenou João José Pinheiro Neto (O
Estado d(� 30 de junho), foi, com toda
a certeza" a única coisa interessante

. ocorrida ,<)m mais uma apresentação
dessa instituiçãó embolorada que dia
a dia mai, se torna desacreditada..
As constantes encenaçõt(s que' há

anos a fio vêm ocorrendo entre o Dr.
Promotor Público e determinado ad
vogado já se tornaram tão chatas
quanto as antigas operetas estrela<\as
por Nelson Eddy e Jeannete MacDo
nald nos dourados tempos de Holly-
wood.

.

Os julgamentos quando saem da
competência dos juízos. singulares
para (JS tribunais populares
transformam-se, sempre, em operetas
bufas que, melhor seria, estivessem
localizadas em mafuás mambembes

,ou circos de cavalinhos. Atenciosa

mente, Carlos Afonso de Moraes.

CARTA$
carne, hauve reclamações, como

Retificação sempre, mas ninguém tomou alguma
Prezado Redator: Com relação a providência. Agora li no jornal novo

Reportagem no jornal do dia 18/06/
aumento da carne para Cr$ 60,00 o

guilo. Novas reclamações e nós tere-
78, página 15, temos que fazer algu-

mos que pagar mesmo.
mas notificações, para n,telhor infor- Então fico pensando: não seria a
mar os leitores, quais sejam: hora de nossos representantes, os se-
'Onde se lê "a Cooperativa tem vida nhore� 'deputados, tomarem uma de

útil de 180 dias depois de aprovado o cisão? Reclamar por nós que votamos:
projeto" entende-se "180 dias depois oeles?

.

de aprovados os custos finais entrega Sim, pelo menos fal.ar, .:reclamar,
as obras aos cooperativados", dando

. pedir para cessa.r estes a-ume'rit�s
-

assim uma maior elasticidade à vida abusivosque estão acon�ecendo, pois
útil de Cooperativa, passando do

.

não se pode comprarmais nada com Q.

apregoado 180 dias para mais ou salário mínImo que ganhamos, e não ,.

menos (incluindo o tempo de cons- é só a carne não, é açúcar, c�é, água;
trução) 2 anos. luz, etc. .

Onde se' lê "para liberar' uma
.

Será que vão pens3'r agora':�ó nai>
venda" leia-se "para fiberar, uma próxim�s, elei.ções de 15' de no�
verba".. vem�ro?
Sem mais, renovamos na oportuni- Olha que poderá haver o trocopara

d�de n�ssos''protestos de elevada,es-. tudo isso.
.

t·ima, e consideração. Atenciosamente; Fico muito grato. Esperamos que
Luiz Antonio 'Costa - Diretor Adf!1i- ,alguém tome providências. Aldair Es-
nistra- píndo/a - Capoeiras - Fpolis.SC.
·tivo da Cooperativa Habitacional Pa/c

mares Ltda.

Aumentos

Sr. Diretor: Como já fui atendido em

outras oportunidades, peço nobre
redator que, se possível, acolha mais
esta carta em seu jornal, para que al

guns aos senhores deputados a leia.
É o seguinte, no começo do mês de
junho foi aumentado o preço da

-J��,,��2 Empresa Editora O ESTAD.O Ltda.
, �C#�-:> .... .... ............._......_��-_ó',
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ESCRITÓRIO
O escritório de trabalho do

Sr. Jorge Bornhausen, a ser

aberto oficialmente às 17
horas de amanhã, à Rua Vic
tor Konder n" 48, foi ideali
zado para funcionar nos

mesmos moldes do instalado
pela Arena, em Brasília, para
Q General Figueiredo.
Além 'de servir como sede

'dos contatos que o futuro
Governador manterá sempre
que se encontrar em Floria
nópolis, o escritório cuidará
da coordenação da ação' polí
tica do candidato e dos pro
cedimentos preliminares vi
sando a elaboração do plano
de Governo.

A propósito, transcreve-se,
para conhecimento de quem
interessar possa, o artigo 468
da Consolidação das Leis do
Trabalho: "Só é lícita a alte
ração contratual por mútuo
c,onsentimento desde 'que
deste ato não resulte prejuízo
ao empregado".
DESINCOMPATIBILI:l,.A-
çAo

. O Sr. Esperidião Amin não
esperará a data limite de de
sincompatibilização - 15 de
agosto - para deixar a Pre
feitura Municipal.

* • • I

. . ...

Das filosofias do Coronel

Nem sei se o Coronel já ouviu falar em.Femando Pessoa.
Não é que o Coronel seja um analfabeto. Mas é que ele não é
dado a essas frescuras de �er poesia. Também não quer dizer
que o Coronel suspeite ,e todo mundo que faz ou cultiva a

, poesia. O Coronel é um filósofo.
Eu gostaria de redtar para o Coronel:
" Quando vier'a I',rimavera"

. Sç eu já estiver- morto,
As flores ·florirão· da mesmll maneira
E as árvores não serão menos "verdes
Que na 'Primavera passada. .

.

.

.,

A realidade não precisa de miOlo
Sinto uma alegria enorme

.

.

Ao pensar que a minha 'morte não t�m
. Importância nenhuma.",
Não sei.se o Coronel já ouviu falar ·em Fernando Pessoa,

masnão haveria de concordar com ele ..O Coronel, por escrito,
em sua'última carta, diz que cada um "deve plantar,as suas,

saudades".E explica: "A gente só.deixa as saudades que plaw
.. tou,na vida". Esse Coronel ,é demais! Então. o Goronel acha
.-que·a .gente deve, por t�r plantado em_vida, ser. reie(
com imensas .saudades após nossa morte.

Eu sou m-ais Fernando Pessoa, mas quem sou,eu para·
contraÂar.· as filosofias do Coronel! Eu sou mais o ]ardireiro
17I8ensato: "

'

..

Passou a vida
A cultivar sem saber (
A flor da morte"

.

O Coronel, entretanto, acha que devemos cultivar a sau

dade: "A gente só deixa as saudades que plantou na vida". O
Coronel acha que. a gente deve passar a vida plantando a flor'
da saudade, pois só assiJiJ nós pennanec�remos após a morte.

O Coronel, entretanto, tem outras filosofias. Por exemplo:
"Homem que bebe e chora, cachorro que pega bode e mulher
que erra uma vez:- coitadinho dos três!" ol'hem, vejam só,
que sabedoria \há nessa máxima!

Quanto ao, cachorro, o Coronei completa: "O dono amarra

o bicho, quebra-lhe o focinho de pau, mas, quando o solta, ele
vai pegar bode outra vez". Certamente o mesmo deve aconte
cer com o homem que bebe e· chora e com mulher que erra

uma vez; Mas o Coronel, por uma questão de ética, nada
acresc�nta.

Com referência às ·pessoas sabidas, intelectualizadas ou

metidas a tal, o Coronel costuma classificá-Ias: "só há dois
tipos de gent�: o besta sabido e o sabido besta." Tal máxima,
'em pensamento cearense, é muito clara, cristalina até. E y,er�
dadeira também. Mesmo aqui na Ilha, 'como há os dois tipos
de gente!

.

Quando se pergunta ao Coronel qual a faculdade que ele
cursou, em que ele é diplomado, 'ele exagera: "Não tenho
sequer o ginásio, meu filho.- Mas sou só sócio fundador da
;Academia da. Vida, isso eu sou!",

Sim, Coronel, é vivendo. a vida, é dela participando in
tensamente, ,como você sempre fez, q'�le se adquirem filoso.· .

fias. Filosofias claras, popul�es, nada. cientificas., porque sur·,

gem do íntimo do sentimento' do .pov�. E vocé é povo, Coro
n�l.

Antes de mais nada, Coron�l, você é o jardineiro sensato.'
Passa a vida a plantar a flor da saudade.

l'oldeDlur lUenezes

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Agrônomo denuncia
manobra ilegQI na
importação de' alho

Belo Horizonte - O Brasil est� irnnortando alho norte
americano como se fosse produzido no México, e só em um

embarque já sofreu prejuízo de aproximadamente Cr$ 6 mi
lhões 860 mil, denunciou nesta capital, o engenheiro agrônomo
Sergio Mário Regina, da Empresa de Assistência Técnica e

Extensão Rural - Ernater.
Segundo ele, essa denúncia já foi feita aos Ministros da

Agricultura e da Fazenda e seu autor é o Presidente da. União
A Empório de Couros Regional de Associaciones Agrícola dei Estado de Guana-

S.A., de Joaçaba, começará juato, no México, sendo confirmada por associados do sindi-

ainda este ano a produzir
cato dos atacadistas de gênero alimentícios de São Paulo. Irn-

uma nova linha de coníec- portado como se fosse do México, o alho norte-americano
recebe os benefícios do convênio da Alalc.

ções de couro, destinada ao O Sr. Sérgio Mário Regina disse que os alhos norte-
mercado externo, através de americanos tipos "extrazona", procedentes da Califórnia;
um contrato joint-venture estão sendo embarcados em Los Angeles, como alhos mexica-
com a empresa inglesa nos, "para.fugir à gravação tarifária de 145%) aliquota "advalo-
Gama Leather, que forne- rem", e à- BACEN 354, obrigatoriedade do depósito prévio de
eerá a tecnologia além de 100% do valor FOB, com devolução no prazo de um ano, 'com

participar COm 49% do capi- juro e cc recão''. .

tal da empresa.
Ele revelou que o primeiro embarque foi feito a 30 de maio

deste ano, em Los Angeles, no navio Humaitá, do Loide Na-A produção será desti- cional, quetrouxe 16 milcaixas destinadas à importadora Ita-
nada, principalmente, ao tiaia, no Rio de Janeiro, "já conhecida nos eventos desagradá-
mercado europeu, onde, se- veis que aconteceram com a cebola importada em 1975".
gundó o Sr.' Ivan Bonato, O navio_deve ter atracado no Rio há poucos dias, e a Anapa
um dos proprietários da - Associação Nacional dos Produtores de Alho já pediu ao

empresa, "a confecção bra- Ministro da Agricultura providências junto ao Ministério da
síleira. pode ter boa aceita- Fazenda e à Cacex, para que fossem gravadas as partidas de

ção desde que se adapte aos
alho na sua chegada aoporto.· .

hábitos daquele povo" ..E,
O técnico da Emater afirmou ainda que "o importante é não

permitir sonegações" e revelou que ó sindicato dos atacadistas
citou como exemplo, a ne-: de São Paulo poderá fazer a perícia para identificação doscessidade que o europeu alhos, facilmente diferenciáveis do produto mexicano. "só

,

sente de utilizar o casaco de para o México foram liberadas emissões de guias de 4 mil 830
çoúro sobre outras roupas toneladas, Nestes embarques ��orrem 'e.podem ocorrer sonega-
para poder enfrentar .0. ·in- .ções fáceis de serem avaliadas", âcresçentou. .',
vemo rigoroso, '. "o que já Se já ocorreram outras partidas sonegantes em triangulação,
não ocorre com o brasi- com este e outros países da Alalc, ê se não-íorenrembargadas e Brasília - "A CNBB só tem feito

confiscadas, é fácil aquilatar o vulto dos prejuízos da nação, poesia e o Incra nada tem reali- Brasília - À Caixa Econômica Federalvai promover a fusão dos re-
leiro", "

nestas transações internacionais. ":
. . .zado pela reforma agrári'a",disse cursos da Carteira-de Habitação e Hipoteca e do Fundo de Apoio ao

Desta' forma, a Empório Bonatto. confecção brasileira pode ter boa aceitação �a EUJOpa. ' �. O diretor da Cooperativa de CO-. Desenvolvimento Social (FAS), adotando urna caixa única para os

de
.

Couros S.A. pretende A' ,. � .- ' ,

lonização e Agropecuária - Co- financiamentos de ambas as linhas até que se 'cumpram os contratos já
utilizar, como estratégia de sumo constitui-se na maior ure .ano aJ7"rma que.· nagro - Sr. Sérgio Bertoni que assinados e aqueles aorovados Dor sua diretoria e ainda por assinar.

. .

'

. ,

'

coordena a transferência dos A 'decisão foi determinada ontempelo Ministro da Fazenda, Sr.
markeiing, os modelos que causa dessa çrise que está � :I'

t d '

' '. posseiros do sul do país para-a Mário Henrique Simonsen, à diretoria da CEF, em reunião de três
hoje fazem sucessos' na Eu- levando a maioria das em-

. Tara U Ohpara a, gleba de Teles PIfes em Mato horas.ao final da Qual o presidene da Caixa. SF. Ariovisto de Almeida

ropa: "Há ç!etalhes peque- ' presas, do ramo a encerra- .:' .

,
.

. Grosso-do Norte, inciada anteon- Rego, saiu visivelmente irritado. "A Caixa terá que operar solidaría-
nos que. chegam a causar rem suas atividades. 'C'onstru'a'-o .da' .us·,··n·a: "

tem, �om o 'd�slocamento das 35 mente, Não posso JlIrmlUr que ela libere recursos da Carteira de Habi-
, ". ,�,..; ,;� "

.

" '., pnmeiras famílias. .

tação e Hipoteca e, atrase as liberações do FAS, ou vice-versa", afir-
grandes: influências na. co- TECNOLOGIA. ,,' :

.
. ,"',' ';·c· '. .'

..
",' ," .hle caracterizou o desloca- mou o, Sr. Mário Henrique Simonsen.

.

.m�rci:aJú;aç�o·, come, par' rara atingir a uma escala ..

", Ouro,:Bi:a�co - O gQyernador Álll:çlia�oXha\les g.v;an�'�. -mento 'dos, colonos para Mato Neste sentido, contrariando a pretensão dos diretores da instituição,
., exemplo, a manga Jarga de ,pro;dução que permita a ontem- cúe. defenderá com determinação e c0rag'em, ll.:usina Grosso �o Norte como '�um pro- Que deseiavam ver aumentadas as aplicações no mercado imobiliário,
, . ., ..

.

..
'

:"t,:. '.. ..". '.,
'

'.... .. .. ,_·-. cesse-anômalo emque.não.houve foidetenninadoquesetransfiramaoFA"'Cr<: I bilhão. de recursos do
,pa.ra.', p�rml.·t.iro. Li,s,úá,rio de- ,SI!&., p,artici,"','ação no me.J:, S den' .

"

'AçO'" nas esta j"'plantando-·neste munlCl
' "" '"

..

. '. r f.'. . - :'�, ertlrgl�a'que'.a .""
.

.,,,1' ,".� .:� ,
,_,

.:' .,'. .' -.:..
'

.. 'prep.aro .qQs colonos para que. Fundo de Assistência à Liquidez {FAL, do BNHl, que irão retornar à
· aga,sa1har-se eora' ií:lais .r,oà..�. ,caCil.o externo; a Ernpôtiu de pIO:, esteja .onde esnver ,-' numa . alu_$ao �a:o,,�carg() 4e;.''Y;l.ce,-. aç�it"ssel1} sua transferência para CEF e que se destinariam originalmente. à Carteira de Habitação e

pas": .'
.." '

"

',COUFOS'S,A.j, que f�z parte peesidenté 'da República <llle .deYer� 'o�tIr>at;�Qipróx:irol11>�}l�;::' '. 'ó�,ti? . Es�ado�',:.,Segundo o' Sr. . Hipoteca. '.' .'

,A.
A van tagem

'

..tq \1é '" ,.
" .:

' ;d.c:h'gry-po .a6Fl�,to e Perdi- . . A afirmação foi' feita .ne 'disc1:lI;SO�'Cpin-;,que, iuauguco.aH'!Jn':'·' ;$e-r.glo ij�rtonr ,e. necessárIa �ma Segundo o Ministro da Fa\lend�, .os contratos de financiameI;ltos do

I' o
.

,J' ,.'
. _., .'

t' ti" _,. , "A· , '," .. ' .

:0'
.',

'IA'
".' , '. (" d

.' .... .iiipreparaçao para'que as famlhas' FAS já assinados �gnificarão l!_m desembolso, até � fi";al. do an?, de
• van: vonato aponta'.para gao,' 1rnpor ara' ecno ogIa mento com oS.�Jrelor�:o�',: :. p:<,l�h,o a:sf�ltatlo d�; 1 . .9�1 o�etr��;<;i '���o,�; '!;ga:I1I. t)'? ca:nte!.ro'j'�,s'é' sUitam motivâdas: à pf(?�u�ar cerca oe Lr$ :3 bllhoes 500 mllhoes, .;l:quem se somara0Cr$ I bllhao. de'. uma emw,ega: Sul-americ,ál).a. ..

apropriada: ,dâ"GalJ1a
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b!at�: Ga,ma.: L�� thet,":,se r��:rw:� .""
. ;4�,.qbfªs. a" rodo:Vlll' '.8�:040 ;"Bel()YlJom,2i�':1t�;�I()J;,,;�I�� ':�ªp.' ."novas terras e' isto ·não. fOI' {ello ,0perações .do fimdo já aprovadas peladir\!tofia e ainda não assinaaas,.

· fazer 'sucess'o como, .Qonfec-
.

, ,bter.;' wnia � empresa i q�lesi!- . ÇIDID 9s dé�ais, .düjge.tite$f:ct�' 'l10Q9:via, 'Q .Gqvernad()f. ina-ijg",,FOlL'J;I,ffi.-;11:0spital.::;<: t;J:ir!, ':lR91Úh ,
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np �h, podaltilj.de ,tt}ml?o",. cu ia ·.fonte' será iustamente o' FAL. .
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Em contrapartida, decidiu.se que os emJ}rés�imos do FAS llprovados •
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difícil s.ituação quP .PFl. f,.reri�"·· l'I.uer investimento no'setor
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d' d 'A' posslVel que todos possam ser Revelou ele, contudo, que ó "endurecimento" das condições dos
manter O' produt!) 'nu.�a es- centlvos que o: govel;no tem pro yzm o cnn .eçç.oes. ,de,

. Também dlscurs�u na ocasrao o' p�esl . e�te' ,a . çQmmas, aCQmodad.os, no Rio Grande d0 emoréstimos do FAS e provisória, até que se consiga "limpar as prate-
,C,illa,.-,!Ç. cu�to" dà;,.tWgg�ão :IHPIj,s�'i!NR��.&l\..nOnflx�?>,l� � !touros, mas atena.e-,sQmentros 1 ,.: Sr,.(;Manoel MoaGeho Mendes,' 'q.u._I': lemhm.u' ,(lije o empreen- Sul mas a' intenção é' li ber�r � leiras", dos ,fipl!1l�imç)1tos'.JG9Qliijlçr@u,Q}ifí�i:lf:íi ,rej;�i�\!Iição à CEF,
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'. famlhas em regl0es com grandes BNH tem'os compromjssos de'le e o'cobertor é muito curto para cobrir

__- � � �. emprewdlme�od���ulmQo. '. wtim�m�dQoo�, MdasaspcrM�,
.

, Os posseiros do sul do país não
podem esperar uma reforma
agrária, continuou ele, e, por
esta razão temos que fazer um

programa de urgência promo
vendo a transferência das famí
lias para Mato Grosso, .ainda que
ex.iste uma certa resistência por
parte de algumas famílias.

Esta resist€néia, segundo ele,
nào pOde-ser solucionada com

oferta de terras no Rio Grande
do Sul. "Não sei que resposta dar
aos posseiros". O importante,
prosseguiu, seria juntarem-se re

cursos para o o.esenvolvirnento
de um verdadeiro programa de
.colonização'�

Empresa de Joaçaba irá
fabricar confecções de

couro para a Europa
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50 anos de tradiçã� no mercado de cap
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Hélio Raulino
Presidente

O presidente do Banco do Brasil, Sr. Kar
los Rischbieter, acompanhado dos diretores
de agências e participações internacionais,
Eduardo de Castro Neiva, e de Câmbio,
César Dantas Bacellar Sobrinho, iniciou em

Hong-Kong contatos com as autoridades lo
cais, com vistas a possível abertura de urna
filial do Banco no mais importante entre

posto comercial da Asia.
As entrevistas foram mantidas com diri

gentes do Hong-Kong And Shangai Ban
king Corporation, .inclusive seu Presidente,
Sr. Sandberg, e do Cornissioner of Banking,
Sr. Colin Martin, e as primeiras impressões,
segundo o Sr. Karlos Rischbieter, foram
muito favoráveis. A delegação do Banco do
Brasil chegou a Hong-Kong depois da
inauguração da agência do BB em Cinga
pura, iniciativa que faz de parte de uma ofen
siva do Banco na Asia, com vistas a dar firme
apoio aos interesses financeiros e comerciais
do Brasil na região'.
Como se sabe,' Hong-kong e Cingapura

são dois grandes entrepostos comerciais asiá
ticos que se transformam 'rapidamente em
centros tinanceiros Importantes com base no

chamado "Asian Dollar", apenas Hong
Kong conta' com agências e escritórios de 83
bancos estrangeiros, sendo que a maior parte
de suas operações se destina a apoiar o inter-

câmbio comercial com seus países de origem.
Tendo em vista o potencial do mercado re

gional, o comércio do Brasil com Hong-Kong
ainda é muito pequeno. No ano passado, as
exportações brasileiras foram de US$ 35
milhões e as importações inferiores a US$ 10
milhões, O Brasil exportou principalmente
algodão, soja, milho, carne, seda, couro e

papel. O principal produto de importação foi
tecido.

E de se destacar que, em termos comer

ciais, Hong-Kong é li principal base para o

comércio com a China, cujo mercado, se

gundo se pode observar, está sendo aberto
lenta' mas gradualmente para produtos es

trangeiros.
No fim de semana, o Sr. Karlos Rischbie

ter, seguiu para Tóquio, afim de manter con
tatos com' banqueiros do Japão" o nosso

principal parceiro comercial na Asia e o se

gundo investidor no Brasil, abaixo apenas
dos Estados Unidos. A noite, o presidente do
Banco do Brasil ofereceu uma recepção no
hotel "New Otani" a empresários, banqueiros
e membros da comunidade brasileira, .

Antes de seu regresso ao Brasil, os dirigen
tes do Banco do Brasil vão parar em São
Francisco, Califórnia, para contatos com

banqueiros da Costa Oeste dos Estados Uni
dos.

Banco do Brasil quer abrir

nova agência em Hong-Kong

Técnico
crítica o

Incra, e a

CNBB

Construção
civil em

Pernambuco
está e.m crise
Recife- "A escassez de mão-ae
obra é um dos grandes problemas'
que a indústria da construção
civil pernambucana está enfFen-·
'tando, e esta falta de operário foi
provocada pelas construções dos
metrSs do Rio e de São Paulo e

do polo petroquímico da Bahia",
disse o presidente do Sindk�to
da Indústria de Construção, Sr.
Austlidinio Corte Real.

.

:, :Ele esclareceu ainda que a eva_'
· são de' trabalhadores ocasionou
uma .grande demanda, provo
cando uma subida vertiginosa

·

dos sa,lár-ios e encarecendo o

custo final dos imóveis. Acres
Centou que, atualmente a indús
tria da construção enfrenta ainda
problemas de comercialização e

financiamento.
_

A evasão de mão-de.-otira para
a construção civil, segundo'o Sr.
Corte Real começou em 1975 e,
no início deste ano o problema se

agravou, subindo de Cr$ 400,00
· por semana, salário aprovado em

dissídio, para Cr$ 1 mil cruzei
ros, salários exigido por um pe"
dreiro atualmente. "é um grande
contraste que, numa cidade com

alto índice de desemprego a in
dústria da construção civil, uma

atividade traaicionalmente ab
sorvedora de mão-de-obra, en

frenta problemas desta ordem",
observou o Presidente do Sindi
cato.'

Das três financeiras existentes
em Pernambuco, duas delas, a

Tabajara, do grupo TAA, e a

Financilar, do Grupo LUME,
estão sob intervenção judicial, e,a
APEPE não financia o empresá
rio, mas o comprador. Como o

financiador da Caixa Econômica
está fechado e o dinheiro do
BNH é atualmente caro e difícil,
só nos resta o Banorte para fi
nanciamento de construções. A
comercialização de imóveis tam
bém passa uma época ruim,
como aliás, em todo o B-rasil;'NÓs
nos encontramos em crise, com

empresas descapitalizadas; sem

financiamento para construir e

com {alta de mão-de-obra".

Caixa vai pr9m�yer
fusão do F.AS com

.

carteira de hipoteca

Dólar norte-americano
continua baixando
no mercado europeu

Londres - Depois de chegar a novo nível mínimo sem

precedentes no mercado de câmbio de Tóquio, o dólar norte:
americano continuou baixando nos mercados europeus, on
tem, em operações muito ativas e num clima vendedor.
Hotéis e bancos em Tóquio estavam trocando os dólares de

turistas a apenas 198,60. Esta é a primeira vez em mais de 30
anos que o dólar é cotado a menos de 200 iens.

Em Tóquio, o dólar fechou ontem a 201,325 yens por uni
dade, em comparação com o nível do fechamento de segunda
feira, que foi de 203.325. A moeda norte-americana declinou
uns 25 por cento do seu valor frente a moeda japonesa nos

últimos meseS.

Em Frankfurt, o dólar. abriu ontem a 2.0575 marcos alem
ies, contra 2.0635 no fechamento de anteontem. Em Zurique,
as cotações respectivas foram 1.8155. e 1.8337 francos suíços.
Pouco antes do fechamento do mercado em Tóquio, infor

mações de outros mercados de câmbio do sudeste asiático in
dicaram que o dólar já esteve sendo operado a níveis de até

.

200. 95 yens por unidade. Em outros mercados, as cotações de
abertura de ontem e do fechamento de segunda-feira (entre
parêntesis) foram as seguintes:

'.

Paris 4.4675 Francos Franceses (4.4800)
Amsterdã 2,2190 florins holandeses (2.2235)
Londres 1.8720 dólares por libra esterlina (1.86725)
Em Londres, a onça do ouro, foi cotado esta manhã'a 185

dólares, um. dólar sobrt; ci .nível do fechamente-da noite. Em
Zurique, a abertura do ouro foi, ontem de 184,625 dólares 'a
OHça. Também em Zurique a um dólar a mais'que o nível de
fechamento de segunda-feira.

,

.

Rio Grande do Sul
está praticamente
fora do Proálcool

Porto Alegre - O Rio Grande do Sul, está praticamente fora
do Programa Nacional ?o Aleoál (Proalcool) não só pela falta
de tradição na produção de cana de açúcar e mandioca no

Estado, mas também pelo desinteresse demonstrado até agora
pelos empresários em elaborar projetos e submetê-los à apre
ciação da Cómissão do Álcool.

Pelo menos é o que ficou evidenciado ontem, na reunião

almoço da Federação das Indústrias do Esta�o, quando o Se
.cretário da Indústria e Comércio, Sr. Abel Dourado - aparen
temente o único a acreditar na participação gaúcha no Proál
cool - conclamou os empresários a se interessarem pela exp10-
ração de cana e mandioca e instalarem destilarias no Estado.

O investimento p�ra a implantação de uma destilaria de

álcool com capacidade para produzir 120 mil litros diários

é de Cr$ 120 milhões, Além de caro, comenta-se entre os em

presários gaúchos, que os produtores de cana do norte, do País

p9deriam pressionar a Comissão Executiva do Pró-Aleool a

não aprovar qualquer projeto gaúcho para impedir a auto

suficiência do Estado, que hoje é quase totalmente dependente
de açúcar do centro do País. Tudo isso tem desestimulado o

empresariado gaúcho a se interessar por qualquer projeto des

tinàdo à exploração extensiva da cana da mandioca., mesmo

porque o Rio Grande do Sul é uma região onde
os interesses dos produtores estão mais voltados para as lavou
ras extensivas (trigo, soja, arroz. milho).
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COMUNICADO

A Cooperativa Habitacional Intersi ndical dos OperáriOS e Ser
vidores de Florianópolis Uda, juntamente com a APESC, avisa aos

associados abaixo discriminados qlle se inscreveram para adquiri
rem Unidades Hábitacionais no Conjunto Habitacional Itaguaçu
(Jardim Atlântico). serâo um prazo de 72 horas a partir desta data
para comparecerem na Firma COBRASC, situada à rua João Pinto
nO 6/8.0 andar, a'fim de providenciarem a documentaçâo necessá
ria a formalização do contrato definitivo de compra e venda.

Informamos que o não cumprimento do presente aviso, im
plica na perca dos direitos adquiridos pelo associado, havendo
convocação de novos mutuários:
NAHUR CARDOSO
NELSON JOSÉ DE MIRANDA
IVANONN MONTENEGRO
ARY CESÁRIO DOS SANTOS
EVILÁSIO ENIOS DE FARIAS
IVOLY CANDEMIL DE MEDEIROS
RUI JOSÉ CAND'EMIL
ROVERNA WARMLlNG
CONSTÂNCIO KONESCKI FILHO'
FELlX CRISTIANO ORTIZZ
ARNO JOÃO BECKER
NELSON JOSÉ MARTINS
.ANASTÁCIO PETROPOLOS
JUDIT CESCONETO FERNANDES
IRIS MARIA MEIER ORTIZ

Florianópolis, 05 de julho de 1978

EDITAL DE PRAÇA'
(PRAZO DE DEZ (10) DIAS)

o DOUTOR MARCIQ SOUZA BAl'lSTA DA SILVA,
Jui� de Direito da 3.a Vara Cível da Comarca de

Florianópolis, Estado de Santa Catarina, na

forma da lei, etc....
'. I

, .

FAZ SABER a todos quantos este edital com o prazo de dez

(10) dias virem, dele conhecimento tiverem ou in�eressar
possa que no dia 12.07.78 às 15,00 horas, no Atrio do
Forum situado no andar térreo do Palácio da Justiça, o
porteiro dos a'uditórios deste Juízo levará a plÍblico pregão
de vendd e arrematação, a quem maior' oferta fizer, não
inferior aO saldo devedor de Cr$ 765.423,81 o bem abaixo
descrito penhorado' aos Devedores MILTON CLEMENTE
G_UERNER E MARIA HELENA CRUZ GUERNER no pro
cesso de Execução n.o 923/77, que lhe move APESC -

Associação de Poupanç.a e Empréstimo de Santa Catarina
em curso nesta 3." Vara Cível constante de; Um terreno

desigrlado pelo lote n.O :}4, da Quadra n,o 15, ·com 360,00
m2 do loteam.erlto Jardim Santa Mônica, na Trindade, 4.°

, ,Sub Distrito da Capital, com as seguintes medidas e con

ftontaçóes: Frente com 12,OOmts pará a Rua '1, fundos a
.

Leste onde mede igualmente 12,00mts com o Lote n.o 7,
nas Laterais onde mede 30,00 mts, confronta ao norte com
o lote n.O 35 ao Sul com o lote n.o 33 todos do loteamento
Jardim Santa Mônica, aprovado pela Prefeitura Municipal
de Florianópolis, sob n.o 17.305 data de 04.03.70, O refe
rido 'Imóvel está localizado no lado par dá respectiva rua,
divisa com a casa de propriedade de Luiz Mario Pereira
Gomes. Registrado no Cartório do 2,°Ofício deRegistro de
Imóveis desta Capital, no Livro 2, matriculado sob n.o 370-
R:'f, 'em"07-04�76:"Não =constando"Fecurso 'pendente de

Julgamento. Em virtude do que, expedem-se este e outros

iguais que serão publicados e afixados na forma da lei.

Florianópolis, 26 de junha de 1978. Eu, (Secundino L. dos
Santos), Escrivão, o subscrevo.

MARCIO SOUZA BATISTA DA SILVA

Juiz de Direito da 3." Vara Cível
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APARTAMENTOS .

CENTRO - Ótimo apto com área de 205 m2, com vistas as
duas baías com 4 quartos, sala de jantar, sala de estar,
cozinha, 2 WC social, dependência de empregada, área de
serviço, 5 armários embutidos e todo acarpetado.
PREÇO - 1.1,00.000,00 a combinar.
CENTRO - Otima localização com 170 m2, com uma sala
em "L", 3 quartos, sendo uma suíte, 1 WC social, cozinha,
área de serviço, dep. comp. de empregada e garagem ..
PREÇO - 1.000.000,00 - poupo 455.000,00 a combinar e'
financiamento de 550.000,00.

.

CENTRO - Hall de entrada, living, 3 q.uartos, sendo uma'

suíte, WC social, cozinha, área de serviço, dep. de empre
gada, garagem.
PREÇO-1.155.000,00- poupo de 455.000,00 a combinar e
saldo financiado de 700.000,00
BEIRA MAR NORTE - com 157 m2, contendo 3 quartos, 1
salaem "L" WC social, cozinha, dep. de empregada, área de
serviço, garagem, todo acarpetado com armários embuti-
dos.' .

.

PREÇO 'T 1.190,�'Q,OO',,","" Ji)Q.Up· 53° . .000,00 a combi nar -

firaanciarmmto 57Q,O.oO,00' t{om prestação de 9.600,00,
aceitá-se proposta. "

.

ESTREITO - oontendo living, 3 quartos, sendo 1 suite,
co:c:inha, área de serviço, dep. de' empregada, garagem e gás
central.
PREÇO - 680.000,00 a combinar.

VANDA DE SOUZA SALLES
4·. TABELIAO DE NOTAS E

4·, OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTI#lcAÇÃO D� PROTESTOS'
.

,.

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos en

dereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar ciên
cia, faço saber aos que o presente edital, virem ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício,
para serem protestados contra os responsáveis dentro do
prazo legal os títulos com as seguintes características:

,

DP - Cr$ 971,00 - apresentate: BF Com. Conf. Calçados -

devedor: SONIA MARIA DE SOUZA - CP N° 23932. .

DP - Cr$ 88,00 - apresentante: BF Com. de Conf.' Calçados
devedor: HELENA MARIA PEREIRA - TE nO 28886.
DP - Cr$ 630,00 - apresentante: Koerich SA - devedor:
JOSÉ MARCOS oos SANTOS.

2 DPs - Cr$ 295,00 - 64,00 - apresentante: Koeirch S.A. -

devedor: MARIA DE LOURDES DA SILVA - TE N° 26972.

3 NPS - Cr$ 1.000,00 cada - apresentante: Deckor Ltda.
devedor: MAURO SCHIDT PESSI - CPF nO 111681960.
NP - Cr$ 1.038,00 - apresentante: Banorte SA - devedor:
ADEMAR SEDENIR CAETANO -CPF N° 066230349.
NP - Cr$ 1.993,00 - apresentante: Banespa S.A. - devedor:
MAURO MARCIO DA CRUZ - CPF N° 066230349.
NP - Cr$ 1.993,00 - apresentante: Banco Real SA - deve-.
dor: VALDIRA TEREZA LONGO - CPF N° 155633329.
NP - Cr$ 1.714,38 - apresentante: Banco Real - devedor:
LUIZ PEDRO LONGO - CPF N° 155633329.

4 Dps -Cr$ 135,66 -apresentants: BF Com. de Cont Calça
dos - devedor: MARIA ABGAll ANTUNe:S - TE N° 6S111.
DP-Cr$1.652,00 -apresentante: BFCom. Conf.Calçados,-.
devedor: LIGIA ASTROGILDA CARVALHO -.TE N° 67699.

6 DPs - (.;r$ 247,OOcada - apresentante: BF Com. de. Conf.
Calçados - devedor: PAULO ROBERTO DA SILVA - Cl N°
811255.
NP - Cr$ 61,ÓO - apresentante: Koerich S.A. - d,�vedor:
JOÃO MANOEL DOS SANTOS. f

.

DP - Cr$ 755;00 - credor: Abame Emp. Com. São Fi!auJo -

apresentante: Banco Nacional - devedor: GJLBE�TO MI-
CHELS. .' "

DP - Cr$ 10.000,{)0 - credor: Agro Pecuária TeJesin�a .� .

apresentante: Banor'fe - devedor: GRANJA CUNER'
DP - Cr$ 2.721,60 - credor: Schmitz Cia. - apresentante:
Besc S.A. - devedor: lIDIA DOMINGOS. -

.

DP - Cr$ 1.586,67 - credo r: Aldo Auto Capas - apresentante:
Banrisul SA - devedor: ISNEllVAN DETIMER.
DP - Cr$ 123,00 - apresentante: BF Calçados Conf. - deve
dor: ANA MARIA DE JESUS - CP N° 15945.

2 DPs - Cr$ 227,00 cada - apresentante: Cassol S,A'. - deve
dor: ANTONIO LIMA DE OLIVEIRA.
7 Dps- Cr$ 114,68 -183,40 -170,50 � 113,00 -182,00-160,06'
- 182,00 - apresentante: MeyerSA - devedor: ASCENDINO
PRUDÊNCIO DA ROSA - CI N° 559154.

.

NP - Cr$ 7.700,00 -apresentante: CX. Econômica Estadual
devedor: JULIO CESAR COUTINHO - CPF N° 155593199 ..
DP - Cr$ 336,00 - apresentante: Loja M. Silva - Conf. Calça.

'.

dos - devedor: ANTONIO MACHADO IVO - CI N° 640476.
NP - Cr$ 11.426,82 - apresentante: Banespa $A - devedor:
ELlO DE ALMEIDA - CPF N° 221544269..

.

'NP - Cr$ 40�,00 - apresentante: Koerich SA - devedor:
PAULO JOSE DE MELO - CI N° 125553.
DP - Cr$ 169,00 - apresentante: Koerich S.A. - devedor:
ISABEL RIBEIRO ALBINO - CP N° 222201.
LC - Cr$ 27.610,49. apresentánte: ACH Fpolls Administra
dora Predial Ltda. - devedor: COMERCIAI,. HIDREL. !-TDA.

. .' ... ;.. .

.

3 DPs - Cr$.716,00 -]14,00 -714,00 - ap(e$,entante: Cas§ob_·
SA - devedor: NELSON NEVES DA SILVeiRA --TE NtF'-
��

.

3 DPs - Cr$ 368,00 cada - apresentante: Oassol S.A. - deve
dor: MARIA MADALENA SILVA - TE N° 54138�
DP - Cr$ 13.000,00 - apresentante: Max Painéis - devedor:
VE�J\S COM. RJ;:PRESENTAÇÕES.
2 DpS'- Cr$ 107,00 cada - apresentante: Casso I SA - deve
dor: DALTENOR NASCIMENTO - CM N° 13911.
DP - Cr$ 13.000,00 - apresentante: Max Painéis - devedor:
AUTO ESCOLA SÃO JORGE.
DP - Cr$ 394,00 - apresentante: Cassol S.A. - devedor: ARI
FRANCISCO RAMOS FO - Cl N° 775206.
DP - Cr$ 2.355,00 - apresentante: BF Com. Conf. Calçados
devedor: EDEMER DA LUZ MELLO - CI N° 669934.
DP - Cr$ 1.190,00 - apresentante: BF Com. Conf. Calçados
devedor: ZENAIDE MANOEL DE SOUZA - TE N° 10910.
DP - Cr$ 195,00 - apresentante: Koeirch S.A. - devedor:
EDIVINO PEREIRA DE FREITAS - CI N° 666118.
NP - Cr$ 379,00 - apresentante: Koerich S.A. - devedor:
EDILSON JOSÉ DE OLIVEIRA DA SILVA - CI N° 95310.'

2 DPs - Cr$ 403,00 - 322,00 - apresentante: Koerich SA -

devedor: LEONI SANTOS - CI N° 708916.
DP - Cr$ 1.105,50 - apresentante: BF Com. Conf. Calçados
devedor: LEOMAR APARECIDA RIBEIRO - TE N° 35706.

4 Dps - Cr$ 78,00 cada - apresentante: BF Com. Conto
Calçados - devedor: DARLENE MARIA .vELOSO - CP N°
80777.
DP - Cr$ 607,00 - apresentante: BF Com.nConf. Calçados
devedor: JUDITE DELMINDA MARTINS - CI N° 297106.

4 DPs - Cr$ 10.015,12 - 10.015,00 - 11.900,00 - 11.900,00 -

apresentante: Impressora Paranaense - devedor: WILD
NER S.A. PESCA CONSERVAS CONGELADOS.
2 DPs - Cr$1.885,OO - 3.922,70 - credor: GuapeAuto Peças
apresentante: Banco do Brasil S.A. - devedor: OLlMPIO
GRUDTNER.

Florianópolis, 05 de julho de 1978.

TABELIÃ

Um' morto e vários feridos

em acidentes de trânsito
Blumenau (Sucursal) - Dois acidentes de

trânsito foram registrados na madrugada de
ontem no pronto socorro do Hospital Santa
Isabel. Os acidentes não deixaram vítimas de
maior gravidade, ficando apenas uma pessoa
internada para observação.
O primeiro foi por volta das três horas

quando um automóvel "Chevette" capotou
na BR-470. Darci da Silva, 22 anos,. residente
à rua Setevolta, localidade de Ponte Alta,'
permaneceu internada no setor de ortopedia
para observação. Euclides Lomin, 26 anos,
residente à rua Salvador de Oliveira, s/n, José
Timóteo de Azevedo, 26 anos, residente à rua
Antônio Carlos, 264, Joinville e Sigmar
Knaisel, 38 anos, residente à rua Dóis de Se
tembro, 3.203 foram medicados e liberados.

CHOQUE
Carlos Buerger, 19 anos, residente a rua

Floriano Peixoto, 38 perdeu o controle de seu

automóvel naquela rua, indo chocar-se
contra o meio fio. Foi medicado por volta de
3h30m e em seguida liberado.

JOVEM ATROPELADA

Brusque (Sucursal) - Um atropelamento
fatal aconteceu ontem às 12h30m na- avenida
Dom Joaquim, nesta cidade, quando um

DKW colheu uma jovem, matando-a instan
taneamente.
O DKW, ano 65, placas BQ-0634, dirigido

por Jaime Rocha, de 28 anos, residente a rua

do Convento, vinha pela avenida Dom Joa
quim em. direção ao centro da cidade. A
jovem. Maria Margarete Galitzki, 21 anos, re
sidente a rua Ipiranga, saltou do ônibus, deu
a volta por trás do coletivo e ao atravessar a

avenida, fqi colhida fatalmente pelo automó
vel, morrendo no local.

Juiz decide hoje se relaxa
prisão dos acusados do peR

Recife - O juiz auditor substituto da 7"
CJM, Sr. Antônio da Silveira Rosas, decidirá
se.acata ou não o parecer do procuradormili
tar Carlos Albertos Borges, que deferiu o pe
dido de prisão preventiva solicitado pela Po
lícia Federal para Edval Nunes da Silva
(Cajá), Léa Lustosa, Nilson Lustosa e Lecy
Alves de Moura, indiciados no inquérito que
apura as atividades do Partido Comunista
Revolucionário r- PCR.

Ao se maniíestar sobre O pedido de prisão
preventiva para "Cajá", Nilson, lf:a e Lecy, o
procurador Militar diz que ela deve ser es

tendida também para Selma Bandeira Men- .

des, Valmir Costa, Edilson Freire Maciel e

Maria Aparecida dos Santos, indiciados no
.

mesmo inquérito e que já cumprem pena por

condenação em outro processo.
Com a decisão hoje do juiz auditor substi

tuto, o estudante Edval Nunes da Silva,
coordenador da Pastoral da Juventude e

membro da Comissão de Justiça e Paz da Ar
quidiocese de Olinda e Recife, poderá res

ponder ao processo em liberdade se não for
decretada a sua prisão preventiva, ou conti
nuar preso na Polícia Federal.
Na semana passada o juiz auditor José Bo- -

livar Regis indeferiu o pedido de relaxamento
da prisão de Edval Nunes da Silva, solicitado
por seu advogado, que alegava ter sido seu

.constituinte preso ilegalmente, pois segundo
ele nenhuma autoridade civil tinha compe
tência para prendet e instaurar' inquérito para
apurar crimes contra a Lei de Segurança Na
cional.

Acusado' nega ter ma tado o

-assessor do Governador

Depoisde indiretamente procurar inocen-·
tar Rui Santana, acusado de ser o mandante
do crime, revelou ainda que não teve o auxí
lio de Hélio Rosalez. - "O Hélio é meu

amigo desde o tempo em que morei em Cam

pinas mas ele não teve nada com a_jtistória.
Segundo Orestes, ter sido preso....em Cravi
nhos - por roubo de gasolina -. foi "um
grande azar" pois tencionava chegar-.até o

Pantanal Matogrossense para se esconder,

São Paulo - Orestes Ferraz dos Santos,' sabendo que a polícia já o procurava.
apontado como sendo o assassino de Levy Quanto ao seu processo em Campo
Camanha, ex-assessor especial do Sr, Gar- Grande ele acredita que terá boa chance de
da Neto, governador de Mato Grosso, Levy defesa "já vi casos semelhantes em Mato
Camanha negou em Ribeirão Preto que Grosso em que o réu foi absolvido por sete a

tenha praticado o crime por motivos políti- zero". E acrescentou:
coso Orestes que foi recambia'do anteontem . "Só não gostaria de ser julgado em Cuiabá
para Ribeirão Preto, por ter sido preso em pois lá tanto Levy como o Rui tem muito

.flagrante eestar respondendo li processo na prestígio. O Rui é muito conhecido, inclusive
cidade de Cravinhos no último dia 26 de foi fundador de um dos maiores jornais de lá,
'abril, disse em rápida apresentação à ím-: :> Diário da Serra mas mesmo assim acredito

�pr,flsa que_ o assa,sS�nat<? de Levy Camanha J_ue_ me. sairei bem nó julgamento".
. -"não teve nada de I!QTíticá. Foi um assalto"',qcn;' Oréstes; r.ecóIhido a lJHt dos xadrez da

cadeia pública de Ribeirão Preto deverá

aguardar sentença do Juiz de Direito de Cra
vinhos no processo em que foi denunciado

juntamente com Luis Fernando Malagodi e

Carlos de Lima, por furto de gasolina.
Ele afirmou que concluiu a terceira série

ginasial e chegou a prestar sem sucesso vesti
bular para a faculdade de Engenharia Eletrô
nica em Brasília. Reclamou que a Imprensa
está fazendo sensacionalismo com ele dando

sempre "a versão que interessa à polícia".

30 colombianos acusados de

introduzir cocaína nos EUA
Nova Iorque - Trinta colombianos foram
a�usados de conspirar para introduzir g�'Ildes quantidades de cocaina nos Estados ni
dos a bordo do barcos do governo cold m
biano e depois distribuir a droga nesta País,
informou ontem o "The New York Times".

O assistente do promotor encarregado do
-

caso, Barry E. Schulman, disse que entre

1972 e 1976, os implicados introduziram cen

tenas de quilos de cocaína de alta qualidade,
avaliada em vários milhões de dólares.

'

Os depoimentos tomados durante o pro- .

cesso de cinco semanas, a cargo do juiz Jacob
Mishler, '10 Tribunal Federal do Distrito de

Brooklyn,. revelaram que a droga era trazida ,

.

em barcos de linha Gran Colombiana e de

pois desembarcada por estivadores ou nada-

dores que recolhiam os pacotes plásticos nas

águas do porto, disse o "Times".
Um agente também declarou que em .um

bar da zona portuária se analisa a qualidade
da droga desembarcada.

Segundo agentes federais, o mais impor
tante traficante implicado· era José Carn
bindo, de 29 anos, chefe do grupo preso no

Sábado á noite sem direito à liberdade sob
fiança, informa o jornal. .

O ajudante de Cambindo, Luiz Moreno,
testemunha que era o encarregado de trocar o
dinheiro para facilitar seu envio para d exte
rior.
As sentenças serão pronunciadas dentro de

seis e oito semanas.' Cambindo poderá ser

condenado de 10 anos até a prisão perpétua e

os demais, a 15 anos de prisão.

IMOBILIÁRIA CHALET LTDA
CRECI1295

Rua Gaspar Outra
Esquina Afonso Pena

S/N, Estreito
OFERECE A SEUS CLIENTES:

COBRASOL - Ótimos apartamentos de 1 e 2 quartos, a
partir de 19.000,00 de entrada com prestação de 4.625,00.
SALAS ._ No melhor porito comerci'al do Estreito, com
entrada ele 18.000,00 e 5.000,00 por mês.

TERRENOS
BOM ABRIGO - com 12,50 x 27,00, área de 364,50 m2.
Preço - 230.000,00 aceita proposta. I
CAMPINAS - com 12,00 x 34,30, área de 408 m2.
Preço - 150.000,00 a combinar.
BARREIROS - com 15 X 25,20, área de 378 m2.
Preço - 150.000,00 a combinar.
BARREIROS - com 340 m2.
Preço - 100.000,00 a combinar.
BARREIROS - com 314,40 m2.
Preço - 120.000,00 a co.mbinar.
.,ARREIROS-com 341,18 m2.
Preço - 110.000,00 a combinar.
BARREIROS - com 300 m2;

Preço - 90.000,00 a combinar.
BARREIROS - com 264 m2.
Preço 80.000,00 a combinar._ .

LOTEAMENTO JARDIM CASTELo - Terrenos com 360 m2,
a partir de 10.000,00 de entrada e 1.500,00 por mês.

CASAS
BALNEARIO - Hall, sala, 3 quartos, sendo uma suíte, WC
social, copa; cozinha, área deserviço, lavanderia €: garagem.
PREÇO. - 535.000,00 a combinar_
.JARDIM ATLÂNTICO - com 110m2, 3 quartos, sala, WC
social, cozinha'"área de serviço, dep. de empregada e gara-
gem. .

PREÇO - 580.000,00 - entrada de 180.000,00 a conibi na r,
saldo financiado.'

.

.
'

BARREIROS - Ótima localização, 'com 3 quartos, sendô
uma suite, sala, WC social, copa cozinha, área de serviço,
dep. completa de empregada e garagem. Com 154 m2.
PREÇO - 700.000,00 a combinar.

SÊOE SOCIAL: "10 DE JANEIRO
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NOVOS PLANqS
COM CORREÇÂO

MONETÁRIA

SUCURSAL DO E. DE S. PAULO

Rua 15 de Novembro, esq. Anchieta

Edifício Sulacap . São Paulo

Morte de
segurado do
Inamps em

Mafra ainda
é motivo de
controvérsia
Mafra. (Correspondente e •

Sucursal .de Joinville) - A ,

morte. de Dorival Dlugosz, I

segurado do Inamps que no :
último dia 12, -faleceu 4
horas depois de ser medicado
num hospital de Rio Negro,
no Paraná, está mobilizando
toda a opinião pública de
Mafra, pois segundo seus fa
miliares, além de denuncia
rem negligência do médico

que.o atendeu, alegam que foi

negado atendimento no hos-'

pitai São Vicente de Paula,
desta cidade.

.

O caso "Dlugosz" tomou
maior corpo na última se- •

mana' quando o diretor do

Hospital São Vicente de

Paula, Fernando Reitmeyer,
foi convocado pela Câmara
Municipal para esclarecer os
motivos pelos quais foi ne

gado atendimento a Doríval

Dlugosz. Em exposição. que
tllJrou duas horas e meia, o
diretor do hospital tentou:
demonstrar que a enfermeir�'
atendente não fechou as por:
tas' para o paciente,

Memphis, Tennessee - Os bombeiros de Memphis reini- recolhendo-o enquanto sua

ciaram ontem seu trabalho depois de uma greve de 3 dias que esposa ia buscar um táxi ..
motivou a decretação do Estado de Emergência cjvirao OCOf-. .

Esclareceu também que. ele
rer durante a greve centenas de incêndios, aparentemente 'in- não foi atendido porque era
tencionais, nesta cidade do Rio Mississipi,

'

domingo e segundo o rodízio
Porém os 1.400 bombeiros que haviam abandonado seus de plantão, o hospital em ser

quartéis as 7 horas de sábado disseram que só' rei�çiaPat1J�, viÇ9 era (fde Rio Negro, UI)),
suas tarefas em cumprimento de uma oI:dem;·;j.udi$iàf:p� as,:; '��<t�cl:,(!J, d�, Par�(iá .. · Desta/,
negociações não chegarem a resultados sattsfatói:íoS;:��eça-

"

:fQtm�;. o djretor Jótó bp&pttaL, '

remos tudo de novo", dise ontem um jovembonibeil'p.:;�.·'
..

_:'s:�o Vicente" de '. "aula,.
Kuhron Huddleston, Presidente .do S�illc;ato(ifi\l;J�:.�'f �iI;n:iIH.e de 'qua.litueJ: �lP3:"

. agrupa, disse à noite que os bombeiros haviam�at1ó'�in .. pela 8Wfte de, Dónvafr>lti; '.

assembléia acatar a: ordem judicial enquanto. seus d�gent� �';80SZ e, as in�estiglW�� rec
continuavam as negociações para a renovação do�niri\t�r:de' 'ê!-en.t ag9r,8 �o.J:>re <Q H<iJspital
trabalho. .., de, Rio. Negro. K primeira

a�ação é a de -que. mesmo

�ép��-.q pac!ente segurado d�
"In:�ps, tqi,c.obrado consulta
(no valor de CJ!$ 3(10,ao. Sobee
o

.

médico que .o atendeu fo�:
levantada também a suspeita
:de' n�giigência pois D�rival .

morreu quatro horas depois
de receber uma injeção. O

hospital, ,roriforme.anuhciou
sua direção, está elaborando
um documento oficialsobre O

episódio, prometendo res

ponsabilizar os culpados se
houve incompetência profis
sional. Caso contrário, os

familiares de DIugosz serão -

ajuizados.
. "

Falecimentos
Estas são as pessoas: que faleceram anteontem e ontem

em suas residências ou hespitais:
O Cartório Farias registrou ontem os falecimentos de

duas pessoas, na região da Granfpolis.
Vitalino Francisco de Campos, 58 anos, casado, residia
em Florianópolis; causa mortis: tumor no pulmão.
Marcos Aurélio Bosar Wilvert, dos Dias; faleceu' de pr�
maturidade, residia em Palhoça.

ITAJAÍ
Jacinto José de Souza - 57 anos, casado, 3 filhos - faleceu
em sua residência estrada geral de Armação às 15 horas do

dia 02 de julho. Piçarras, Santa Catarina.

Ricardo Mariani - 4 anos - Faleceu no hospital Marieta
Konder Bornhausen às 16 horas do dia 2 de julho - seus pais
residem a rua Ivo Silveira, Navegantes - Se.

�

Virgínia Steingrabir - 67 anos, viúva - faleceu no hospital
MarietaKonder Bornhausen àS.8 horas do dia 03 de julho -

residia à rua Luiz Leôncio Gicheler, 23 - Itajaí - Se.

Floriano de Mello Matos - 56 anos, casado, 2 filhos, I

neto, faleceu no hospital Marieta Konder Bornhausen às
20:30 horas do dia 03 de julho - residia à rua Espírito Santo.
141 - Itajaí - Se.

Sipriano Nunes dos Santos - 72 anos, casado, 12 filhos, 2
netos, faleceu em sua residência em volta de cima pedra de
amolar às 15:40 horas - Itajaí - Se:
Maria Izabel Santana - 84 anos, casada, 2 filhos, 5 netos, 2
bisnetos - faleceu em sua residência a rua José Nery dos
Santos, 175 às 15:30 do dia 03 de julho - Itajaí Se.

BLUMENA.U
Adelaide Kaster - 67 anos, residia a rua Balneário Cambo

riú, 1.950 € faleceu no hospital Santo-Antônio, em Blume-
nau.

Bombeiros retornam ao
trabalho depois de'
uma greve de 3 dias

·Tripulação de navio,
vai à Just;�a para:

�b�_.r.cebe,.;ps saláriClS·
Recife - Toda a tripulação do navio "Charrua", de bàúdeira

brasileira pertencente a navegação Rio Grandense Ltda, de
Porto Alegre, decidiu ontem entrar na justiça do trabalho,
nesta cidade, com uma ação contra a Empresa, que há três
meses abandonou o barco no porto do Recife, deixando um

débito trabalhista de cerca de Cr$ 400 mil com os seus 21

empregados. .

Esta é a segunda veZ que o navio e'abandonado no.Recife
pelos proprietários. No ano passado, a mesma situação ocor

reu, quando a empresa deixou de se comunicar com a tripula
ção, que precisou recorrer. à Justiça do Trabalho para receber
:)S seus salários.

.

Agora, a situação' se repete, porém de uma maneira mais
crítica. Decorridos 90 dias, a tripulação não tem sequer ali
mentação e os oito funcionários que ainda moram 'no barco
tem que pedir comida a funcionários do porto ou da pratica
gem da barra.
Na tarde de ontem, depois de um contato com um advogado

do Departamento Jurídico da Praticagem da Barra em Recife.
a tripulação decidiu entrar na Justiçá do Trabalho e tentar

receber os seus salários. Caso a Justiça lhes dê ganho de cau�ªl
o navio poderá chegar a ser leiloado, mas somente se não

aparecer nenhum funcionário responsável pela empresa pro
prietária do barco.

.

Segundo os tripulantes, a última viagem do "Charrua" foi
.realizada de Manaus a Fortaleza e Recife QuandQ o barco
transportou quase 3 mil e 500 toneladas de madeira para esses

dois. portos. Já em Fortaleza, a situação trabalhista da tripula
ção era crítica, porém devido à pr�messa ãe funcion�rios da

ef!lpresa de resolvê-laaqui no Recife, o navIQ ·zaffiQU..
No Porto do Recife, depois que a carga foi entregue à em

presa deixou de se comunicar com os seus funcionários, que
além de não receberem os s�láriós, ficaram também sem ali
mentação.

Remorso fazmulher
entregar o bando
inteiro à polícia

Teerã - A política de Shiraz, ao sul do Irã, prendeu hoje seis
membros de um suposto grupo de assassinos acusados de
matar 15 pessoas durante os últimos 8 meses, informou ontem
o jornal "Kayhan":
As autoridades conseguiram prender seus membros devido a

uma carta que um deles, uma mulher, escreveu às'autoridades .

Os integrantes do grupo admitiram ter cometido os crimes.
As vítimas eram em sua maioria motoristas que viajavam

sozinhos pela estrada entre Shiraz e Bandar-Abass. A confi
dente disse à políc:;ia que os. remorsos a haviam forçado a en-

trar em contato com as autoridades ..

TOMAZ REFRIGERAÇÃO
Agora Também em JOINVILLE à
Rua: BLUMENAU, 23 �one 22-5273

Tudo para Refrigeração.

Nevoeiro
causa

transtorno
em P. Alegre
Port� Alegre"":'"O intenso

nevoeiro - embora com

tempo bom - que atingiu
ontem de manhã a Cidade de
Porto Alegre, impediu a che

gada e decolagem.de aerona

ves por várias horas, no ae

roporto Salgado FiÍlio. De-
'

. .

vido·ao nevoeiro pela manhã,
todos os aviões tiveram os

horáriOS das partidas atrasá�
dos.

...
Ainda em razão do forte

nevoeiro, houve uma colisão
!ntre um caminhão e dois

:arros, causando congestio
namento na saída da BR-116,
próximo a ponte sobre o Rio

Guaíba, onde centenas de
carros ficaram em fila sem,

poder deixar a cidade.

Cadáver' de
•

mexIcano

aparece
boiando

SanDiego - O cadáver do
mexicano Enrique Gomez, de
55 anos, marinheiro de um

pesqueiro desaparecido, foi
encontrado boiando com um
colete salva-vidas a 240 km
desta cidade e o serviço de

guarda-costas' procura outros
seis tripulantes.
Não se tem notícias do

pesqueiro Roberta Jean, que
havia zarpado de San Diego,
no domingo. Os gú'arda-

� costas encontra'ram também
um esquife e procuram outros

que tinha a embarcação.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AMISTOSO'--

Primeiro teste

do -Ioinville
antes do estadual'

o amistoso ql.!e o Joinville realiza hoje em Brusque.contra o

Carlos Renaux � o primeiro de uma série para preencher todo este
mês de julho antes que chegue agosto e o início da segunda fase do
estadual. O time não foi confirmado pelo treinador Marinho' Ro
drigues que retornou do Rio de Janeiro na noite de ontem, mas
deve sair jogando com Danilo, João Carlos, Oitão, -Wagner e

Celso; Jorge Luiz, :Toei e Fontan; Britinho, Vargas e Lico. Paulinho
Carioca deve ficar de fora porque vem treinando pouco enquanto
aguarda o acerto salarial de seu empréstimo até, o final de de-
ze01bro.

.

O MELHOR TIME
Hoje às' 17 horas a.delegação do Joinville viajará para Brusque

onde enfrenta o Carlos Renaux ap'artir das 21 horas nU01a partida
amistosa que deverá ser retribuída no campo do JEC na outra

quarta-feira, dia 12. Por isso não haverá cota para a apresentação,
nem cobertura de despesas, ficando para cada clube a arrecadação
de seus estádios.
Considerando a ausência de Raul Bosse como goleiro do Join

ville, e também de Paulinho Carioca, emprestado do Fluminense,
o primeiro se recuperando de U01a grave lesão no nariz e maxilar, e
o segundo-por estar fora de forma física (e na dependência de uma
reunião com a diretoria para acertar o salário relativo ao .segundo
empréstímo), o JEC vai para Brusque com os melhores jogadores
que dispõe no momento, desde o goleiro Danilo que é o suplente
direto do titular, até o extrema-esquerdo Lico. A única dúvida que
persistiu até ontem foi a de Néia como centro-avante, �I�. é o

titular, mas ficou dez dias parado e dificilmente terá condições de

jogo para hoje. Em seu lugar entra Vargas.
A confirinação definitiva da equipe, entretanto, deve ser feita

Hoje pela manhã quando o treinador Marinho Rodrig�es reas�ume
a direção técnica depois de uma viagem de quase dez dias no Rio de
Janeiro à procura de reforços. Ontem o assessor Claudio Lopes, �o
Joinville, confirmou que Marinho chegaria a Curitiba por volta
das 17 horas, terminando a viagem de automóvel. '

'

NÉIA ELICO
A notícia veiculada ontem por "O ESTADO", segundo ,a qUlll o

novo treinador do Avaí, Áureo Malinverne, estaria interesSado na
volta de Néia e Lico para sua equipe causou pouco impacto junto à
direção, do Joinville. O presidente Waldomiro Sehutzler, consúltado
sobre a possível venda dos atletas disse tranquilamente que "eles
não estão à venda, mas o JEC não tem jogadores inegociãveis. Se
houver interesse do Avãí por Néia,Lico devem entrar e01 eentate e

fazer proposta. O importante é (deixar bem claro que o Joínvílle
não está vendendo qualquer jogador, e nenhum é inegociável".

Sobre o interesse por Balduino, Waldomiro Schutzler ratificou
que o clube tem, intenção de trazê-lo para Joinvrlle. Neste' sentido
foi tentado um contato com o conselheiro José Matusalém Comelli
na tentativa de serem iniciadas as negociações, mas não foi encon
trado porque se encontra viajando. Outro aspecto que está dificul
tando os contatos COo1 o Avaí é que não se sabe com quem conver
sar dentro do conselho administrativo, nem mesmo do estágio êm,
que se encontra o processo que o jogador move contra o clube para
receber os salários atrasados, ou o passe livre.

�

Ao mesmo tempo o.presidente do Joinville esclareceu que difi
eilmente a partida amistosa contra o Atlético Mfiíeíro ou
Flamengo será etetivada pois surgiram muitas dúvidas relativas à

cornpensacão econômica da promoção pois, segundo ele, seriam
gastos mais de 300 mil com a vinda do convidado, entre '!,espesas
de' transporte, hospedagem e cota e a renda poderia não .chegar a
tanto dentro do atual condicionamento do torcedor e01 relação as

últimas atuações do JEC. A alternativa que poderia viabilizar um ,

amistoso contra o Atlético Mineiro.ou Flamengo seria mais de um

jogo e01 Santa Catarina, onde os clubes locais rateariam as despe
sas, minorando os gastos.

Renauxjoga
pensando"

,. .
-

em negocies
Brusque '(Sucursal) -'O Carlos Renaux, que esta noite joga a

primeira partida amistosa da série de duas, cem o Joinville, p.;xJerá
vender ao Bahia o lateral direito Líco, O Bahia mostrou interesse
em adquirir o jogador e a transação já está praticamente acertada
entre os dois clubes, faltando apenas a resposta do jogador.

As negociações para a venda do jogador, (o passe é do Renaux)
foram mantidas entre Uo1 radialista da Rádio Clube da Bahia (que
acompanha o clube fiO Campeonato Nacional), o vice-presidente
José Orlando Batistotti e o diretor de fútebol, Rubens Moritz.
Ontem os jogadores do Renaux fizera01 UQl mini coletivo, pois

ainda existem muitos lesionados (Coral, Paulo Sérgio, Fetreira,
Reinaldo, Pob e Egon Luis). O jogo inicia 1s 21 hQras, nG estádio
Augusto Bauer. A provável escalação é esta: Tico, Lico, Bob, Pim
e Amorim; Egon Luis, Almir e Ademir; Jair, Tonho, Luis Carlos
(Valadares).

LL �
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$ANCO CENTRAL DO BRASIL

EDITAL

DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLICA

, ,Para os fins previstos no art. 60 da Lei n.o
4.069, de 11.06.1962, torna�se público que,
devem ser apresentadas para imediato resgate
as Obrigações .do Tesouro Nacional - Tipo
Reajustável e Letras do Tesouro Nacional,
vencidas no mês de JUNHO de 1978.

Rio de Janeiro(RJ), 03 de julho de 1978.

DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLICA
Chefe de Departamento

Aten�ão, O jogo JJ
, . . .

vaI para sorteIo

Renaux x Marcílio, pela primeira vez na Loteca.

Ainda sem os jogos do Cam
peonato Nacional, o Teste 398 da
Loteria, Esportiva volta a ser um

programa' equilibrado, Uma vez

que- os encontros programados.
são válidos pelos diversos tor
neios interioranos, em que os re

sultados quasenunca obedecem a

lógíea.
Até o momento, apenas três

jogos estão confirmados para sá
bado: Jogo 1 - São Cristóvão x

Bonsucesso; 4 - Olaria x Itaborai
e o 5 _ Portuguesa .x Rio
Branco. Os demais continuam
marcados para a tarde de do-

tmngo: " _ ,,'

'

Jogo 1: São Cristóvão x Bon
sucesso _ Torneio Integração
_ Figueira de Melo as duas

equipes continuam COO1.o sérias
candidatas ao título. Tecnica
mente se equivalem e como o

jogo será realizado e01 Figueira
de Melo, o São Cristóvão apa
rece ligeiramente' mais cotado,
embora também o Bonsucesso
possa conseguir. Uo1 bom resul-
tado. O retrospecto da Loteria.
registra até aqui três vitórias do

,

Bonsucesse, uma da São Cristó-
vão e cinco-empates. Ilha do Governador: O Jogo apa-
Jogo 2� Campo Grande 11: -reee pela primeira vez na loteria e

Madureira .!... Torneio Integra- a Portuguesa aparece como favo
ção - Bangu: Jogo de progaés- ríta. destacada. Joga em seu

tíeo muito difícil. O Campo 'campo,' precisa da vitória e seu

Grande estará praticamente time é superior tecnicamente. O
atuando em seu campo - apesar

. Rio Branco é um time de muito
de .0 estadío pertencer ao Bangu espírito de luta e seu técnico já
- e ó Madureira 'tem sido muito anunciou que jogará na retranca.
intgular, vencendo jogos difíceis Entretanto, é uma vitória do time
e perdendo os considerados,mais, visitante esta fora de qualquer
fáceis., A coluna do meio é um lógica.
,palpite que não deve ser despre- 'Jogo 6: Carlos Renaux x

zade, Na Loteria Esportiva o Marcílio Dias _ Campeonato
Madureira venceu três vezes; Catarinense -,- Brusque: O Mar

perdeu duas II a coluna do meio cílio Dias é superior tecnica
apareceu duas vezes. mente, mas o Carlos Renaux, jo-
Jogo. 3: Costeira x MaD1:1fa- . gando em casa como desta vez,

tora - Torneio Integração _ já surpreendeu outros favoritos.
Niterói: O 'Maaufatora, mesmo O jogo aparece pela primeira vez

jogando no campo do adversá- em programas da loteria.
rio, aparece mais cotado. Seu Jogo 7: Matsubara x Pinheí
time é superior tecnicamente, ros _ Torneio Incentivo Para
tem mais experiência aparece me- .naense _ Carnbara: Mais Uo1

lhor colocado que o Costeira, jogo que aparece pela primeira
equipe de pretensões bem mais vez na loteria dificultando bas
modestas. ,O Manufatora leva tante o prognóstico do aposta
vantagem também na loteria, dor. O Pinheiros é ligeiramente
com duas vitórias em dois jogos superior tecnicamente mas jo-

_ realizados. gando no campo do adversário
.

Jogo 4: Olaria x ltaborai _ seu Iavoritismo diminui sensi
Torneio Integração _ Bariri: O velmente. O melhor para o apos
Olaria precisa vencer este jogo tador é se garantir com um pal
pam chegar a final do torneio, pite triplo.
diga-se de passagem, depois de Jogo 8: União Bandeirante x

excelente campanha. Nestejogo, Palmeiras _ Torneio Incentivo
atuando em seu campo e moti- Paranaense _ Bandeirantes: O
vade, pode conseguir um resul-, União Bandeirante é mais conhe
tado posítivo. O ltaborai ainda cido dós apostadores, por já ter

não Justificou sua participação feito boa campanha em campeo
.00 torneio. É uma das equipes natos regionais. O Palmeiras co-

,ptais fracas do gru�o. O jogo meça a aparecer <;001. destaque
"'''8pareceu uma veznaroteria e deu agora, com boas vitórias no Tor-

Olaria. ., ·1 neio de Incentivo. Trata-sede um"-
, JOgo 5: Portugqesa li: .Río jogo programado pela primeira
Branco -,- Torneio Integração� vez na loteria e de prognóstico

muito difícil.
Jogo 9: Pirassununguense x

Radium _ Campeonato Pau
lista _ la Divisão _ Pirassu
nunga: Os dois times .aparecem:
em condições de Vencer, Ambos'
fizeram bôa campanha no pri
meiro turno do torneio e devem
ser respeitados pelos apostado
�es. O Pirassununguense, por
Jogar em seu campo, aparece

.

com a cotação ligeiramente mais
alta. A Loteria Espertiva não re
gistra nenhum jogo anterior entre
as duas equipes.
Jogo 10: Tupã x Internacío

nal _ Campeonato Paulista ._
1 a Divisão _ Tupã: Mesmo
atuando no campo do adversá
rio, o Internacional, da cidade de
Bebedouro, aparece mais-cotado.
Fez boa campanha no primeiro
turno e 1)0 segundo, se não me

lhorou, pelá menos .manteve a

média. O Tupã vem mal desde o
primeiro turno e deve jogar na re
tranca para evitar a derrota.
Outro jogo que estréia na Loteria
Esportiva,
Jogo 11: Votuporanguense x

Andradina _ Campeonato Pau
lista _ Sorteio _ O Andradina
desistiu do Campeonato Pau
lista.
Jogo 12: Paulista x XV de

Novembro _ Campeonato Pau
lista _ la Divisão _ Jundiai: O
Paulista vem se recuperando aos

poucos de um início claudicante.
Nos primeiros jogos deste re

turno já deu mostras de recupe
f&ç�o. O X'X,de No�emb�Rjá e�
teve bem melhor, inclusive em

destaque no campeonato da es
pecial. Este' ano é um mero con

corrente. O retrospecto da loteria

-------,COPA BRASIL-------

Jogos de hoje

CRUPÓQ "

Botafogo PB x Goytacaz, estádio Ernani Sá
ttro, com arbitragem de, Armindo Tavares;
Goiás xGuarani, estádio Serra Dourada, com
arbitrage01 de José Roberto Wright; .

Botafogp SP x Santos, estádio Santa Cruz,
IarbItragem de José Faville Neto.

CRUPOR
.

Ponte Preta x Fluminense, estádio Moisés
Lucarelli, arbitragem de Sebastião Rufino;
Operário x Volta Redonda, estádio Pedro 'Pe
�[ossian, arbitragem de Oscar Scólfaro

, GRUPOS

São Paulo x Noroeste, Morumbi, arbitragem
de José de Assis Aragão;
Flamengo RJ x Palmeiras, Maracanã, com

arbitragem de Luis Zetterman Torres;
Coritiba x Grêmio, estádio Couto Pereira,
arbitrage01 de José Pereira Garcia;

,

GRUPOT
Maringá x Coríntians, estádio Willie, Davis,
arbitrage01 de Moacir Miguel dos Santos;
Vitória x Vasco, Fonte Nova, com arbitragem
de Roberto Nunes Morgado;

,

Cruzeiro x Caxias, estádio Minas Gerais, ar
, bittage01 de Emídio Marques Mesquita.

José Nazareno Vieira
Presidente

AVAí FUTEBOL CLUBE

COMUNICADO

Se você é realmente um bom avaiano, então já sabe que
o nosso Clube, no momento, atravessa uma fase financeira
mente difícil, o que tem refletido, como não poderia deixar de
ser, no rendimento em campodéixando de dar-nos aquelas
,grandes alegrias que o "Azurra" tantas vezes nos proporcio-
hou, "',

"

•

Você também deve saber que só os verdadeiros e bons'
avaianos podem ajUdar oClube a superarestas dificuldades,
o que conseguiremos com a juda e união de todos.

.

Dê sua contribuição, procure a sede do Clube à rua

Bocaiúvà, assine a lista de contribuição espontãnea e torne
se sócio do Avaí.

� sede do clube estará aberta de segunda a sexta das 9 às 21
horas.
Sábado das 9 às 18 horas
Domingo das 9 às 12 horas
Dê ao nosso Clube a situação que ele merece e ele lhe dará
as alegrias que você deseja.

.

Wimbledon _ o tenista sueco Bjorn Borg, tentando sua ter

ceira vitória consecutiva no Torneio de Wimbledon, passou ontem

para a rodada final do campeonato, ao derrotar o norte-americano
Sandy Mayer por 7-5, 6-4 e 6-3.

O norte-americano Jimmy Connors, principal adversário de

Borg, venceu o mexicano Raul Ramirez por 6-4, 6-4 e 6-2, e outro
norte-americano Vitas Gerulaitis, venceu seu compatriota Brian
Gottfried por 7-5, 4�6, 9-7 e 6-2..
O holandêsTom Okker, que venceu o argentino Guillerrno Vilas

na semana passada, derrotou hoje o romeno Illie Nastase por 7-5,
6-1, 2-6 e 6-3. Nastase foi também multado com uma suspensão de
três meses e 5.000 dólares por "uma série de transgressões cometi
das em um longo período".

Nas semi-finais de quarta-feira se enfrentarão Borg e Okker, e

Connors e Gerulaitis, com o que fica mais provável reviver esse

ano a final Borg-Connors, de 1977.
Nas semi-finais femininas a norte-americana Chris Evert deverá

enfrentar a campeã Virgínía Wade, da Grã-Bretanha, e a austra
liana Yvonne Goolang jogará contra a tchecoslovaca Martina Na
vratilova.

,
Chris Evert derrotou sua compatriota BiIlie Jean King por 6-3, ,

3-6 e 6�2. Virginia Wade venceu a iuguslava Mima Jausove por 6-0,
6-4. Martina Navratilova derrotou a sul-africana Marise Krueger
por 6-2 e 6-4 e Yvonne Goolang, c0Il! Uo1 pé machucado, venceu a

romena Virginia Ruzici por 7-5 e 6-3.

Futebol de salão:
campeonato da cidade
começa hoje à, noite
A partir desta noité terão início as disputas oficiais pelo título do

salonismo adulto na capital, com três jogas, sempre as segundas,
quartas é sextas-feiras. O campeão da cidade será conhecido após
uma maratona de três rodadas entre os seis clubes classificados:
Besc, Seis de Janeiro, Colegial, União Comerciária, Flacons e Ce
Ies.
O .representante de Santo Amaro da Imperatriz e dos comerciá

rios,' Flacons e União Comerciária, respectivamente, são estrean
tes em disputa direta do título, enquanto a agremiação Celesc,
após longa inatividade, retoma as atividades nas três categorias,
JOGOS, .

A partir das 19h30tiUnjogarão Besc x União Comerciária, COo1 o
Seis de Jjlneiro enfrentando a Celesc na segunda partida da noite,
No último jogo o Colegial jogará contra o Flacons.

aponta uma vitória � Paulista
no único jogo até agora reali-
zado. ...

Jogo 13: Juventus x Marilia
_ Campeonato Paulista _ l a
Divisão _ Rua Javari: O Juven
tus, por mais paradoxal que
possa parecer,' tem. jogado me

lhor em condições adversas, isto
é, no campo do adversário e

pressionado pela torcida. Com o

Marília ocorre exatamente o

oposto; quando sai de seu campo
o time cai muito de' produção:
Jogo de resultado imprevisível.
Na Loteria Esportiva um empate
no único jogo realizado.

---AMADORISMO--

Borg passou à rodada
final de Wimbledon

t ttJ�'
FEDERAÇÃO

-

,

CATARINENSE .'

..J' -.' - , -

DE CICLISMO ����

4.· Etapa do Campeonato Estadual
Aspecto da corrida no trecho ltajaí-Brusque-Blumenau

BRASILEIROS E URUGUAIOS NA
CORRIDA DA AMIZADE

O resultado geral da I. a Categoria foi
o seguinte:

1:° - Milton Della Giustina - BESC
2.0 - Ricardo Rondan - Uruguai
3.° - Afonso G. Ramos - BESC
4. ° Franco Sala - BESe
5.° - Yonir Bordenave - Uruguai
6.0 Raul Castroman - Uruguai
7. ° - Antônio Prin( Filho - HERING
8.° - Emídio Esser - HERING
9.° - Walmor Giovanella - TIGRE
A equipe vencedora, com predornínig

absoluto, foi o BESC.
•

Na 2.a Categoriao BESC conquistou
o troféu de melhor equipe. A revelação
deste Campeonato da 2. a Categorià, O

ciclista Vitorino Prando, da equipe BO
NATO de Joaçaba, não esteve bem. Os
três astros que.subiram ao "podium" fo
ram:

l. ° - Ailton Souza - BESC
2.° Silvio Emerson Vieira - BESC
3. ° - Adelir Dry - BONATO
Uma grata notícia é a passagem do

·excelente ciclista Marcelo Greucl, da
HERING, para a 2.a Oategoria, de
vendo aparecer já na próxima corrida.
A Categoria Júnior foi vé'frCida nova

mente por Pomerode,' através de seu

jovem atleta Hans Ficher. 02. ° I ugar foi

conquistado por João Pizzolatti, que
mantém a liderança da Categoria. 03.°
lugar ficou com Celso Rosernbrock da
HERlNG. POMERODE ficou com o

troféu de melhor equipe.

Numa pro'1l0ção da tia Internacional
d� Seguros, reali,zou domingo a Federa- .

ção Catarihense de Ciclismo mais- uma
etapa válida pelo Campeonato Catari
nense de Ciclismo de 1978. A prova teve
uma atração extra, que foi a presença de
4 integrantes da Seleção Uruguaia de Ci
clismo. Transformando a competição
numa verdadeira "corrida da amizade",
a Cia Internacional de Seguros e a Fede
ração Catarinense de Ciclismo estabele
ceram uma premiação específica extra

Campeonato. A prova foi dedicada ao

DER e Polícia Rodoviária Estadual pelo
muito que esses órgãos têm fcito aoci
clismo catarinense, como foi o caso

desta prova em que o trabalho de segu
rança e trânsito desenvolvido pela Polí
cia Rodoviária Estadual foi excelente,
mostrando a elevada: preparação de seus
profissionais.
Participaram da corrida as três cate

gorias sendo que as I. a e 2. a Categorias
fizeram o percurso Itajaí/Brusque/
Gaspar/Blumenau, nurria distância de 65
km. A Categoria Júnior cumpriu o

trecho Brusque/Gaspar/Blumenau, com
cerca de 35 km. ,

Os Uruguaios forçaram muito o ritmo
da corrida, fazendo com que a veloci
dade média tenha sido superior a 50
km/horários.

CATARINENSES NA 9 DE cional "9 de Julho" a ser reali
JULHO lada em São Paulo, Os me

lhores corredores catarinen

ses estarão presentes e a ex

pectativa é a de que c�nsigam

Franco Sala, Afonso G,

Ramos e Giovanella - os três

primeiros do BESC e o último

do TIGRE) convidados pela
CBD participarão da prova

por etapas São Paulo/Rio,
numa prova difícil que vai

exigir muito lias nossos astros

do redal

No próximo domingo não

haverá prova válida pelo
Campeonato Catarinense,
pois a FCC deixou a data re

servada para á, participação
na' importante prova interna-

um excelente resultado. Após
a "9 de Julho" 4 ciclista ca

tarinenses (Della' Giustina,

Companhia
Internacional
de Seguros,

Presença no

desenvolvimento
econômico, social
e esportivo de
Santa Catarina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dispensas e reforços,
um dos assuntos de

,

Aureo na apresentação

16 jogos sem vencer, decisão e novo

técnico, as motivações do Avai

)

Com a presença de diver
sos diretores do Avai,

Áureo Malinverni Ioi apre
sentado ontem pela manhã
ao elenco e ao dirigir a pa
lavra aos jogadores falou
em "conquistar o título do

campeonato estadual". E

hoje à noite já estará co

mandando a equipe pela
primeira. vez contra o Mar
cílio Dias, no Estádio Hercí-

_Iio Luz.
Depois da apresentação

de Aureo pelo presidente
Zeno Vieira, o novo técnico
do Avaí pediu aos jogadores
"empenho e dedicação",
além de deixar bem claro

que está assumindo a dire
ção do Avaí para "disputar
o título do estadual". O
treinador ainda solicitou a

colaboração de todo o

elenco para que "com boas
partidas a torcida volte a

comparecer ao estádio". Em,
seguida, Áureo comandou
um treino com bola e du-

A partida de hoje à noite, no
estádio Hercílio Luz, terá dupla
importância para Avaí e Marcí
lio Dias, pois além de valer

pontos pelo estadual estará
também sendo disputado o tí
tulo do Torneio Tesoura Jú-
nior. \

Aureo ontem à tarde modifi-
. cou os habituais e rotineiros
treinos do Avaí ao comandar
um "misto de futebol alemão",
que consiste em' organizar três
equipes deíitro do gramado.
Uma equipe posiciona-se num

lado e outra no campo oposto,
enquanto a terceira avança
sobre uma das outras' duas. E
cada vez que o domínio da bola
é perdido as equipes revezam-se
na subida em direção ao gol
adversário.

rante todo o tempo tratou
de ir corrigindo algumas fa
lhas observadas antecipa
damente:t
Entre os jogadores c

clima é de muita confiança
no trabalho de Áureo. Além

, do mais o ambiente melho-'
rou bastante entre os joga
dores depois do anúncio de

-

que o pagamento dos salá
rios atrasados ocorrerá na

proxima sexta-feira. E
Áureo considera que o pri
meiro passo importante
para a recuperação do Avaí

. é resolver a questão salarial,
pois "isso trará mais tran

quilidade ao time".

Nas próximas três parti
das que faltam para o encer

ramento dessa fase do esta

dual, Aureo pretende ob
servar os jogadores e fazer
uma "reclassificação" no

sentido de selecionar os me

lhores. O atual elenco. conta
com 26 atletas e nem todos

Assim o treinador coman
dará hoje sua primeira partida
sem ter realizado nenhum cole
tivo:

, -Eu estreiei hoje (ontem) e

pouca coisa posso dizer. Forço
samente terei que fazer algumas
alterações no time porque
tenho dois jogadores com car
tão amarelo e um expulse. -
Comentou Áureo depois do
tremo. ,

E as alterações no time, se

devem a expulsão de Rogério,
que não. chega a ser problema
porque Maneca retorna ao
trme, e aos cartões amarelos re
cebidos por Célio e Geraldo
que estão. automaticamente'
fora do jogo. Para resolver
essas deficiências o. treinador
escalou Souza na lateral direita
e Tadeu na meia cancha.

serão aproveitados. O único
problema como diz o vice
presidente de futebol, Sér
gio Luz, é que ,"dispensar
jogadores significa sempre
um ônus para o Clube e te
remos que aguardar um

pouco".

Mas, para desenvolver
seu trabalho, o treinador
Áureo Malinverni espera
contar com todos os joga
dores que estavam empres
.tados a outros clubes. E a

partir do dia 12 deste mês
todos começarão a se rein

tegrar ao elenco..Mesmo
movendo uma ação na jus
tiça para receber salários
atrasados, Lourival e Mar
cos retornarão aos treina
mentos, o mesmo aconte
cendo com Orivaldo e Ota
cílio.A situação de Bal-

_

duíno é a mais complicada
porque o jogador pretende
fazer um bom contrato e o

Avaí. aue ainda lhe deve sa-

O Avaí está há dezesseis
jogos sem vitória, mas agora os

jogadores esperam que o time
entre numa fase de recuperação.
como. diz Chico Botelho: "Um
novo treinador sempre é bom

porque significa novos méto
dos, novas idéias, e com isso a

nossa tendência é melhorar. A
disputa do título. do torneio é
mais uma motivação, princi
palmente- porque precisamos
vencer uma partida".
Para enfrentar ao Marcílio

hoje à noite, Aureo definiu a

equipe que sairá jogando com

Zé Carlos, Souza, Maneca,
Chico Botelho, e Cacá; Tadeu,
Cardozinho e Jean; Nardo, Zé
Paulo e Léo. A arbitragem será
de Celso Bozzano, auxiliado.
por Alécio da Silva e Darci Tel
leso

Muitos cartolas, muitos planos e uma promessa de Aureo: o título

Iários atrasados, não tem
condições, de satisfazer suas
aspirações salariais.
,Áureo também já mani

festou interesse em contar

com mais uns dois jogado
res para reforçar a equipe.
No dia em que acertou com

a direção técnica do clube
referiu-se a Lico e Néia, mas

Juti também interessa ao "Eu posso falar do Aureo,
treinador. E ontem à tarde, pois fui 'campeão com ele.
Juti estava sendo aguardado Aureo é um grande treina
no estadio para conversar dor". Cardozinho brincava
com o técnico Aureo, mas coin a nova situação e dizia:
acabou.não comparecendo. "Com os meus treze anos de
Depois do treino, os jo- futebol esse é septuagésimo

gadores se mostravam entu- nono treinador que tenho e

siasmados com a movimen- como sempre vai ser luta,
tação e Souza comentava: "Tuta e muita luta".

Natanael Ferreira 'aceitou
as ponderações de Fel ix Fóes
Itajaí (Sucursal) - o presidente do Marcilio

Dias, Felix Fóes, não. reuniu a imprensa como.

tinha programado para ontem em seu gabinete
para esclarecer a situação em que se encontra o

clube.
Nos programas esportivos das emissoras lo

cais, Felix declarou q!le o clube não está tão. mal;
embora tenha admitido que o elenco está em

atraso com os meses de maio e junho. Adiantou
que 30 por cento do pagamento do. mês de inai J
será saldado. hoje antes da partida com o Avai e
40 por cento do. mês de junho. dentro dos próxi
mos dias.
Ontem foi um dia bastante atarefado para, o

presidente. Pela manhã, esteve no. Estádio. Hercí
'lio Luz conversando demoradamente com Na
tanael Ferreira, pedindo a sua permanência. Na
tanael manifestou ao presidente o. seu desejo. de
deixar o clube, pela falta de apoio. da diretoria,
nas viagens, treinamentos e mesmo. nos jogos.

Enquanto isso, depois de conversar com Felix

Fóes, Natanael Ferreira aceitou as ponderações
do presidente e decidiu permanecer dirigindo. a
equipe até o final do certame; tendo. ressaltado.
,que necessita de mais reforços para dar continui
dade ao plano de trabalho. por ele desejado. O
presidente por sua vez, pediu ao. treinador elabo
rar uma lista de dispensa para ser entregue
amanhã, por ocasião de novo. encontro entre
ambos. Os reforços solicitados por Ferreira são
os extremas Enio Oliveira e Ricardo �rtencentes
ao CSA de Alagoas, cujo contato com aquela
diretoria já foi mantido,

Após o coletivo de ontem à tarde, o técnico
definiu o time que jogará hoje, sem qualquer al
teração, em relação. aquele que empatou com o

Operário no domingo: Joel, Adãozinho, Djalrna,
Reginaldo e Carlinhos, Beto Lúcio, Careca e

Chico. Samara, Edison, Rinaldo e Osmario.

OS NOVOS JOGADORES DO FIGUEIRENSE
Dando sinais evidentes de

que só com muita física poderá
atingir uma boa forma atlética,
o centro-e-avante Walter,
ex=-Ajax e Corintians do Pan
tanal, foi um dos primeiros jo
gadores a pisar o campo do
Scarpelli ontem à tarde,
quando nada menos que seis
caras-novas estavam no está

dio, a disposição do técnico'
Lauro Búrigo. O peso exce

dente, no entanto, não tirava a

motivação de Walter que,
como os demais, está disposto a

ganhar uma colocação no

elenco do Figueirense:
- Estou acima de meu peso

normal, fora de forma, mas isto
eu recupero 10,1(0,. fazendo al

�umas físicas. E gue depois que
o Corintians voltou de São
Paulo, da de�isão da Copa Ari
zona, o pessoal do time parou,'
A maioria está fazendo provas, lIiI=iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiii=iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil
e decidimos que só partiríamos
novamente para=os treinos na

próxima semana. Aí ; surgiu a

possibilidade de jogar pelo Fi

gueirense, e passei a pensar so
mente nesta chance.
O ESPERADO
Ele foi convidado para se

apresentar ontem no Scarpelli
pelo diretor de futebol Joel Ca
pistrano, que trouxe também

.

um companheiro de Walter no
C:orintians do Pantanal, o

Po.nta esquerda Jorge. Os dois

chegaram ao estádio como sur

'presas .para o técnico. Lauro
'

8úrigo que, pela manhã, sabia
apenas da apresentação do
meia-cancha Beto Careca, que
jogava pelo Vitória, e chegou
ao S'carpelli segunda-feira à

noite, junto com o goleiro Car:
lo.S Afonso. Este, veio pàra ser
contratajo sem testes:
-Eu conheço ele há tempo..

Jogo.U na Desportiva e no Rio.

Branco, além do Vitória, e par
ticipou de partidas contra Avaí
e o próprio Figueirense, no. Na
cional de 1975 - explicava o

técnico.
Beto Careca, 26 anos, veio a

Florianópolis com passe-livre
e disposto a assinar contrato.
com o Figueirense nos próxi
mos dias. "Eu tinha um convite
para ir a Brasília, mas o Carlos
Afonso chegou antes, ,pro
pondo que eu viesse para o Fi

gueirense, E, como nos conhe-

cemos bem, pois 'jogamos três
anos juntos, preferi vir para
cá". Ele está praticamente em

sua forma física normal pois,
como explicou, estava trei
mando. no Vitória, de onde saiu
dia 22 passado. quando. seu con
trato terminou.

VOI:TÃNDO

Mas, além desses três jpga
dores, Lauro Búrigo, antes do -

primeiro treino após a folga do.
elenco, conversou também com

Gilberto, ponta direita que fo.i

ex-juvenil do Avai e ultima
mente vinha defendendo o

BAC de Biguaçu. Este chegou
ao Scarpelli por intermédio do
vice de futebol Mário Wildner,

que garantia estar "cuidando do

rapaz há algunm tempo",

- Ele esteve no Avai e não.

acertou porque a família é
doente pelo. Figueirense. Ele
mesmo, queria vir para cá e só
não fez isso antes porque ainda
estava vinculado no Avai. Mas

agora está livre 'e, tenho. cer
teza, vai acertar.

Sorriden te, Gilb�rto.
mostrou-se desembaraçado
desde o primeiro contato com

os outros jogadores, muitos
conhecidos de mais tempo. E,
com muita disposição ele parti-

Mas" dos seis jogadores
novos que estavam ontem à

, tarde no Scarpelli, apenas Beto
Careca é realmente considerado
um reforço por Lauro Búrigo.
Entretanto, o. treinador espera
contar, até o final da.semana,
com mais quatro jogadores por
ele indicados aos dirigentes.
"Faltam apenas os contatos fi-

Mas, de todos os que se apre- -_riais para que estes venham, e

sentaram ontem, além do.S que
.

isso será decidido pela dire-

já integram o elenco do Figuei- ção", disse, explicando. ainda

rense, a:; maiores surpresas que os dirigentes se reuniriam à

para Lauro Búrigo fo.ram Jail- noite, no. próprio estádio, para
ton e Duga, o primeiro analisar as possibilidades de

centrO--l'lvante e irmão de To- contratações.
ninho do Palmeiras, o. segundo
meio-de�ampo e. irmão de

Maneca, zagueiro do. Avai. Os
dois jogam pela Portuguesa do
'Pantanal. e foram levados ao

Scarpelli por dois funcionários
da Celesc, onde tra

balham, Jailtpn, aliás, logo
despertou a atenção de todos.

cipou do treino e de dois->
toques dirigido pelo preparador
Jailson Colombi, a pedido do

técnico, que queria logo obser
var os novosjogadores. E logo
Gilberto. chamou a atenção' do.
treinador:

.

- Ele tem um bom porte fí

sico, tem bom domínio e chuta
forte, Parece-me um bom joga
dor.

OS IRMÃOS

Afinal, por ser muito parecido
C0m Toninho e jogar justa
mente na mesma posição do

irmão, foi tratado como um fu
turo goleador. E tem, a seu fa
vor, 6 fato de só não ter 'se acer

tado com o Cruzeiro de Belo
Ho.rizonte, onde esteve em tes-

tes há alguns dias, porque está
com 23 anos.
MAIS NOVOS

Doval assina seu

primeiro contrato

Esta partida, a única da tarde, tem seu in{cio marcado para
.

ás 15 horas no estádio Heriberto Hulse, em Criciúma,
com arbritagem de Claudionor Pereira, Eurico Martins e

Osmarino Nascimento.D Comerciário é o líder da chave
A ede todo o campeonato com 25 pontos ganhos, com o

time de Mafra sendo o segundo colocado da B com 21
pontos.

Joel estréia sem

mexer no time

O técnico, no entanto, ga
rante que tentará aproveitar os
jogadores dá várzea que estão

aparecendo, e pretende
observá-los mais atentamente·
durante 'o primeiro coletivo,
marcado para sexta-feira à

O meia Doval, acertou ontem sua renovação. de contrato com o

Figueirense, porum ano. Depois de cumprir estágio como amador,
ele assinou' seu primeiro. contrato profissional sem problemas e,

agora, está satisfeito, apesar de seu passe ter sido vinculado ao.

clube, no qual, chegou há pouco mais de um ano., depois de um

período no Cruzeiro de Porto Alegre.
'

- Agora esto.u mais tranquilo. e pretendo ficar no Figueirense
'pelo menos mais um ano, sem problemas - diz ele.

A renovação de Doval, segundo ele mesmo conta, começou a ser

transada há cerca de um mês, quando a direção do clube pro.nun"
ciou o. interesse em mantê-lo no elenco. No entanto, o acerto só

pode ser concretizado agora pois, por não contar 21 anos de idade,
o contrato deveria contar com a aprovação. de uma irmã, que Po.r
ele é resPo.nsável. Isto só foi feito nos últimos dias:

.

- Aproveitei a fo.lga ao elenco para ir na casa de meus paiS, em

Santa Vitória- do Palmar (RS), e depois passar em Porto Alegre,
onde reside minha irmã, que tinha de aprovar meu novo contrato

com o Figueirense, o primeiro como profissional. feito ISSO, voltei

e regularizei minha situação com o. cJube,
No passeio ao Sul, Doval diz que teve a oPo.rtunidade de rever

alguns amigos e conversar bastante com seus famlhares, a quem
relatou sua situação atual no Figueirense, o.nde garante estar muito
satisfeito. Do giro, só voltou com uma lamentação: "muito tempo
tive de passar em ca�a, Po.rque choveu o tempo todo".

Mas, isto pouco lhe importa. "O que interessa é que estou de

vo.lta, pronto para recomeçar as atividades no Figueirense, e, pen
sando seriamente em me preparar para um vestibular", E para sua

satisfação, também conta o fato de ter ganho, pelo voto decisivo
dos dirigentes, o Volks ofertado pela Cassol ao melhor jogador do
time durante a Copa Brasil, que hoje ele recebe:

- Um carrinho é o que estava faltando, Chegou em boa hora, e
me deixou muito conten!e, ,

Dovál ontem, não quis dizer quanto vai ganhar com o no.vo

contrato. "O que interessa é que estou pronto para ajudar o Figuei
rense, sempre que precisarem de mim. Para isso vou fazer cada vez

mais força".

Criciúma (Sucursal) - Joel Castro Flores assumiu a direção téc
nica do Criciúma na manhã de ontem, quando foi apresentado. aos
jogadores no estádio Heriberto Hulse. Em seguida ele confirmou que
manter� o mesmo tim� que vem jogando o estadual para enfrentar o.

Operáno de Mafra hoje As 15 horas.
Na tarde de segunda-feira o. técnico. Joel Castro Flores se reuniu

com o. supervisor Eugenio Apolinário. e com o presidente de Criciúma,
Antenor Angeloni quando foram definidos os últimos detalhes para
sua efetivação no cargo . Foi também oficialmente confirmado que
"Miro Andrade retornara as funções de gerente de futebol. Ele vinha
exercendo o cargo de técnico provisoriamente desde o afastamento de
Daltro Menezes que oneroudemais o nosso clube", frisou Antenor
Angeloni,
Com isso, na manhã de ontem Joel Castro foi apresentado. aos

jogadores. Dirigiu poucas palavras, sendo.bastante objetivo: "Co
nheço. muitos dos que estão. aqui da épo.ca em que dirigi o Comerciário
no ano. passado. Estes sabem a minha maneira de trabalho. Aos novos
eu peço muito. esforço e união. para que possamos conseguir o' que
todos queremos". Depois disso comandou um rápido treino com todos
os jogadores, e confirmou para a partida de hoje o mesmo. time que
iniciou o. jogo de domingo contra o. Avaí.

.

- Eu conheço muitos jogadores; mas não os vejo jogar há muito

tempo. Por isso, e também porque confio. no. trabalho de Miro An
drade que vinha dirigindo a equipe, Vo.U manter a mesma .escalação
para enfrentar o Operário.
Depois desta declaração de Joel Castro, ficou .esclarecido que para

esta tarde o Criciúma atuará com Nei; Aroldo, Russo, Veneza e Val
deci; Adair, Osmar e Vanusa; Paulo Borges, Ademir e Dirceu para o.

banco de reservas foram selecionados Catito (goleiro), Otávio Laerte,
Luizinho e Doriva. A única alteração feita na equipe pelo novo técnico
foi a volta de Haroldo à lateral direita, em lugar de Otávio. Os jogado
res iniciaram concentração ontem às 22 horas, no Cavaler Palace Ho-.
tel.
CONFIANÇA DA TORCIDA
Joel Castro Flores dirigiu o Comerciário no ano passado. de 21 de

abril ao. dia 18 de dezembro, disputando. 50 partidas sendo 24 fora de
casa e 26 no estádio Heriberto Hulse. Eleconseguiu 25.vitórias 12

_ empates e I3 derrotas. Quando. assumiu a direção técnica o Comerciá
rio estava em crise, e com remotas possibilidades para chegar ao. tí
tulo, no entanto, aos poucos o time foi sendo acertado por Joel
Castro, e somente não. conseguiu o título Po.r tropeços na fase final do
campeonato. Por esta razão os torcedores do Criciúma (ex
Cornerciãrio) creditam uma grande confiança no trabalho de Joel
Castro Flores.
- Acontece que neste ano eu pego. o. time em diferente situação.

Hoje o Criciúma está invicto há 13 jogos jogos e a torcida não admite
derrota. Por isso a minha responsabilidade ganha uma nova carga,
frisou o técnico, advertindo que "para o. jogo de amanhã (hoje) vamos
enfrentar uma equipe muito. retrancada. A torcida não pode exigir
uma goleada. Devemos conseguir os dOIS pontos, mas não vamos

encontrar facilidade."

Operá.. io viajou
preocupado- com
atitude -de Dalmo

Mafra (do Correspondente) - A delegação do Operário viajou
ontem às 15 horas para Cricíüma, com seus dirigentes bastante preo
cupados devido os constantes problemas ocorridos entre o. clube e a

Federação, A preocupação. aumentou ontem, depois que a direção
tomou conhecimento. de que Dalmo Bozzano encaminhou ao depar
tamento. técnico um ofícic solicitando interdição do estádio da Pedra
Amarela, do Operário. Dalmo alega, no documento encaminhado à
FCF, que a torcida jogou latas para o gramado, na partida entre

Operário e Juventus de Jaraguá do. Sul. Em resposta, os dirigentes de
Mafra dizem que também teriam o direito de pedir a interdição do.
estádio Adérbal Ramos da Silvardo Palmeiras, "onde nossos jogado-
res reservas foram apedrejados pela torcldá". '. '

Intranquilo por causa da repercussão de todos estes acontecimentos
junto à Federação, o Operário viajou escalado com Carlão; Carlinhos,
Osvaldo, pão Velho, e .João Carlos: Menza...Catarina e. Paulo�_Qü:_
quinho, Maurício. e Luis: O treinador Leocádi.o Con�lu levou para o '

banco de reservas o goleiro Alcione 'mais Donin, Netinho, Quincas e

Renato Rosa.

Diretores não aceitam
críticas e ameaçam os

repórteres. Isto
.

em Ja_ra_g_uá. do Sul.
rara�á _d(: S ..I e La�es (Sucursais) - Precisando vencer para garantir sua

parncrpaçao no grupo dos vencedores na próxima fase do campeonato estadual,
o Juventus enfrenta esta noite, às 21 horas no estádio João Marcatto com

arbitragem de Roldão Borja, Valneíde Carvalho e Luiz Izidro de Oliv�ira o

1nternacional.
'

Enquanto a diretoria se preocupa com as fracas arrecadações e a desmotiva
ção da torcida o treinador Adão Goulart se mostrava bastante confiante num

bom resultado. O time é esse: Celso; Odilon, Gomes, Zé Carlos e Nilo; Lara,
Jadir e Reinaldo; Pelé, Nelo e Zequinha. Antes do treino que serviu de apronto,
os repórteres setoristas tiveram uma pequena surpresa, Acontece que a diretoria
do Juventus não aceitando as críticas feitàs ao time no domingo passou a hostili-
zar os repórteres, inclusive com ameaças. .

Em Lages, o treinador Setembrino confirmou as estréias de Jorge Guilherme
na ponta de lança é Luizinho na ponta-esquerda, além dos retornos de Ivan e

Vacaria. Com eles, o Inter jogará completo, e sem improvisações, deixando o

técnico bastante' otimista, A equipe é essa: Luiz Fernando; Ivan, Nivaldo,
Eduardo e Clademir, Silveira, Vacaria e Bim; Tonho, Jorge Guilherme e Lui
zinho. No banco, além do goleiro Tadeu, Setembrino poderá utilizar Amaral,
Paulo Feijó, Duarte e Paulinho.

Juventus não terá Baio
Rio !lo Sul (Sucursal) � Sem Baio que cumprirá suspensão automática o

Juventus de Renato; Saulo ou Cristóvão, Pedro, Valdir e Léo; Valdecí e Betinho;
Jair Mauro e Nilton Gomes enfrenta esta noite às 21 horas no estádio Alfredo
João Krieck o Joaçaba de Jurandir; Livio, Valmir, Baiano e Luis Fernando;
Betico, Mário José e Paulo Robeno; Taco, Enio Fontana e Adeli, Dalmo Boz
zano será o árbitro, auxiliado nas laterais por Joel Natalicio Rodrigues e SIdney·
Dutra.

tarde, Atêlá, inclusive, Lauro
Búrigo quer ver os dirigentes
conseguem acertar um amis
toso para domingo. Segundo o

vice Mário Wildner, o clube
está interessado ein jogar no in
terior do Estado, e basta que
surja algum contato para que o

amistoso seja confirmado.

Desfalques podem
atrapalhar Palmeira,s
contra o Paysandu

Blumenau e Brusque (Sucursais) - A experiência de seus jogadores talvez
não possa ajuljar muito na panida de hoje às 21 horas no estádio Aderbal
Ramos da Silva, contra o Paysandu. Ontem o treinador Di nem pode definir o
time por causa da lesão de Gilson, Carlinhos e Luis Evenon, devendo fazê-lo

hoje pela manhã, após a revisão médica. .' :
Os desfalques do Palmeiras deixaram o técnico Hélio Rosa do Paysandu maIS

otimista porque sua equipe é formada de muitos jogadores jovens e inexperientes
.

mas Que poderá ter sucesso devido as lesões de três titulares do adversário, ,�
O Palmeiras fez· física e treino recreativo à tarde, quando' Di anunciou esta

.

provável formação: LacteI; Toninho, Ari Prudente, Sany e Carlos Robeno;
Moacir, Paranhos e Márcio ou Vado; Romualdo ou Vado, Brauho 011 Tarso e

Parazinho. •

No Paysandu o interesse maior ainda é motivado pelo desentendimento entre

o presidente Dorval Vieira e o vice Gero Appel, situação que ficaria esclarecida
com uma reuníão do Conselho Deliberativo segunda-feira à I)oite, o que não

ocorreu por' falta de quorum. Mas na próxima segunda-feira o Conselho vai se

reunir para examinar o assunto, com qualquer número,
, Hélio Rosa escalou o Paysandu para jogar em Blumenau com Alemão; Nico,
Mlírio Sérgio, Gerson e Danilo; Marinho, Betinho e Luis Carlos; Galego, Mosca
e Mário, Arbitragem de José Melo com Silvio Teodoro da Costa e Walmir
Renz!.

Coca-Coladámaisvida
MARCA R'EG

•

ao seu futebol.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� Casa histórica ganha restauração
. São Bento do Sul (Correspondente) - Uma casa em estilo en

�aimel construída em 1876 por Fhilipe MariaWolf, onde fun
cionou a primeira farmácia de São Bento do Sul e serviu de
residência oficial do Governador do Estado por alguns dias,
está sendo restaurada por seu valor histórico através da Coor
denadoria de Turismo Municipal. Ela está ao lado do Museu
de São Bento e após sua restauração, iniciada há uma semana,

será transformada eI_Tl momento histÓrico da cidade.

Chapecó (Sucursal) -. A primeira Colônia de Férias de Chapecó
será realizada de 17 a 22 deste mês, com a participação de 120

crianças do Educandário do bairro Bela Vista. Durante a semana

serão ministradas aulas em formas de palestras. Segundo a super-
,
visora municipal do Mobral, Ivany Pavan, um dos objetivos da
colônia será o lazer e o incentivo a criatividade em confeccionar os

próprios materiais. "Assim, o Mobraldá execução ao programa
"Esporte para Todos". Para o próximo ano, diz ela, dependendo
do sucesso da experiência, todas as escolas do perímetro urbano

integrantes das redes estadual e municipal deensino, implantarão
. as colônias de férias. Os pais das crianças que participarão da
colônia de férias devem comparecer à Escola no horário das

�. 8h30min às IIh45min para tomarem conhecimento de seu funcio
namento.

Brusque organiza aniversário

Brusque (Sucursgl) - A diretora @Ia Secretaria, de Educação do
Município, professora Marlene Petrusky, reuniu-se com os coor

denadores .de ensino Ascanio Sedrez e Miriam Teixeira Krieger,
quando mantiveram os primeiros contatos visando organizar o

programa comemorativo dos 118 anos de fundação de Brusque,
em agosto próximo', na área escolar municipal.
O monumental desfile dos 118 anos de fundação da cidade será

no dia 4 de agosto, com início às 9 horas. Participarão as escolas de

primeiro grau estaduais, particulares e municipais. A noite deverá
haver a apresentação de grupos folclóricos, corais e números de

danças.
Trabalhos de alunos da primeira e oitava série do primeiro grau

estarão expostos no centro evangélico, numa mostra de arte infan
til que reunirá os melhores trabalhos em madeira, tapeçaria, pin
tura, desenho, colagem e outras técnicas. O baile municipal das
debutantes será realizado no dia 5 de agosto, tendo por local o
clube esportivo Paysandu. A orquestra. será a S. V. Som, de São
Paulo. As inscrições das debutantes podem ser feitas diariamente
de segunda à sexta-feira, das 8h30m às 12 horas e das 14 às 17
horas. na secretaria da Prefeitura com Nilda Bohn Schwartz.

Na última semana de agosto, serão realizados os Jogos Regio
nais do Leste, que irá classificar as melhores equipes da região em

cada modalidade e que tomarão parte nos Jogos Abertos de Santa
Catarina, em outubro, na cidade de Caçador. Os jogos regionais
estão sendo organizados pela Comissão Municipal de Esportes de
Brusque.
Até o dia I. o de agosto os alunos brusquenses poderão concorrer

. ao Concurso de Crônicas e Poesias, tendo como tema a cidade de
Brusque. Os melhores trabalhos serão publicados nos jornais lo
cais. Os trabalhos serão divididos em três categorias: de primeira à

quarta série do primeiro grau, de quinta à oitava série do primeiro
grau e alunos do segundo grau.

Acaresc realizou treinamentos
Mafra (Correspondente) - A Acaresc, iniciando nova fase dr

programa de orientação ao homem rural; realizou treinamento de

Educação Sanitária Animal no município de Mafra. Reconhe
cendo o imenso potencial pecuário da região Norte catarinense, 1

Acaresc contratou o médico veterinário Celso Melo Bauermann.

que conduzirá o trabalho de base em prevenção da sanidade ani
mal.

Este trabalho, segundo informa a Acaresc, contará com c

auxílio dos extensionistas rurais de toda região ou seja, engenhei
ros agrônomos e agrotécnicos. Conforme a Associação, "basica
mente pretende-se capacitar os produtores para que formem pasta
gens em seu campos e, ou, silàgens, além de prevenierem os seus
rebanhos bovinos e suínos contra as principais doenças infecto

contagiosas". Também foi salientado o controle dos verminoses do
berne e do carrapato. O treinamento aconteceu na sede da Acaresc
de Mafra e nas propriedades de José Rauer e Licurgo Aleixo Nora.

Festival prossegue com duas feiras
ltajat - A abertura de duas feiras, de' Arte e do Livro Catari

nense, às 20 horas, no Largo da Matriz do Santíssimo Sacra

mento, são- as grandes atrações de hoje do VI Festival de
Inverno de Itajaí. Uma hora antes, a programação marca o

prosseguimento de um curso de iniciação ao teatro, com o

tema "Visão Global da Comunicação Teatral", no Colégio Es
tadual Nilton Kucker. Amanhã, também às 19 horas, Q tema

será "Elementos e Divisão Geográfica do Palco". Ás 20 horas,
prossegue o 'ciclo de palestras no Salão Paroquial do Santís
simo Sacramento com o Professor Aldo Berndt, de Curitiba.
abordando sobre "O Homem Moderno e Deus" .. O festivai
começou dia 1.0 e vai terminar no próximo dia 15.

Agricultores serão convocados
D Criciúma (Sucursal) Os agricultores inscritos para participarem

da Feira Livre que estará funcionando em Criciúma a partir de
setembro, serão convocados para uma reunião nos próximos dias.
Na oportunidade eles serão convidados a expor seus produtos hor
tifrutigranjeiros no estande que a Prefeitura Municipal montará no

distrito de Forquilhinha, em comemoração a Festa do Colono, que
será realizada de 21 a 23 deste mês.
A informação é do secretário de Administração Municipal, IIton

Galm, que explicou: "com esta promoção todos terão uma idéia do
que será a Feira Livre em Criciúma". O estante a ser construído
-obedecerá o.modelo que foi sugerido pelo arquiteto Roberto Mon
teiro e posteriormente aprovado na primeira reunião com todos os

agncul!ores nesta cidade. Atualmente já foram efetivadas vinte
mscnçoes de agricultores, junto ao escritório regional da Acaresc.

KR recebe prefeito de S. Veloso
O Prefeito Municipal de Salto Veloso, Abel Aboti, foi rece

bido em audiência na segunda-feira pelo governador Konder
Reis. Na oportunidade estava acompanhado pelo Deputado
Federal Angelino Rosa e pelo candidato a deputado estadual,
Waldemar Mozzaquatro.
Salto Veloso quer do governo estadual a construção das li

nhas de eletrificação rural de Mendes e Consulta; assinatura
de convênio para construção de pontes sobre os rios Veloso e

� São Bento; a instalação de uma agência do BESC e implanta
ção da rede telefônica com dois canais. Com a Casan já foi
assinado convênio para a construção do serviço de abasteci
mento de água.

BNCC financia armazenamento
Chapec6 - o Banco Nacional de Crédito CooperativofinanciarãCr$ 5 milhões 600 mil a Cooperativa Central do Oeste Catarinense
para armazenagem de 250 toneladas de pernil, devido a incidência
de peste suína africana. O contrato foi assinado sábado durante as
festividades relacionadas ao Dia Internacional do Cooperativismo,
realizadas nesta cidade.

Professora adverte sobre férias
Criciúma (Sucursal) - A SecrebÍria de Educação e Cultura do
Município, professora Marlene Milanez Justi, confirmou
ontem que "nem todos os estudantes da rede municipal de
ensino estão em férias totais, muitos participam do Festival de
Artes promovido pela Escola de Música Bela Bartok".
Estão sendo ministrados cursos de teatro, pintura e inicia

ção musical que se estenderão até o final deste mês. Os parti
CIpantes recebem bolsas de estudo ofefecidas pela própria
eScola . I

A professora Marlene garantiu também quk "esses mesmos
alunos já participaram dos referidos cursos' do ano passado,
qu�nrlo da realizaçãp do primeiro Festival de Artes, e agora
e,stao aperfeiçoando os conhecimentos anteriormente adqui-

11>
ndos nas respectivas áreas". Atualmente estão ligados a rede

1" municipal de ensino, três mil e duzentos alunos.

Joinville cria
conselho em defesa
do meio ambiente

Joi'nville (Sucursal) -

Após várias sugestões apre
sentadas pela Aprema - Asso
ciação de Preservação e Equi
líbrio do Meio Ambiente de
Santa Catarina, com sede em

Joinville, através de reuniões,
a Prefeitura de Joinville criou
no início desta semana o

Conselho Municipal de Pro

teção ao Meio Ambiente -

Protema, que será vinculado
à Secretaria de Serviços PÚ

blicos da Municipalidade. O
novo órgão que deverá entrar
em funcionamento definitivo
com a posse de seus mem

bros, pretende em primeiro
plano estimular as autorida
des federais, estaduais e mu

nicipais, instituições públicas
e privadas, indústrias e parti
culares para a adoção de me

didas e práticas que visem o

equilíbrio ecológico do meio
ambiente e defesa da saúde.da
população do município.
REPRESENTANTES
De acordo com o decreto,

em seu artigo segundo, o Pro
tema será constituído pelos
seguintes membros: um re

presentante da Secretaria de

Planejamento e Coordenação
da Prefeitura; um represen
tante da Secretaria de Servi
ços Públicos; um da Câmara

Municipal de Vereadores, um
da Fundação Municipal2S de

Julho; três da Associação de

Preservação e Equilíbrio do
Meio Ambiente de Santa Ca
tarina - Aprema; um repre
sentante da Casan; um da As

sociação Comercial e Indus
trial de Joinville; um do,

IBDF, um da Associação dos

Municípios do Nordeste -

Amunesc, um da Escola Téc
nica Tupy, um da Associação
Catarinense dos Refloresta
dores; um da Fundação e

Amparo à Tecnologia e Meio

Ambiente; um da Associação
Joinvilense de Amadores de

Orquídeas e um da Ordem
dos Advogados do Brasil -

Secção de Joinville.
O decreto estabelece ainda

que os representantes e su

plentes serão indicados por
suas entidades ou organismos
e terão mandato de 2 anos,

podendo ser reconduzidos; ó
exercício do mandato de con
selheiro do Protema será

. sempre gratuito, sendo con

siderado serviço público; as

entidades e organismos que
fazem parte os membros indi

cados, indicarão seus repre
sentantes e suplentes ao pre
feito municipal que os no

meará por decreto; em caso

de necessidade de substitui

ção do representante ou su

plente de uma entidade ou

organismo, este encaminhará
ofício ao prefeito' municipal
indicando o nome do substi
tuto e do substituído que
completará o mandato.

Públicos. Compete ao Pro
tema: propor a aplicação no

município das diretrizes e le

gislação da política nacional
de proteção ao meio am

biente; promover o desenvol
vimento de atividades rela
cionadas com o manejo dos
recursos do meio ambiente e

assessorar o Legislativo, dar
pareceres e sugerir o aperfei
çoamento Legislativo quando
for solicitado.
Diz ainda que o Protema

integrará a estrutura organi
zacional da Prefeitura de
Joinville e disporá de um re

gimento interno, a ser elabo

rado, que regulará sua estru

tura administrativa e funcio
nal. O órgão se reunirá ordi
nariamente .uma vez por mês
e extraordinariamente sempre
que julgar conveniente a con

vocação do seu presidente.
Terá um secretário executivo

designado por um assessor da

Secretaria de Serviços Públi
cos e que desempenhará as

funções e serviços burocráti
cos.

Segundo Gert Fischer, pre
sidente da Aprerna, inici_al
mente o Protema deverá fis
calizar os seguintes proble
mas: lixo, aterro. sanitário,
evitar a destruição de man

gues, loteamentos em áreas
de preservação permanente,
poluição atmosférica indus
trial e de veículos, as bacias

que cortam e nascem no mu

nicípio cujos rios Missisipi,
Braço e Água Vermelho, se

gundo Fischer estão sendo as

sassinados; poluição visual
com a restrição ao uso de

"out-doors", além de prestar
colaboração junto ao IBDF, .

Fatma e SEMA na aplicação
dos códigos florestais .. Ele
acrescentou que há planos
para a criação em Joinville,
do Código de Uso do Solo e

. Meio Ambiente, para lotea
mentos e outros 1'iens.
CURSO

Em Blumenau, comissão
estuda preservação

Blumenau (Sucursal) -A
comissão especial formada pelo
prefeito Renato Vianna para rea

lizar estucos, levantamentos e

demarcações de áreas de preser
vação permanente do município,
irá reunir-se nesta sexta-feira,
quando serão firmadas as diretri
zes de trabalho da comissão. Um
dos primeiros problemas a ser

analisado será a situação do Lo
teamento Santa Catarina, na rua

Emílio Tallmann, nos fundos da
Artex Bairro do Garcia, que teve
suas obras embargadas pelo ser

viço de fiscalização de posturas.
Segundo o. assessor de Meio

Ambiente, Alceu Natal Longo, o
embargo foi necessário pois os

loteamentos sequer tinham auto

rização municipal para a terra

planagem. Agora a Aema enviou

ofício ao IBDF solicitando a

vinda para Blumenau de um fis
cal que deverá autuar os infrato

res, baseado no Código Florestal
Brasileiro .

Toda a região ocupada pelo
Loteamento Santa Catarina po
derá ser declarada de preservação
permanente uma vez que topo
graficamente o local se apresenta
dentro do que determina o artigo
número 10 da lei número 4.771
de novembro de 1.965, quando
estabelece que não é permitida a

derrubada de uma árvore em

áreas com itJclinação entre 25 e

45 graus. A desobediência a esta

lei, poderá enquadrar os ínfrato
res, no caso de persistência, a um

ano de prisão e multa de até 100
salários mínimos vigentes na re-

gião. ,

"Caso dos Irmãos Naves"

amanhã em Blumenau

Blumenau (Sucursal) - "O
Caso dos Irmãos Naves", filme
nacional baseado num caso verí
dico de erro judiciário, ocorrido
em Minas Gerais, será exibido
amanhã às 20 horas no anfiteatro
da Furb, aos estudantes da Fa
culdade de Ciências Jurídicas de
Blumenau, numa promoção con

junta do Departamento de Cul
tura da Prefeitura Municipal e

Diretório Acadêmico Clóvis Be
vilaqua.

A obra, 'cedida ao Departa
mento de Cultura pela cinema
teca do Museu Guido Viaro de
Curitiba, tem roteiro de Jean
Claude Bernardt e direção de'
Luiz Sérgio Person e do seu

elenco constam nomes de atores

respeitados como Anselmo
Duarte, Raul Cortez, Juca de
Oliveira e John Herbert. No sá
bado, às 20 horas, o filme será
projetado no Cine Clube Carli
tos.

•

e eoquerre
São Francisco do Sul (Sucursal

de JoinvilIe) - Hoje pela manhã, o
juiz Mario Irineu Werner, da Co

marca de São Francisco do Sul irá se

pronunciar sobre a medida "cautelar
de arresto" (garantia patrimonial) so
licitada pela coqueria "São Francisco

Ltda.", que se vê prejudicada com o

atraso da descarga de 7.300 toneladas
de carvão Coque pelo navio de ban

deira grega "Lagada", cuja operação
de descarga marcada para o dia 14 do

mês pas�ado, não pode ser efetivada
devido ao encalhe do navio na barra
do porto de São Francisco do SuLO
navio que se encontra detido desde

ontem, devido a ação da indústria de

coqueria, poderá ser liberado hoje, se
os agentes marítimos indenizarem a

empresa em prejuízos calculados em

150 mil dólares.
O ENCALHE

lhado num banco de areia próximo a

barra do porto de SãoFrancisco e

somente conseguiu desencalhar-se no'
dia 19 de madrugada. Em seguida,
rumou para o porto local onde efe-

I
- .

tuou a descarga de 7.300 toneladas de
carvão coque destinada a "Coqueria
São Francisco Ltda.", localizada ao

lado da rodovia que liga o município
à Joinville. Como a descarga não

pode ser efetivada no dia 14 devido
ao encalhe do navio, a empresa viu-se
prejudicada em funcionamento nor

mal e através dos advogados Leonar
do- Goulart e Ubiratan Pereira Gui
marães, solicitaram urna indenização
de 150 mil dólares pelos prejuízos. O
atraso na descarga do carvão coque
no dia marcado, provocou o esfria
mento dos fornos da empresa, além
da paralisação dos caminhões desta

.
cados para o transporte e a total
ociosidade dos empregados.No último dia 14 o navio "La

gada", pertencente a "Lagada Ship
ping" de bandeira grega, ficou enca- Baseado no fato de que a carta de

Prefeito reclama do atraso no
,

-

ressarcimento de preiuízos
Criciú�a (Sucursal) - O Prefeito de

Maracajá, Antenor Apolinário de Oli

veira reclamou na última reunião da

Amsesc o atraso do governo Federal em
liberar recursos financeiros à região Sul

do Estado, com vistas ae ressarcimento
dos prejuízos causados pelas' enchentes
ocorridas em agosto do ano passado.
Por esta razão solicitou a remessa de ofí

cio ao Presidente da República e tam

bém aos ministros do Interior e do Pla

nejamento.

programados" .

O prefeito lembrou ainda que "logo
depois das enchentes, a Secretaria de.

Justiça do Estado enviou uma equipe da
coordenadoria estadual de Defesa Civil

para efetuar um completo levantamento

dos danos provocados.. O relatório ela

borado, que especificava os prejuízos e

quantificava 9S valores a serem repassa
dos, foi englobado a um relatório final

dos danos de todo o Estado, e encami
nhado ao Ministro do Interior. Está na

dependência dos referido órgão a libera

ção dos recursos pleiteados. Esperamos
que a promessa feita seja cumprida,
porque os municípios atingidos no sul

passam graves problemas financeiros",
disse Oliveira.
Movimento econômico
_. Na mesma reunião da AMSESC o

prefeito de Timbé do Sul, Aristides José

Bonn, solicitou severas punições aos in

dustriais, comerciantes e produtores ru

rais .que se negam a fazer devidamente a

declaração do movimento econômico.
Em ofício remetido à Secretaria da Fa
zenda do Estado, através da Associação,
Bonn sugeriu que os infratores fiquem

A Aprema estará promo
vendo na segunda quinzena
de setembro: durante a se

mana da árvore, um curso a

nível estadual sobre despejos.
industriais, o curso que não
tem local definido para a sua

realização, será ministrado

pelo engenheiro Pedro Mar
cio Braile, autor do livro

"Despejos Industriais". A

inscrição custará Cr$ 2 mil a
cada participante e terá a du

ração de 32 horas de aulas in
tensivas.

Segundo Fischer, o curso é
destinado às indústrias de

grande e médio porte e obje
tiva mostrar aos 100 partici
pantes de todo o Estado in

formações sobre o tema cujo
tratamento dado aos despejos
industriais existe pequenos
investimentos não onerando
o custo final do produto. Se-

--

gundo ele, a seccional da
O decreto afirma ainda que Aprema de Jaraguá do Sul e a

o presidente do Protema será Acaprernà de Blumenau se

o prefeito municipal e o subs-· encarregarão de divulgar o

tituto o secretário de Serviços curso nestas regiões.

- Oliveira foi .ó primeiro a sernani

festar na reunião da Associação dos

Municípios do Sul do Estado de Santa

Catarina-AMSESC, realizada em

Lauro Muller. Ao solicitar que fossem

enviados expedientes as autoridades fe

derais, explicou que "as inundações pro
vocaram consideráveis danos a diversos

.municípios, obrigando os prefeitos a

lançar mão dos recursos disponíveis
para a restauração de pontes, escolas,
estradas, praças e outros bens públicos
atingidos". Assegurou também que os

investimentos feitos na ocasião "deixa
ram de ser aplicados em outros setores já

Cartaz de convenção pede

afretamento do navio estabelece uma

profundidade máxima de 23 pés na

barra do canal de acesso do porto, os

.gentes marítimos justificam ao

negar que estas determinações causa

ram o encalhe do navio, dizendo que
elas estão completamente errôneas ao

servirem de base para justificar o en

calhe do navio, já que no dia em que
isto ocorreu, ele estava com 22 pés e

10 polegadas. Eles alegam também

que não ocorreu erro de navegação
quando houve à ·encalhe.

'

Ontem de manhã, a "Lagada Ship
ping" que tem escritório no Rio de

Janeiro encaminhou através de seu

advogado, sua contestação que deu
entrada no juízo da Comarca local,
contra as acusações da Cogueria São
Francisco. O navio "Lagada" possui
uma tripulação de 20 homens distri
buídos em 8 oficiais e 12 marinheiros.
Tem um comprimento de 110 metros,
calado máximo de 26 pés e tonelagem
de 9.780.

impossibilitados de transacionar bens

móveis e também de conseguir emprés
timos bancários. Justificou sua severa

sugestão dizendo que "algumas. pessoas
deixam de declarar o movimento eco

nômico simplesmente porque o prefeito
pertence ao partido político adversário,

esquecendo-se de que esse procedimento
está prejudicando o município e não ao

prefeito como pretendem".

Verba para Hospital ,

O prefeito de Lauro Muller, Souvenir
Dal Bó, solicitou nesta reunião que a di

retoria da AMSESC gestione junto a

presidência da Caixa Econômica Fede

ral, para que seja urgentemente liberada

a verba de' Cr$ I milhão e 80 mil do

empréstimo pretendido pelo Hospital
Municipal Henrique Lage. Esclareceu

que a concessão do financiamento já foi

autorizada através de decreto do presi
dente da República, "porém a Caixa

Econômica Federal alega falta de recur

sos- e não efetua a operação. Com esta

verba iríamos ampliar as dependências
do hospital, para efeito inclusive de re-

classificação junto ao INPS". •

qual a cor da pel'e de Deus
Carlos Hipólito dos Santos - que foi o único

governador negro do Rio Grande do Sul e
talvez do Brasil, quando era presidente da
Assembléia Legislativa daquele Estado e as

sumiu por 90 dias, no lugar do ex-governador
.Peracchi Barcellos; o frei Cristóvão Ferreira
Salles, de Curitiba - que é o único padre
negro da Ordem dos Dominicanos do Brasil;
além do embaixador Senghor, do Senegal
(Africa) e do ex-jogador de futebol, Djalma
Santos.

Lages (Sucursal) -"Qual é a cor da pele
de Deus?" , esta é a indagação que ilustra o

cartaz da II Convenção Catarinense dos

Homens de Cor, que será realizada nesta ci
dade em setembro próximo , em data que
será definida hoje à noite em uma reunião da
União Brasileira dos Homens de Cor

(UBRAHC), na Câmara de Vereadores local.
A primeira convenção foi realizada h� 10

anos, em Florianópolis.
Segundo o presidente da Ubrahc, Antonio

Cabral dos Santos, o programa dessa con

venção, que acontecerá em um final de se

mana, se constituirá, basicamente, em pales
tras e conferências e um roteiro turístico da
cidade para os visitantes, além de uma in
tensa programação social, que incluiram um

"desfile de mulatas", com a participação de
entidades de cultura afro-brasileira de todo o

Estado. .

Para participarem da convenção serão con

vidados entre outros, o ex-deputado gaúcho,

Apesar do pomposo nome de "União Bra
sileira dos Homens de Cor", todo� �s 75
membros da entidade - que foi funaa em

1972 - são de Lages. O seu presi
dente afirma que a organização é aberta a

todas as pessoas, porque "todos os homens
são de cot''. No cartaz da convenção, quatro
círculos, nas cores branca, preta, amarela e

vermelha, representam as quatro raças do

planeta.

Empresários de pesca pedem
subsidiação de estoques

Itajaí (Sucursal) - A subsidiação de es

tocagem foi a principal reivindicação dos

empresários de pesca de todo Estado, que
participaram ontem de uma reunião promo
vida pela Associação Comercial e Industrial
com técnicos do Ministério da Agricultura e

da Sudepe-Superintendência do Desenvol
vimento da Pesca.

Esta foi a primeira reunião no Brasil, se

gundo os técnicos, tendo como tema princi
paio estoque regulador de pescado. Cerca de
30 empresários do setor participaram do en

contro que contou com a presença do Coorde
nador de Planejamento da Secretaria Nacio
nal de Abastecimento do Ministério da Agri
cultura, Nalcir Salomé Silva, coordenador da
Secretaria Nacional da Produção, Aécio
Moura da Silva, e do técnico de Administra
ção do Departamento de Incentivos Fiscais
da Sudepe, Petrônio Borges.
_Segundo o presidente da AClI, Noemi dos
Santos Cruz, este foi o primeiro de uma série
de encontros, tendo como objetivo sensibili
zar as autoridades do setor pesqueiro, para a

premente necessidade de se estudar uma fór
mula adequada para a solução do problema
de estocagem de pescado e equilíbrio de mer

cado. face a sazonalidade da indústria.
Para os empresários, que se mostraram sa

tisfeitos com o tratamento que estão rece

bendo por parte da Sudepe nos últimos me

ses. a subsidiação da estocagem pelo Go
verno, viria corrigir a ociosidade em que as

indústrias permanecem dur�nte o período

considerado de baixa proouçao,

No entender da maioria, estas empresas
operam com potencial totai de produção,
somente a metade do ano, caracterizando-se
como indústrias sazonais. A outra metade do
ano, permanecem ociosas, representando
consideráveis prejuízos para o setor.

Assim, reivindicaram a estocagem do pes
cado nas épocas consideradas de alta produ
ção nos armazéns da Cibrazem ou em frigorí
ficos particulares e entrepostos, com incenti
vos financeiros do Governo, que seriam
compensados posteriormente sem juros e

correção monetária.
Os técnicos afirmaram que tratava-se de

uma reunião inicial, onde o problema era

analisado em primeiro plano. sendo que o

encontro destinava-se mais a recolher sugest
ões que serão utilizadas no Programa de Es
toque Regulador de Pescado, cujo projeto
está em fase de elaboração.
Frisaram também que a subsidiação para a

estocagem de pescado, será nos moldes do
Programa de Armazenamento da Carne Bo
vina, adotado pelo Ministério da Agricul-
tur3.

.

Outro ,aspecto abordado durante o en

contro foi a-necessidade de estudos para ali
viar a intermediação dos produtos pesquei
ros, face a denúncia dos empresários, de que
o produto sofre uma majoração nos preços
de maneira desordenada. depois que o pesca
dor artesanal. o entrega aos intermediários.

Vianna
reafirma que
continua

discriminação
Blumenau (Sucursal) -O

prefeito Renato Vianna, em nota
à imprensa, afirmou ontem que
"os esclarecimentos prestados
pelo atual presidente da Arnmvi,
Prefeito Henry Paul, da cidade
de Timbó, em parte confirmam
as nossas declarações, divulgadas
pela imprensa em data de 26/
6/78, quanto à discriminação
existente na Arnrnvi, preterindo
reivindicações dos prefeitos de
município" governados pelo
MDB que integram a referida as

sociação". O executivo blume
nauense salienta -que "não somos

mentirosos porque estas afirma

ções repousam em declarações
prestadas também à imprensa
pelos prefeitos de Pomerode,
Henrique Drews Filho, e de Gas
pai, Luiz Fernando Polli".
"Reconhece a presidência da

Arnmvi" diz a nota - "que a pa
trulha mecanizsda de obras, diri
gida por Nicolau Malburg, tem
realmente marginalizado comple
tarnent., os municípios de Gaspar
e Pomerode, reafirmando o que
diz o prefeito Drews". Segund6
ele, "este ano, a patrulha mecani
zada que o governo coloca à dis

posição das associações dos mu

nicípios, esteve em todos os 10

que integram a Associação do
Médio Vale do ltajaí, com exce

ção de Gaspar e Pomerode (edi
ção do jornal O ESTADO, de
18.06.78, página 3)".
"Acresce notar que Blume

nau", prossegue Vianna, "em
bora não integre a Arnrnvi vem
indiretamente prestando até sua

colaboração. e bastante significa
tiva, pois os carros do Corpo de
Bombeiros e Rádio Patrulha

quando se deslocam para atender
incêndios ou diligências nos mu

nicípios da Região do Médio
Vale gastam a gasolina paga pela
Prefeitura de Blumenau, telefone
igualmente pago dos cofres pú
blicos blumenauenses e os con

certos dos referidos veículos são

efetuados na oficina da Prefei
tura de Blumenau".
"Aliás, o prefeito de Blumenau

- diz Vianna, somente acredi
tará na inexistência de discrimi

nação por parte da Amrnvi ,

quando seus membros repn;sen
tativos dos diversos murucipros
que a i ntegram, elegerem por
questão de direito, i,niportãncia e

justiça. dentro do cnteno de ro

dízio, um prefeito do Movimento
Democrático Brasileiro, seja de

Gaspar ou Pomerode, para
presidi-la".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Projeto de canalização do
Rio Criciúma está pronto
e calçadão

Criciúma (Sucursal) - A

Companhia de Desenvolvi
mento e Planejamento de

Criciúrna-Codepla, já con-.
cluiu o projeto para canali
zação do Rio Criciúma no

segundo semestre deste ano.

Com esta obra será provi
denciado um desvio na

parte central da cidade, que'
não oferece ações necessá
rias para o seu percurso. O

engenheiro José Augusto
H ülse, diretor da Compa
nhia, esclareceu que "no
momento faremos todo o

levantamento e todo o nive
lamento da área a ser aten-

.

dida, para depois serem ini
ciadas as obras. Além disto
teremos que depender dos
recursos da Prefeitura Mu

nicipal". A área a ser atin

gida com preende as ruas

Marcos Rovaris, Coronel
Pedro Benedet, Araranguá
e Avenida Getúlio Vargas.
-: Vamos desviar o rio do

centro da cidade, pois
'atualmente ele não encontra
opções necessárias para o

seu percurso, e com isso

provoca inundações com

qualquer chuva.
A canalização será efe

tuada num trecho de dois

quilômetros do rio Cri
ciúma, e que atravessa todo
o centro da cidade. Para a

execução dos serviços" será
obrigatória a remoção de
redes da Casan, Telesc e de

esgotos. Com as obras de
canalização' do rio, serão
iniciados também os servi
ços para cumprimento do
projeto de esgoto cloacal
para o centro da cidade, que'
está concluído, mas ainda
não foi utilizado.
O Rio Criciúma nasce no

Morro Cechinel, desembo
cando suas águas no Rio
São Bento. A princípio não
causa nenhum transtorno à

população. Mas devido a

sua utilização para depósito
de lixo pela população,
provoca sérios problemas,
principalmente no centro da
cidade. .

1.0_.c_b'(j t'ib!;é'stá 't\\'ui'tó obs-'
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salra
truído pelas construções
que foram feitas sobre ele.
Não existem condições para
sua vazão normal. pois ele
está estrangulado. Os despe
jos também contribuem na

área central para o seu

congestionamento.
O médico responsável pelo

Departamento Autônomo
de Saúde Pública, Leo
Boeira Cassetari , afirmou

que foi feito um levanta
mento de saneamento am

biental sobre o problema,
devido as queixas dos mo

radores. Mas depois foi
constatado que os próprios
munícipes são responsáveis
por sua poluição jogando
detritos e t�da espécie de
lixo. Isto também causa

foco de doenças diferentes.
As obras para canaliza

ção do Rio Criciúma deve
rão ser iniciadas ainda este

ano. "Vamos começar os

serviços no segundo se

mestre deste ano. Só não

posso fixar data exata por
que ainda foi decidida," de-

.
c1arou o engenheiro José
Hülse, diretor da Codepla.
O custo está orçado em Cr$
10 milhões, e a sua execução
obedecerá divisões em tre

chos. "Vamos dividir todo o

trecho em a proximada
mente 10 partes. Cada

.

equipe responsabiliza-se por
uma parte, e assim os servi
ços serão executados com

mais rapidez".
Recentemente a Câmara

Municipal aprovou projeto
de lei, autorizando o pre
feito municipal a contrair

empréstimo com institui
ções financeiras no valor de
Cr$ 21 milhões 500 mil. Na

justificativa para utilização
da verba, o prefeito incluiu
a canalização do Rio Cri
ciuma,

CALÇADÃO
No final do ano passado

os logistas do centro da ci
dade' iniciaram um movi
mento contra a implantação
do calçadão ao redor da
Praça Nereu Ramos, enten
deridol�ei-"I'desnecc�sária.,e_
�. " � ), . ,�; , �; '.

mesmo
incômoda". Alegavam os 10-
gistas que "a própria praça
já serve para desafogar o

tráfego para o pedestre. Isto
só irá prejudicar as nossas

vendas, pois ninguém dei
xará de comprar em outras

lojas onde conseguem en

constar ':' carro na porta".
No entanto as reclamações

nâoimpedirarn que a prefei
tura, através da Codepla,
iniciasse as obras na semana

passada. O projeto elabo

rado pelo arquiteto Manoel

Coelho, de Curitiba, será

implantado em duas etapas.
Primeiramente será o calça
dão nas artérias q ue fazem
frente com a Igreja Matriz e

com a Pavone Calçados.
Depois, numa outra etapa,
será implantando o res

tante, que seriam mais. dois
lados da praça, explicou o

engenheiro José Hülse. As

previsões estabelecem para
o dia 10 de dezembro a

inauguração da primeira
parte do calçadão da Praça
Nereu Ramos.

Para o diretor da Co

depla, este calçadão "irá

ampliar a área de lazer e de

circulação na faixa de pe
destres. Onde foi implan
tado o calçadão o comércio
só teve lucros". Acusou os

comerciantes revoltados de

"comodistas", já que o cal

çadão obrigará que deixem
os seus carros em locais
mais apropriados. "Isto será
uma boa iniciativa para o

comércio, para os pedestres
e para o trânsito". Bares e

lanchonetes serão implan
tadas ao ar livre, "dando
um novo sentido de vida co

letiva ao criciumense".
- Quem tem bons preços

e bons artigos só será bene
ficiado. O Clube de Direto
res Logistas e a Associação
Comercial e I nd ustrial
ainda fazem algumas inter

rogações, vendo problemas
que não vão existir. Se não
fosse para melhorar, esta

vultuosa obra não estaria
sendo feita.

Juízo DE DIREITO DA COMÀRCA DE SÃO JOSÉ. SC. •

EDITAL DE CITAÇÃO. COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS

O DOUTOR GUIDO SCHREINER PEREIRA - JUIZ DE DIREITO. EMEXERCíCIO, NA 1." VARA
DA COMARCA DE SÃO JOSÉ - ESTADO DE SANTA CATARINA. NA FORMA DA LEI, ETC.

FAZ SABER a todos que o presente edital virem, conhecimento tiverem ou ainda interessar possa que,
por meio deste ficam CITADOS o senhor ANTÓNIO CARLOS SCHAIDTe sua mulher SUELI TERESINHA
GUIMARÃES SCHAIDT. brasileiros, casados, ele securitário e ela 'comerciária .. em lugar incerto e não
sabido. por todo o conteúdo e despacho de fls. 40 a seguir transcritos: PETiÇÃO INICIAL: EXMO. Sr.
DR. JUIZ DE DIREITO DA VARA clVEL DA COMARCA DE SÃO JOSÉ. SUL BRASILEIRO - CRÉDITO.
IMOBILIÁRIO S.A .. instituição financeira. com sede à Rua dos Andradas 1258. na cidade de Porto Alegre,
Capital do Estado do Rio Grande do Sul. inscrita no CGCMF, sob n.> 87:091.716/0001-20. portadora da
Carta Patente n.? A-72/49, instituição integrante do Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo.
i nscrita sob n.> 047 na Superintendência de Agentes Financeiros do Banco Nacional da Habitação. por
seu advogado que esta subscreve. (doc. 01). vem à presenc;:ade V. Exa .. com fundamento na Lei Federal·
n.? 5.741 de 1.0 de dezembro de 1971. propor a presente EXECUÇÃO HIPOTECÁRIA contra ANTÓNiO
CARLOS SCHAIDT. secundário e sua mulher SUELI TERESINHA GUIMARÃES SCHAIDT. comerciária.
brasileiros, domiciliados e residentes à Estrada Geral Picadas do Sul - lote n.? 22, quadra "A" - CONJ.
RES. VILA RICA. nesta cidade, inscritos no CPF sob n.? 019.452,629-15. (1) Os DEVEDORES são
senhores e legítimospossuidores dos imóveis a seguir descritos e caracterizados: urna casa residencial
de alvenaria nÜ05. com a área construída de 92,96 metros quad rados e respectivo terreno designado por
lote n.? 22. da quadra "A" com área de 363.83m2 do Conjunto Residencial Vila Rica. no Loteamento

.Jardirn Vi Ia Rica. nesta Cidade. com as seguintes niedidas e confrontações.frente, em 12.50 metros. com
a Estrada Geral Picadasdo Sul; fundos. em 12.20 metros, com uma área verde: lado direito, em 30.60
metros. com o lote n.? 21. da vendedora; e. lado esquerdo. em 30.80 metros com o lote nü 23, da
vendedora. Dito imóvel foi havido pelos DEVEDORES, por compra feita à EXECUTIVE INCORPORA

ÇÕES E CONSTRUÇÕES LTOA., através de contrato por instrumento particular de compra e venda de
imóvel mútuo com pacto adjeto de hipoteca. (2) Os imóveis supra mencionados torarr-adqulndos com

recursos provenientes de empréstimos concedidos através de operação ajustada nos moldes do Sis
tema Financeiro de Habitação e acham-se registrados R. 1. feito na rnatr. n.> 3623 do Livro n.? 2RG. do
Ofício de Registro.de Imóveis desta Com'arca (3) A CREDORA, por forçado instrumento que formalizou.
os empréstimos aludidos na alinea anterior e demais documentos anexos (docs.) o:;' a 09, tornou-se
titular de créd itos perante os devedores nos valores i niciais de Cr$ 327.000,00 a ser-lhe oaqos através de

, prestações mensais e sucessivas (1). (1) Contrato por instrumento particular de cor ipra e venda de
imóvel e mútuo com pacto adjeto de Hipoteca; Cédula Hipotecária Integral n.O 1.498/77 _ �ie AE/SC;
Certidão do Registro de Imóveis. (4) OS DEVEDORES, em garantia das dívidas con\lllí�e que geraram
os créditos ora executados, constituiram sobre os imóveis objetos do contrato reterido.ho item primeiro
desta, uma hipoteca que se acha registrada sob n.? R2, feito na matrícula ·n.o 362�do livro n.> 02 de

Registro Geral. do já mencionado Registro de Imóveis. (5) Ocorre' que os DEVEDORES deixaram.
injustificadamente. de pagar as prestações e respectivos embargos desde 03.01.78 devendo, por conse
guinte. à CREDORA a .importância de Cr$ :'0.847,62 ..inc;,lusa a prestação vencida em 03.04.1978.
conforme os dados numencos constantes do quadrados demonstrativo que Instruem (does. 10v.).(6) A

CREDORA, forte na RC-11172 do Banco Nacional da Habitaçâo, expediu avisosde' reclamação de
pagamento (does. 11), sem-contudo lograr a satisfação das prestações em atraso, operando-se. por via
de conseqüência. o vencimento antecipado das dívidas contraí-das pelos DEVEDORC:S. (2) Face ao

exposto. a CREDORA requer; (a) a citação dos DEVEDORES. já qualificados nos termos do art. 3.0 da Lei
5.741, para, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas. pagarem à CREDOR'A a quantia de Cr$ 571.306.42, sob
pena de penhora dos imóveis hipotecados; (b) seja dado ciência aos próprios DEVEDORES de que lhes é
facultado purgar a mora em que incidiram. nas mesmas vinte e quatro horas, pagando à CREDORA a

importância de Cr$ 20.847.62 correspondente às prestações de amortização do débito em atraso: (c) que
em qualquer das alternativas de satisfação do débito retro alvitradas. os DEVEDORES deverão respon
der pelas custas processuais, honorários advocaticios. multas, juros de mora-e demais encargos legais
ou consensuais, inclusive a correção monetária 'de acordo com os índices pactuados no contrato

gerador dos débitos em cobrança; (d) sua nomeação como depositária, nos estritos termos do que'
dispóe o artigo 4.0, da Lei n.? 5.741. caso os imóveis venham a ser penhorados ou arrestados: (e) que as

intimações de seus patronos sejam endereçadas ao Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva. sito a

Rua Felipe Schmidt, n.? 21. 3.0 andar. na cidade de Florianópolis, Capital deste Estado; (f) finalmente. os
benefícios do � 2.°. do artigo 172, do Código de Processo Civil. Valor da causa Cr$ 476.088.69. Pede
Deferimento São José. 30 de maio de 1978. (ass) pp. Luiz Adalberto Villa Real. CPF 050139 090-0AB/
SC-2499-A. PETiÇÃO DE FLS. 39: EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE sAo JOSE. SUL
BRASILEIRO - CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A nos autos do processo de Execução que move a ANTONIO
CARLOS SCHAIDTe sua mulher, por seu procurador firma tório, em face da certidão do Oficial de Justiça
que dá fé dos devedores se encontrarem em lugar incerto e nào sabido', com fundamento no disposto no

art. 3.°. � 2.°. da Lei n.> 5.741. de 01.12.1971. requer respeitosamente à V. Exa .. se digne9rdenar seja a

citação efetivada por edital. pelo prazo de 10 (dez) dias. Pede Deferimento. São José, 20 de [unno de
1978. (ass) pp. Luiz Adalberto Villa REAL - CPF nv 050 139.090-15-0AB/SC2499A. DESPACHO: 'Junte
se. Como requer. Prazo do edital 30 (trinta) dias. Em 21.06.1978. (ass) GUIDO SCHREINER PEREIRA -

Juiz de Direito" DESPACHO DE FLS. 40: "Vistos em correção. Retifico o despacho de fls. 39, quanto ao

prazo do edital. Que é de 10 (dez) dias, segundo o disposto' no art. 3.0. 'parágrafo 2.0, da Lei n.> 5.741.
01.12.1971 E:r 27. :978. (ass) GUIDO SCHREINER PEREIRA, Juiz de Direito'. ADVERTÊNCIA DO
ART. 285, DO c.p.r "icam cientificados os réus de que de conformidade com a segunda parte do art.

285, do C.P.C, a não apresentaçâo de defesa. importa em revelia, reputando-se verdadeiros os fatos.
alegados pela c "'�'a. O prazo para responder é de 10 (dez) dias. CUMPRA-SE NA FORMA DA LEI. E,
para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar ignorância determinou o MM, Juiz
de Direito a expedição do presente edital que devera ser publicado na forma da lei e afixado cópia na
sede deste Juizo, no lugar de costume. Dado e passada nesta cidade e Comarca de São José, Estado de
Santa Catarina. aos vinte e sete dias do mês de Junho do ano de mil novecentos e setenta e oito. Eu.
Wilson Jensen. Escrivão o fiz datilografar e o subscrevi.

GUIDO SCHREINER PEREIRA

Juiz de Di reito

As obras do calçadão começaram na semana passada.

o rio será desviado do centro da cidade.

O engenheiro José Au

gusto Hülse afirmou tam

bém que o custo para im

plantação da primeira etapa
está orçado em Cr$ 3 milh
ões. Atualmente· estão
sendo realizados os serviços
de remoção e ,.prep�ração

para infra-estrutura. Poste
riormente serão iniciadas as

obras de implantação pro
priamente ditas. Afirmou
também o engenheiro que
todo o sistema de ilumina
ção da Praça Nereu Ramos
será rerpQdela,çlQ'.

Konder inaugura e assina
convênios hoje.em Itajaí ,

AVISO

COMISSÃO DE LlCITAÇÇ>ES
TOMADA DE PREÇbs N.O 0317.8

A Comissão de Licitações designada pelo Delegado
Regional do Tragbalho em Santa Catarina comunica que
fará realizar às 15,00 horas do dia 25 de julho de 1978,
Tomada de Preços N.O _03/78, cujo Edital assim se reúne.
1 - OB"ETO DA LICITAÇÃO

.

Serão licitados Preços e condições para fornecimento
de Móveis para a Delegacia Regional do Trabalho em

Santa Catarina.
.

2� EDITAL E ESPECIFICAÇÓES
O Edital e os esclarecimentos necessários poderão ser

obtidos diariamente, na Sede da DRT ISC, sito à Rua Vitor
Meirelles n.o 44, no horário das 13.00 às 17,00 horas.
3-CADASTRO

Poderão partici par da licitação os interessados cadas
trados na' especlücaçào supra. na Delegacia Regional do
Trabalho .ern Santa Catarina.

Florianópolis, 26 de Junho de 1978

OQILOI')I SILVA
Presidente

Itajaí (Sucursal) - Para participar de parte da

programação do Festival de Invernoe presi
dir diversas solenidades de inaugurações e as-

.

sinaturas de convênios, estará hoje nesta ci
dade o governador Antonio Carlos Konder
Reis.
O chefe do executivo estadual chegará por

volta de 19 horas, segundo informou o pre
feito Amilcar Gazaniga, sendo recepcionado
nas novas instalações da Companhia de De
senvolvimento e Urbanização de Itajaí
Codesi, no Primeiro Distrito Industrial, onde
também serão desenvolvidas as demais ceri
mônias.

Centro de Frigorificação do Estado. O pro
jeto, que será executado pelas Centrais de Es
tocagem de Santa Catarina, empresa de ini
ciativa privada associada ao Governo do Es
tado, terá um investimento global da ordem
de Cr$ 95 milhões, sendo Cr$ 25 milhões com\.
recursos próprios e Cr$ 70 milhões com re:'
cursos do Banco Central do Brasil, repassa
dos pelo Banco de .Desenvolvimento do Es-:
tado de Santa Catarina - Badesc. Participanj'
também do controle acionário da Cesca, a,
Empresa de Frigoríficos e Conexos Ltda .."
Companhia Catarinense de Arrnazenamenuj
- Cocar, Procape, Maykawa do Japão e Fun>
dição Tupy de Joinville.

.

O projeto prevê Uma área construída de 7
'. mil metros quadrados, com capacidade para
armazenar 10 mil toneladas de alimentos e

atuando corno um dispositivo regulador de
mercado, ampliando os prazos de armazena

gens vigentes, possibilitando a frigorifiêação
de alimentos, sem que estes, percam as carae
terísticas nutritivas e de sabor.

Eim seguida, Konder Reis participará da
abertura da Feira de Arte e do Livro, Catari
nense do VI Festival de Inverno, no Largo da
Matriz do Santíssimo Sacramento e- depois'
visitará o campus universitário da Fundação'
de Ensino do Pólo Geo-Educacional do Vale

_ do Itajaí.

Hyster Top é uma
assessoria exclusiva da
Hyster e seus distribuidores.
É um sistema seguro e inteli
gente, que se inicia mesmo
antes da compra de equi
pamento, através de uma aná
lise dos seus proolernas de
movimentação de materiais,

E prossegue com a indicação do equipamento ade
quado e o constante desenvolvimento de um amplo
programa que inclui: sugestão de um estoque de
peças, manutenção preventiva e corretiva, cursos
para operadores e mecânicos, normas de segurança
e prestação de outros serviços.

.

Hyster Top está à sua disposição no seu distri-
buidor Hyster.

'

.

HYSTER TOP - uma atitude de respeito ao seu
investimento.

Curitiba - Rua Marechal Floriano Peixoto, 5069
Te!.: 76-4633

Na ocasião o governador presidirá a inau

guração na nova sede da Codesi, fará ii en

trega do restante da verba Estadual para a

construção da Avenida Beira Rio, assistirá a

criação de novos conselhos comunitários nos

bairros Imaruí, Fazenda e Itaipava, além de

apresentação dos conselhos em formação dos

bairros São Judas Tadeu, Jardim Esperança,
Alto Cordeiro e Costa Cavalcanti. Em se

guida, dará posse a diretoria dos conselhos
dos bairros Nova Brasília, Barra do Rio, Jar
dim Progresso, São Vicente-e Rio do Meio.
Finalizando as solenidades naquele local, o

governador presidirá a assinatura de contrato
de financiamento para a construção do

Ebrasa construirá 12 barcos
pesqueiros para o México

.!

Itajaí (Sucursal) - A Empresa Brasileira de

Construção Naval - Ebrasa, desta cidade, as
sinou no último dia 28 de junho, na cidade do

México, um contrato com o Governo da

quele país para a construção de 12 barcos

pesqueiros, como resultado final da licitação
pública internacional patrocinada pelo Go
verno mexicario e Banco Interamericano de

Desenvolvimento, vencida pela empresa ita-
- jaiense no final do ano passado.

As embarcações destinam-se. a pesca de
. camarão, tendo um comprimento de 22 me

tros, boca moldada de 6 metros, capacidade

de água potável de 9 metros cúbicos, capaci
dade de combustível de 43 metros cúbicos,
acomodações para 7 tripulantes, possuindo
também todos os instrumentos de navegação,
necessários a finalidade a que se destinam .

A operação será garantida pelo Governo

mexicano, sendo que no Brasil a transação
comercial teve a cobertura do ltamarati,
Banco do Brasil e do Instituto de Resseguros
do Brasil. A operação carreará divisas para O'

Brasil da. ordem de 4 milhões de dólares. "

As embarcações serão construídas dentro'
dos padrões de construção naval da Ebrasa,
devendo serem entregues dentro de um ano.

Loch pede saneamento e

dragagem em Criciúma
Criciúma (Sucursal) - O Vereador Woimer' Sanga Linha Westrup, Sanga do Caetece.
Loch (Arena), através da Câmara Municipal, Sanga do Coqueiro e Sanga da Primeira
enviou ofício ao chefe da Décima Primeira - Linha. O vereador também solicitou no ofí-

.

toria Regional.do DNOS, Aurélio Carlos i .cío a retificação e revestimento do canal do

mO(�,contendo urna relaçã'o de.' obras .de
-

Rio Cricíuma, nó .centro da sede do municí- :

d agageris e saneamentos "que devem ser pio. "Este trabalho, dependendo dos conta- "

executadas com a máxima urgência neste tos que serão mantidos, poderão ser executa-

município". dos em convênio' com a Prefeitura", frisou.
Conforme ficou esclarecido em recente en- O levantamento das necessidades aponta-

tendimento verbal entre o vereador e o dire- das foi efetuado com participação do repre-'
tor do DNOS, Woimer Loch remeteu ofício sentante do Departamento Nacional de

ao órgão especificando "as obras de draga- Obras e Saneamento, .nesta região, Nadir ,
gem e saneamento prioritárias para a popula- Rocha, conhecedor do problema.
ção deste município". Foi solicitada draga- Através do requerimento da Câmara Mu-'

gem e retificação do Rio Mãe Luzia, desde o nicipal de Criciúrna, o vereador solicitou
seu entroncamento com o Rio São Bento até ainda emissão de correspondência a Compa- :

proximidades do município de Maracajá, nhia Carbonífera Próspera, a respeito do

dragagem e retificação do Rio Sangão , e desvio da estrada de ferro que está sendo pro-'
prosseguimento ao trecho já executado, a ju- jetada. "Estamos preocupados que o desvio

zante, da Vila Sangão até o município de venha a prejudicar os moradores da locali-]
Maracajá, Loch solicitou também dragagens dade de Sangão". Segundo consta o projeto
e retificações em nove sangas. Foram citadas está no período de estudos, havendo por con-

Sanga do Engenho, Sanga do Café, Sanga do seguinte possibilidades de.modificações "caso.
Jacu, Sanga Perdida, Sanga Linha Kulkarnp elas sejam necessárias e atendam ambas as

até o centro do Distrito de Forquilhinha, partes":

......... _

.

.:.:.:�:.:.:.:.:.:
...........
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Sadat entrega hoje a Begin
--

pacote-- que pranteie a paz
China provoca
a fragmentação
do comunismo \

asiático
, Tóquio- A decisão da China anteontem de cancelar todos

;
,

os seus projetos de ajuda ao Vietnã constitui um aconteci

: mento histórico, com o que termina a fragmentação do comu-

nismo asiático.
Será difícil, para não dizer impossível, dar marcha-ré em

uma medida tão drástica como esta. Independentemente do
que ocorra agora, as relações entre os estados comunistas asiá
ticos - Laos, Camboja, Vietnã, Coréia do Norte e China -

não voltarão a ser as mesmas. A unidade pela/qual tanto traba
lhou o falecido prirneiro-mínistrô Chou En Lai e que conse

guiu formar durante a guerra do Vietnã foi feita em pedaços.
Os chineses, mais que qualquer outro país, devem estar

atentos das consequências de sua ação. Foi a retirada, em

1960, .dos técnicos e os projetos' de ajuda soviéticos, inclusive
os preparativos da primeira bomba atómica chinesa, o que
assinalou o rompimento final entre' Pequim e Moscou.
A determinação da China de marchar sozinha à frente, con-

•

tribuiu em grande escala ao processo dê descentralização co

munista na Europa Oriental.
.

A partir de então, os antigos satélites da União Soviética
escolheram seu próprio caminho Rara o cornurusmo; e trata
ram com maior ou menor êxito de cortar o cordão umbilical

que lhes uniu durante anos a Moscou.
Chou En Lai .sonhou com uma frente unida comunista asiá

tica, que tivesse Pequim como centro, porém, subestimou,
exatamente como ocorreu a Joseph Stalin antes que a ele, as

poderosas forças centrífugas do nacionalismo.

Apenas 3 anos depois da vitória comunista na Indochina,
Laos, Camboja, e Vletnã eles supereditaram o comunismo ao

interesse de sua defesa nacional.
Antigas animosidades, reclamações fronteiriças e discussões

étnicas parecem ter sido mais importantes para eles que o ideal
comunista da unidade.
A situação, em muitos aspectos, é obra da própria China.

Começou com seu apoio ao grupo equivocado do Camboja,
ao temperarnental ex-rei e chefe de Estado desse país Norodom
Sihanouk.

,

Quando Sihanouk não conseguiu desempenhar uma papel
importante na situação política de pós-guerra, a China se

comprometeu demasiadamente com o Exército Vermelho do
Krner, que aparecia no controle da situação,

Seu segundo erro foi apoiar aos comunistas cambojanos em

sua luta fronteiriça com Vietnã. Até então, os vietnamitas
haviam conseguido manter uma posição, equidistante entre
Moscou e Pequim, porém, agora; estimulado pela União So
viética, Hanói se separou da China e se inclinou para o Krem
lin.
A ansiedade da China em torno da presença soviética cada

•

vez maior na Indochina explica sua determinação de

aproximar-se aos Estados Unidos e Japão, e seu desejo de
, melhorar sua imagem na Coréia do Norte.

Há alguns anosa China temia ver-se rodeada pelos Estados
l, Unidos.iporém -agora.este.perigo se dissipou e se' considera

apertada por ambos os extremos de uma, pinça que é contro
lada pela União Soviética
Isto explica que considere, a questão do hegemonismo, o

,

.domínio da Asia por uma potência, como questão de impor
tância primordial e seu desejo de incluir uma cláusula anti

, hegemónica em seu tratado de paz pendente como Japão.
Tudo isto, de certa forma, constitui uma boa notícia para os

países não comunista da
Ásia. Uma Indochina desunida estaria demasiada preocupada
com seus problemas internos e externos para constituir uma
séria ameaça a sua independência.

Ministro ·do Vietnã
� A .,

) nao ve prejuízos na

'retirada chinesa
Bangkok, Tailândia - O vice-ministro de Relações Exte

,

riores do Vietnarn, Phan Hien, disse q.ue a decisão chinesa de
, retirar toda sua ajuda ao país não a I afetará seriamente seus

programas de desenvolvimento.
O funcionário expressou numa entrevista de imprensa no

_ aeroporto de Bangkok que a China cancelou a maior parte de
sua ajuda nos últimos dois an.os e que a eliminação ontem do
restante não "afetou tanto".

. ,�, A ajuda chines� ao Vietnam durante os últimos 20 anos
,

.subiu a ·14 bilhões de dólares .:
,> Pequim anunciou que havia cortado sua ajuda ao Vietnam e

retirado do país os técnicos chineses que trabalhavam ali, por
que o Vietnarrr intensificou suas "atividades anti-chineses e o

, êstracísmo dos residentes chineses no Vietnam".

;: ,Riem negou .que seu governo estivesse perseguindo os resi
dentes de ascendência chinesa no Vietnam. Disse, numa longa
declaração, que depois de décadas de guerra, a política exte

rior.vietnamita baseava-se em buscar amigos, e não inimigos".
I r ,

,

Conferência episcopal
emBogotá prepara
agenda de Puebla

: � Bogotá - Cardeais, arcebispos e bispos da América Latina
Kr�iteraram ontem "os sentimentos de afeto e adesão" ao Papa-

Paulo VI e lhe informaram que estão trabalhando aqui nos
•

preparativos da terceira Conferência Episcopal "para plasmar
lJo continente a civilização do amor tão ansiada por Vossa
Santidade".
Cerca de 60 hierarcas da Igreja Católica latino-americana

estão reunidos Bogotá desde o último domingo, fazendo um

balanço do trabalho pastoral desenvolvido nos últimos anos e

, preparando o texto final do documento de consulta para a

Conferência Episcopal que se reunirá em Puebla, México, a

partir' de 12 de outubro, na qual a Igreja apresentará suas

metas até o início do século XXI.
Os prelados enviaram uma mensagem ao Papa Paulo VI

pelos 15 anos de seu pontificado e expressaram "a gratidão da
Igreja universal por seu constante e luminoso Magistério; sua
firme e incansável condução pastoral; a promoção da paz.
mundial e a especial benevolência para com a América La- .

tina".
Paulo VI inaugurará, com uma transmissão pela televisão

via satélite, diretamente do Vaticano, a conferência de Puebla,
que reunirá 300 dirigentes da igreja latino-americana para o

estudo fundamental do terna da "evangelização no presente e

no futuro da América Latina". ,

A conferência preparatória de Bogotá se dividiu em comiss
ões que estudam os informes sobre o trabalho evangelizador
de cada episcopado e as conclusões das conferências regiões do
Brasil, países do Cone Sul, área boliviana, centro-América,
México e Caribe sobre os pontos fundamentais da declaração

, de Puebla.

As forças de paz, de plantão, não consegue� deter o conflito.

A-situaçoo voltou a
explodir, anuncia1

a rádio' Voz do Líbano.
Beirute, Líbano - Os arti

lheiros voltaram ontem a abrir

fogo contra o populoso setor de
Ashrafiyeh, 18 horas depois de
ter sido declarada uma trégua
entre as forças de paz da Liga
Árabe e as milícias cristãs no

conflito Leste de Beirute.
. Enquanto se ouvia o ruído

dos canhões, as "balas dos
franco-atiradores atingiam as

janelas dos prédios e. os auto

móveis", segundo os morado
res. "A situação voltou a ex

plodir", declarou a rádio "Voz
do Líbano", do partido Falan

gista Cristão. "Ashrafiyeh é
submetido a intenso fogo de fo
guetes". A rádio transmitiu sob
o barulho de explosões interrni
tentes. "O canhoneio e os dis

paros de foguetes se intensifica
ram. Os cidadãos são aconse

lhados a se abrigarem em refú
'gios,e sótãos". adiantou a emis
sora.

Os canhões estiveram em si
lêncio durante a noite depois de
três dias de luta no pior con

fronto entre as forças de paz sí
rias e as milícias libanesas direi
tistas desde que terminou a

guerra civil desta Nação.
O ex-presidente Camille

Charnoun, chefe do Partido li
beral Nacional, que comanda

as milícias "Tigres", condenou
o canhoneio sírio e exigiu que
toda a força de paz da Liga
Árabe "abandone o Líbano
imediatamente" .

"Os agressores são conheci
dos e seus nomes estão aqui na
boca de todos", disse Chamoun
numa declaração transmitida

pela rádio direitista. "A última
erupção de conflitos tornou

imperativo que os sírios se te

nham convertido em "proteto
res de agressores".
A Frente dirigiu um apelo

aos Estados Unidos, União So
viética, França.

.

Grã
Bretanha, Alemanha Ocidental
e o Vaticano .para que dete
nham a agressão, "ou a socie
dade livre do Líbano será ex

terminada".
Advertiu que "se a sociedade

libanesa for .Ii quidadá , as

questões das minorias de todo o

Oriente Médio serão reativa-
.

das". Comentou-se que desde
que foram reiniciados os com

bates no final da semana pas
sada, morreram 132 libaneses e

outros 517 sofreram ferimen
tos. Os danos foram calculados
em mais de 10 milhões de dóla
res. Não se informou sobre as

baixas sírias.
O presidente sírio, Hafez As-

sad, ordenou as suas tropas
que "permaneçam em suas
atuais posições ... para silenciar'
qualquer fogo hostil". Os jor
nais pró-sírios informaram que
o pres-idente fixou duas condi

ções para a trégua:

1- Que as tropas sírias assu

mam posições nas bases cristãs.
2 - Que os oficiais do Exér

cito Libanês que cooperaram
com as forças israelenses na re

cente invasão do Sul do Líbano
sejam destituídos' e que os mili
cianos cristãos que mantém po
sições ao longo da fronteira is
raelense não cedam às forças de
paz das Nações Unidas.
Os diários dizem

que Assad e o pre-
acertaram essas condições no

mês passado. Acusam os parti
los direitistas Falange Crlstã�
Nacional Liberal e suas milí
cias, objetivos, dos sírios em
Beirute durante os últimos três

dias. de "obstruir" o acordo.
Os porta-vozes cristãos repli

caram que as zonas cristãs de
segurança deveriam ser manti
das pelas forças cristãs
libanesas e os sírios deveriam
concentrar-se em restringir a

atividade guerrilheira palestina
em outras partes do país.

Gonzales (ao centro) é removido pela segurança de Porto Rico

Cônsul chileno é
libertado após

20 horas de sequestro
San Juan; Porto Rico -Um

homem I: uma mulher que ocu

param o consulado chileno

llesta capitale mantiveram
como reféns o cônsul e outras

pessoas por vinte horas se en

tregararn ontem �s autoridades.
aparentemente sem conseguir
seu propósito.
O hor tern e a mulher haviam

exigido 1 liberdade dos nacio
nalistas porto=-riquenhos pre
sos nos Estados Unidos e o

cancelamento da festa do dia da

independência dos Estados
Unidos, em Porto Rico .•.

Porto Rico é um país livre as

sociado da União Americana.

Pouco sntes do meio-dia de
ontem, o cônsul geral do Chile,
Ramon Ruiz Gonzales, foi li ..

bertado pelos sequestradores
que invadiram as dependências
consulares na tarde de anteon

tem, minutos depois também foi
libertado um funcionário do

consulado, não identificado.

Posteriormente. se entrega
ram aos agentes do FBI um

homem e uma mulher. O

agente federal Júlio Vieira identi
ficou o homem como L. Mar
cano e a mulher pelo primeiro
nome de Lydia. Os detidos
foram levados pelos agentes a

um Departamento Federal em
Hato Rey para a abertura do

processo.

Umas cinquenta pessoas,
portando bandeiras de Porto

Rico, se reuniram além do

cerco policial ao edifício onde
está localizado o consulado. Os
manifestantes gritavam em

coro "liberdade, liberdade"

quando os dois sequestradores
foram tirados do prédio.

Pouco depois da ocupação
do consulado, agentes do FBI

disseram à imprensa que três
homens e 'uma mulher tinham
sido responsáveis pela' ação.
Originalmente, os sequestrado
res exigiram a liberdade ime
diata e' incondicional dos

quatro presos nacionalistas em

território norte-americano e o

cancelamento dos atos oficiàis
comemorativos do aniversário
da independência dos Estados
Unidos.

Carlos Carballo. oficial de li

gação do FBI com a imprensa.
disse que as novas exigências
dos sequestradores eram de que
"se os atos oficiais do governo
de Porto Rico não pudessem ser

cancelados. deveria pelo menos

ser emitida uma declaração de

apelo aos porto-riquenhos
para que n�o comparecessem".

Pediram ainda que a nível da'
Casa Branca. em Washington.
lhes fosse prometido um início
de negociações para libertação
d � presos nacionalistas.

I vuco antes do término do

caso. o procurador Geral dos
Estados Unidos. Griffin Bell.
emitiu umas declarações reco

nhecendo que devido as tradi

ções hispânicas, há comemora

ções aniversárias de maior sig
nificado aqui do que a de

quatro de julho. As declarações
de Bell foram divulgadas por
Bruno Harris, um cidadão chi

leno que interveio como me

diador das conversações com os

sequestradores,

Durante a noite, os seques
tradores, que não exigiram
salvo-conduto ou imunidade

por parte das autoridades, pe
diram a assistência legal de dois
advogados, Ricardo Rechany e

Steve Segal.

A chegada de Rechany e Se
gal, por volta das II h de on-

_
tem. apressou o desencadea
mento dos fatos. Duas horas
mais tarde, os advogados co

municaram ao FBI que os se

questradores estavam dispostos
a render-se e libertar seus re

féns.

Entretanto, o governo conti
nuou com seus planos de reali
zar um desfile cívico-militar e

o governador Carlos Romero
Barcelo apelou para que todos

prestigiassem o desfile como

sinal de rejeição ao ato.

Por outro lado' o comitê
Pró-Libertação dos Presos Na
cionalistas organizou uma ca

ravana improvisada do setor

turístico do condado até a velha
San Juan onde está situado o

cnsulado chileno. mas sem en

trar. na zona isolada pela polí
cia. A passeata também pedia a

libertação dos nacionalistas.
Os quatro nacionalistas; cuja

liberdade era exigida pelos se

questradores, estão em prisões
norte-americanas por sua parti
cipação nos ataques armados
contra a residência do presi
dente Harry Truman em 1950 e

o Congresso dos Estados Uni
dos em·1954.
Os pedidos de libertação

para Lolita Lebron, Rafael
Cancel Miranda, Oscar Collazo
e Irvin Flores aumentaram nos'

últimos anos e a eles se reuni
ram os quatro ex-governadores
e a hierarquia eclesiástica da
ilha.
O quinto preso nacionalista,

Andres Figueroa Cordero, foi
libertado e retornou a ilha no

final do ano passado, depois
que os médicos da prisão in
formaram que ele estava mor

rendo de câncer.

Telaviv - Israel espera rece

ber hoje o "pacote" de

propostas de paz egípcia na

esperança de analisá-lo minu
ciosamente antes do reinício,
em Londres, das conversa

ções diretas entre os ministros
de relações exteriores dos
dois países.

Um porta-voz do primeiro
ministro Menahem Begin
disse que a proposta do Cairo

chegaria através dos "canais

diplomáticos normais", o que
significa dizer que Was

hington atua como mediador.
A participação israelense

na

conferência de Londres era

considerada quase segura. O
porta-voz de Begin, Dan Pat
tir, indicou que o ministro de
relações exteriores, Moshe

Dayan, assim se manifestou:
"negociaremos sempre que
não haja pré-condições".
Numa entrevista para a te

levisão americana, o primeiro
ministro israelense, afimou '

que "em princípio nos agra
daria a reunião de nossos mi
nistros. Em primeiro lugar,
contudo, desejamos ver as

propostas, analisá-las e pro
vavelmente também emitir
uma reação e logo, quem
sabe, negociá-las em Lon-

dres. através dos ministros de
relações exteriores".

A decisão final sobre se

será enviado Moshe Dayan à
reunião com o ministro de re

lações exteriores, Moharn
med Ibrahim Kainel, será
tomada na reunião do gabi
nete domingo próximo.
Enquanto isso, um porta

voz trabalhista confirmou
que o chefe do partido, Schi
mon Peres, também chefe da
oposição no parlamento, se

reuniria domingo na Áustria
com o presidente egípcio,
Anwar Sadat.
Foram programadas duas

reuniões, disse o porta-voz
Yosef Bellin. Uma delas seria
de Sadat com Peres, o chan
celer austríaco Bruno
Kreisky, e o chefe do partido
social-democrata dá Ale
manha, Willy Brandt. Em se

guida, Sadat e Peres sustenta
riam conversações sobre os

. problemas do Oriente Médio.
Ambos já tiveram duas

reu-

niões prév-ias. A primeira foi

quando Sadat esteve em Jeru
salém, em novembro pas
sado, e a outra, em Salz
burgo, Áustria, a- convite de
Kreisky. BelIi n disse que
Peres tem a aprovação de

Begin para entrevistar-se com

o presidente egipcio.
A rádio de israel informou

que Moshe Dayan disse, pe
rante um comitê do parla
mento, que não estav_a de
acordo com Menahen I!egin
e considerava que todos os

contatos com o Egito deve
riam se efetuados pelos fun
cionários governamentais.
Peres replicou, segundo a

rádio afirmando que todos os

contatos com o Egito seriam
benéficos. Os dois dirigentes
foram vistos conversando du
rante mais de uma hora, no

restaurante do parlamento.
As conversações de Lon

dres, com a participação do
secretário de estado norte

americano, Cyrus Vance ,

estão programadas em prin
cípio para o dia 17 ou .18 de

julho.
O vice-presidente norte

americano, Walter Mondale,
aparentemente acertou as

bases da reunião durante sua

visita de boa vontade e di

plomática a Israel, que durou
quatro dias, incluindo uma

breve reunião ontem, em

Alexandria, com o gover
nante egípcio. Sadat anun
ciou que enviaria Kamel a

Londres e também entregou a
Mondale uma cópia da pro
posta egípcia.

turo de ambos, depois de um período de

transição.
Ambos os governos rechaçaram publica

mente os planos da outra parte, por anteci
pação. O governo estad�nidense confia que
uma vez que' se consiga quebrar o impasse,
ambas as nações aceitarão as fórmulas tran
sacionais que os Estados Unidos proponha.
Os egípcios aceitam tal sugestão, coisa que
poderia ser uma tentativa de gerar pressão
americana sobre os israelenses.

secretário de estado Cyrus Vance por volta
do dia I� deste mês. Uma qualificada fonte

,

egipcia 'disse que seu governo entende que
esta reunião, de dois dias de duração, não é
suscetível de repetição e não define compro- ,

misso algum de continuar negociando.

.

"Aceitamos porque Carter tem se mos

trado insistente e porque queríamos satisfa
zer aos americanos", disse a fonte. "Porém
tudo tem o seu preço" assinalou outra alta
fonte egípcia para adiantar: "esperamos um

preço político dos Estados Unidos".
O presidente Sadat tem dito reiterada

mente que não reiniciará as negociações dire
tas com Israel até que o estado judaico dê
"novos elementos" às negociações, paralisa
das devido a insistência de Begin no sentido
que a margem ocidental do Rio Jordão e a

faixa de Gaza constituem território israe
lense, e também a insistência de Sadat de que
Israel deve aceitar cedê-los.

Perguntado a Sadat se Mondale lhe trouxe
de Jerusalém alguma intimação de aproxima
ção israelense a posição egípcia, respondeu:
"Para ser franco, não".

Em Londres se ventilaram as opostas pro
posições sobre o futuro dos dois territórios,
dos quais Israel se apoderou. despojando
deles o Egito e a Jordânia, durante a guerra
de 1967�

Begin ofereceu a um milhão de palestinos
habitantes desses territórios um certo grau de
autonomia pelo espaço de cinco anos a con

tar da concretização de uma paz efetiva.
Transcorrido esse prazo, disse, Israel estaria
disposto a discutir as futuras relações dessas
áreas com Israel e as Nações lwabes vizinhas,
porem tem deixado bem claro que se propõe
que ambos os territórios continuem perten
cendo a Israel.

nunciou há duas semanas

após
uma série de acusações por
má administração de fundos
políticos.
Ao mesmo tempo que ex

ternam 'sua oposição a um

candidato que não períerrça
ao seu' partido, os

democrata-cristãos se opõem
aos esforços dos socialistas

para eleger um candidato
próprio para o cargo de fun
ções basicamente protocola
res, com um mandato de sete
anos.

Os dois canais de televisão
nacional atribuiram a fontes

'políticas ter dito que La
Malía, está disposto a se

apresentar como candidato,
possivelmente com o apoio
dos democrata-cristãos.

Carter leva Begin
à mesa das negociações

com Sadat

Carter: insistente com Israel

Alexandria, Egito - O presidente Jimmy
Carter está gestionando o regresso de egíp
cios e israelenses à mesa de negociações de
paz. regresso a ter lugar ainda este mês. Po
rém. o Egito espera que os Estados Unidos
forcem Israel a realizar concessões diversas.
O primeiro-ministro Menahem Begin e o

presidente Anwar Sadat acertaram durante as

respectivas visitas que lhes fez este fim de se

mana o vice-presidente estadunidense Walter
Mondale. reiniciar as conversações diretas

.que foram interrompidas, por decisão de Sa
dat, dia 18 de janeiro.

Os chanceleres Mohamed Ibrahim Kamel e
Moshe Dayan se reunirão em Londres com o

Sadat pelo menos quer um compromisso
israelense de retirada da maior parte, de suas

forças militares dos dois territórios e a dis
cussão de planos permanentes relativos ao fu-

Itália nada decide
sobre o sucessor

do presidente Leone
Roma - Poucas horas antes
de se realizar a nona votação
para eleger o presidente da
Itália. o Partido Republicano
anunciou que apresentará a

candidatura de seu líder
Hugo La Malfa, com a fina
lidade de romper o impasse
político.

O porta-voz democrata
cristão, Guido Bodrato, ex

ternou de imediato o apoio de
seu partido à candidatura de
La Malfa, mas acrescentou

que o líder de 75 anos não
poderá ser eleito se os socia
listas não abandonaiem a

oposição anterior à sua can

didatura.

O anúncio da candidatura
de La Malfa ocorreu depois

de uma série de reuniões polí
ticas, inclusive uma entre o

chefe do partido 'democrá
tico cristão, Benigno Zac
cagnini. e o líder comunista
Enrico Berlinguer.

Ü candidato dos comunis
tas, Giorgio Amendola, lide
rou outra votação sem resul
tados concludentes, com 358
votos, muito longe da maio
ria necessária de 506 votos.
Os democrata-cristãos e os

socialistas se abstiveram ou

votaram em branco, como
fizeram em votações ante
'rio-
res. Estão envolvidos numa

disputa FIOS bastidores para
escolher o sucessor de Gio
vanni Leone , do partido
democrata-cristão, que re-
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".' VI NI:' UOII 1\11'''"'/1\1>''@.
Rua Gaspar Outra 90
Estreito � Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíC,ULOS USADOS

MODELO
Sedan 1300L
Sedan 1300L
Sedan 1300
Sedan 1300L
Brasflia
Brasília
Passat
,Passat
Kombi
Corcel

ANO COR
1976. Azul
1976 Amarelo
1976 Vermelho
1977 Branco
1976 Bege
1977 Bege
1976 Branco
1977 Branco
1976 Azul
1975 Branco

Possuimos também toda a linha VW 78 para pronta
entrega, com flnanciamento próprio em até 24 meses com

crédito na hora,

,

MARTINS AUTOMÓVEIS
�UA JOÃO 'MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-0677

,

'_.__

BRASíLIA branca , . , , , , . ,', .. , , , , , 1977
VOLKS 1300l bege"""".,,, .. ,: .•. , ,,, ,,1976
VOLKS 1300 vermelho",.".,., ;., , .. 1976
VOLKS 1300 marrom."." .. " .. , " , 1974
VOLKS 1,500 marrom .. ,.""" .. ".", .. , .. ,.,. ,,1974
PICK-UP volkslNagen branca", ,.,.,., , .1975
PICK-UP volkswagen amarela. , , ,. , , .. , , 1975

," COMPRA-VENDE-TROCA r�

CORCEL LUXO/76
Vende-se, com rádio, instalação para toca-fitas, bancos
extras, reclináveis e ainda os bancos originais, acarpe
tado, jogo de tapetes de borracha. Único dono, Travas
contra roubo, sistema de alarme - 65.000 km, Perfeito
estado, Preço: Cr$ 56.000,00.
Ver no Largo São Sebastião - Fone: 22-5830.

COMPRA·SE À VISTA
Dodge Dart - Coupê - ano 73, 74, 75.

Tratar apenas hoje c/Roberto - Fone 22.48.62.

, VENDE·SE

Fusca 1500 - 1973. Tratar pelo fone 33.1379.

�1 JEND ROSA �� AUTOMÓVEIS LTOA.·�
AV. RIO BRANCO, 7.

FONE: 22-8077 - 22-1392

Chevette OK várias cores
Opala OK várias cores

Dodge Polara OK várias cores

Merick 4 cil. super luxo" . , , .. ,. , , , .. , .. , .. , . , , .. , , .78
Fiat luxo, , . ' , , ' , , . , , , , . , , , ., , .. 77

Dodge 1800 luxo ,., , , 75
Dodge 1800G L , , ,., 74
Volkswagen 1300 , .. , ','., .. , .. , " ,74
Moto Yamaha 350 .. ' . , , , . , , , ,.71

NÃO FECHAMOS PARA O ALMOÇO

22.166��,]'
22·9658

CRECI _,
31 .. VIF IiJ! ...

_._"'....,_�. -.:"";:- ...

Rua Tta. Silveira, 21 S. i::-'�

BARBADAS

Casa com excelente localização - prestações de CR$
570,00 mensal e no ato 150.000,00 ou a combinar,
Casa zero kilômetro - com 3 quartos, sala de estar e

jantar, copa e cozinha, banheiro social, circulação interna,
suite de casal, dep. de empregada, lavanderia, garagem e

área de serviço,
Terreno Centro - com 20x25 com excelente vista para o.
mar, rua calçada, já tem viabilidade,

.

Casa Trindade - com 3 quartos, suite, banheiro social,
sala de estar e jantar, copa-cozinha, banheiro social, dep, ,

de empregada, lavanderia, e garagem - financiamento de
3,000,00 mensais.
Aluga.se apartamento no centro por apenas 3,200,00
mensais.
Casa Trindade - com 3 quartos, sala de estar e jantar,
copa, e cozinha, banheiro social, área de serviço, garagem,
churrasqueira, dep. de empregada, lavanderia e área de'

serviço - somente 430.000,00,
'Lançamento - com apenas 1.500,00 mensais e

15,000,00 de entrada.

OLIVER i/ Compra
Imob�llária Uda. Vende

Fone- 44-2814 Administra
Rua CeI. Pedro Demoro, 1711 _ Estreito - Crec

í

154 - Florianbpo!is

VEND�·SE

TRINDADE - APTO Conjunto Antonio Carlos Caminha,
próximo a LJFSC área de 50m2, 1 quarto. sala em 'L ", copa
e cozinha" BWC social, todo carpetado, azulejos decora
dos até o teto. Entrada de Cr$ 70,000,00 podendo ser um

carro, transfere saldo,
CENTRO - Ed. Santa Catarina apto com 1 quarto. sala,
copa e cozinha, BWC social e area de serviço, Entrada Cr$
170.000.00 a cornbi nar. transfere saldo,
BARREIROS - Belissima residenc.a com área construída
de 187,60m2 sendo 1 suite, 2 quartos. livi ng. sala de Jantar,
BWC social, copa e COZinha, dispensa, área de serviço e

garagem Preço Cr$ 750,000,00 podendo ser tinancraoa.
BARREIROS - Casa de madeira medindo 5 x 6 em fase de'
acabamento, terreno medindo 12 x 27. Preço Cr$ 46.000,00
aceita carro como pagamento,
ANTONIO CARLOS - Belíssima área de terra com

76.184rn2, tendo uma casa de madeira com 3 quartos, sala,
copa e cozinha, terreno metade com planta de cana-de

acucar. aipirn, mandioca, outra metade é mata virgem,
pedendo explorar madeira. Preço Cr$ 250,000,00.
f�I01.JACU . Atencao. ainda restam alguns lotes, próximo
" ,;" BlgL,(1ÇU medindo 13 )( 24 por apenas CrS

'";"::i.: :,_'(:fltro apto sem�-rnr..l��jl!H(j(i (:om;3 quartos t:�

Frl ,,',I :.,:_:, ?()OO.��)0 r:)(;n�)r!;':'

ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓVEIS LTOA
CRECI050

FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI. N° 19 - SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

Imobiliária Nossa Senhora de Fatima t.tda.

Rua Fernando Machado, 35 - Centro

,
CRECI nO 116 - Fone 22-4837 - Fpol,s/SC

RUA: JOE COLAÇO - Trindade - lindo lote 12x30, rua
calçada, luz e água"7 Cr$ 170.000,00 - aceita carro.

BARBADA - ROÇ-ADO-SÃO JOSÉ - 2 lotes 14,SOx22
-----' Cr$ 120.000,00 - aceita carro no negócio.
AGRONÓMICA -lote c/vista para o mar - 20x 18 - Cr$
150.000,00 - aceita carro.

NECESSITA-SE DE Uty1 AUXILIAR DE ESCRITÓRIO,
COMPARECER MUNIDO" DE DOCUMENTOS DIA
05/07 DURANTE O HORÁRIO COMERCIAL, À RUA
JERÓNIMO COELHO N.o 21 - FPOLlS.

ALUGA·SE APARTAMENTO
\

ED, YVIõLlSE - C/2 quartos, dep. de empr. e demais dep.
Cr$ 4.200,00, .

ED. DIAS VELHO - C/2 quartos, totalmente acarp. dep, de
ernpr. e demais dep. Cr$ 4,800,00,
ED, ANA TERRA - BOM ABRIGO - C/2 quartos, sala, coz.
banh., e garagem, 5,000,00,

'

ED, ART�UR - C/1 quarto, dep. de ernpr. e demaisdep, Cr$
3,500,00
ED. FAIAL - C/3 quartos, demais dep. e garagem - Cr$
6,500,00,
ED, CANASVIEIRAS -C/3quartos, arrn, ernb, em todasdep.
totalmente acarpetado e demais dep. Cr$ 5,200,00,
ED. TOPAZIO - C/2 quartos, dep. completa de empr. e

demais dep. Cr$ 5.500,00
ED, DONA MAR:rHA - C/3 quartos, ar cond. acarpetado,
telefone e demais dep. Cr$ 6.000,00,
ED. EUGÊNIO BEIRÃO - C/3 quartos, dep, de ernpr. e de
mais dep, Cr$ 5.000,00,
JARDIM ATLANTICO - C/3 quartos, acarp. garagem e de
mais dep. Cr$ 3.800,00.
JARDI M ATLÂNTICO - C/3 q uàrtos, garagem e demais dep.
Cr$ 3,500,00.
KITINET - CENTRO - Totalmente acarpetado - Cr$ 3.000,00.
ED, PORTINARI - C/2 quartos, dep. comp. de ernpr. total
mente acarpetado e demais dep. Cr$ 5.800,00,

ALUGA·SE CASAS
AGRONÔMICA - C/3 quartos, dep. corno. de ernpr. gara-
gem e demais dep. 5,500,00. .

LAGOA DA CONCEIÇÃO� C/3 quartos, sala, copa, coz.
banh. Cr$ 5.000,00,
LAGOA DA CONCEiÇÃO - C/3 quartos, mobiliada, abrigo
p/2 carros e demais dep. Cr$ 5,000,00,
BARREIROS - C/3 quartos, garagem e demais dep. Cr$
2.500,00.
BARREIROS - C/1 quarto, sala, coz., banh., churrasq., lav.
e garagem. Cr$ 3,000,00..
PANTA!'lAL - Ç/3 quartos, sala, coz. banh., Cr$ 2.800,00,
VILA SAO JOAO - C/3 quartos, sala, cOZ., BWC dec. até o
teto e garagem, Cr$ 3.200,00,
PONTA DAS CANAS - C/2 quartos, sala, coz. banh, va
randa e garagem. Cr$ 3.000,00.
AGRONOMICA - CASA P/FINS COMERCIAIS - C/2 pavi
mentos, almoxarifado, telefone, estacionamento p/15 veí
culos - Cr$ 13.000,00.
CENTRO - C/3 quartos, dep. de ernpr. dep. e demais dep,
Cr$ 5,200,00.

ALUGA·SE SA'-AS P/ESCRITÓRIO
ED, DIAS-VELHO S/LOJA n.> 10 - Cr$ 2.500,00
ED. DIA VELHO S/312 - Cr$ 2,500,00
ED. DIAS VELHO S/507 - Cr$ 2.300,00
ED, DIAS VELHO S/1.005 - Cr$ 2.000,00
ED. DIAS VELHO S/708, mob. div. acarp. ar cond. e tele
fone - Cr$ 5.000,00
ED. HÉRCULES - Totalmente acarpetada - Cr$ 3.500,00,
CENTRO - Finíssimos conjuntos para fins comerciais,
ED. CENTRAL - c/3 pavimentos - Cr$ 40.000,00
ED. JOANA DE GUSMÃO - S/Térrea c/armários - Cr$
9.000,00

"

NÃO PAGUE ALUGUEL

MORE EM SUA PRÓPRIA CASA'

JARDIM ATLÂNTico - Vendo casa espetacular, Preço abaixa do
custo. Ótimo acabamento. Localização excelente. Composta de
Hall, com acabamento em mármores, living, ampla sala de jantar, 3
espaçosos quartos, copa, cozinha e banheiro com azulejos deco
rado até o teto, garagem para 3 carros, construção nova. Preço:
barbada, Facilito o pagamento. Entrada e prestações a combinar,
Não percam esta oportunidade.

B E LA VI STA - Vendo hoje, ótima casa po r motivo de viagem, Bom
acabamento, Magnifica localização, Contendo ótima sala de jantar
estar, 3 amplos quartos, espaçoso banheiro decorado, lavanderia,
garagem e quintal totalmente murado. Preço: Cr$ 270.000,00-
Aceito proposta e facilito o pagamento.

BAIRRO IPIRANGA - Vendo magnífica casa. Construção de alve
naria com previsão para 2 pavimentos. Zona estritamente residen
cial. Com 3 quartos, living, 1 suite, banheiro social, copa, cozinha,
com azulejos decorados até o teto. área de serviço e lavanderia.
Amplo terreno murado e garagem, Preço: Cr$ 480.000,00 - Faci
lito o pagamento com pequena entrada e prestações a combinar.

Observações: Temos dezenas de imóveis em vários bairros.
Visite-nos sem compromisso e faça um bom negócio. Venha tomar
um cafezinho conosco.

TRATAR - Na Alameda Adolfo Konder, n.vt t - Fone 22-0637 (Em
frente à Sorveteria Ilha Bela),

'

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO

VENDE·SI; SALA P/ESCRITÓRIO
ED. DIAS VELHO - S/708, mobiliada acarp. ar cond. e
telefone - Cr$ 300.000,00

'VENDE·SE APARTAMENTO
ED. CLÁUDIA - CENTRO -C/1 quarto e demais dependên
cias. Cr$ 50,000,00. Sinal Transf. Financiamento,

VENDE·SE TERRENOS
TRINDADE - PRÓXIMO A UNIVERSIDADE - C/360,00m2 -

,I)�r$ 1PQ.000,00,ij..,c9.11).l:>i,I1é\�"J.;Ji')'!.u ' . j i,

CANASVIEIRAS - C/504,00m2 - Cr$ 150,000,00
,

CotlUEiR(OS - CíJ44'i!,0ê1m2'::'Cr$ '3ÕO'.000,ÕO a'comBina'r,
BR-101 - SÃO MIGUEL - C/15.000,00m2 c/rio e chácara
arborizada Cr$ 600.000,00

,
VENDE·SE CASAS

CONJUNTO pALMARES - ROÇADO - Excelente residência
c/3 quartos, e demais dep. Cr$ 75,000,00 sinal e transf.
financiamento.
RIBEIRÃO DA ILHA C/2 quartos, churrasq. garagem p/2
carros-e demais dep. Cr$ 180,000,00

TERRF.NO - VENDE·SE

Vende-se uma área de terra com aproximadamente
30.000m2 (48,50x61 O) situada em Espinheiros, frente para
o asfalto,' próximo ao Trevo da Rodovia Jorge Lacerda

(Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Área plana própria para la

voura, granja, sítio ou chácara. Tratar: à rua Duque de

Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí.
Informações pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33" 1�9-
ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em Florianópo-

.

tls.

..
,

PRECISA·SE
DESENHISTA PROJETISTA

Senhor proprietário? Confie·nos o seu imóvel para
locação ou venda. Garantimos uma ótima adminis.
tração. Possuimos clientes selecionados

SALA
Vende-se no centro, com garagem, sala tipo kitinete, para escrító
rio residência, com divisória, carpete e cortina. Tratar: das � às
11 :00 horas - tone 22,9682.

Galeria Jaqueline - Sala 304 -- Rua Conselheiro Mafra,
n.o 96.

.

. ALUGA�SE
1) Casa C"/4q'úá.'i-t6s"<J'ltaguaçu ' , 0r$ 9.000,00

-
�

:�2) Sâ'la 'Félrpé�Sêfíml,a��L 142m2 ;Cr$ 12.50Q.OO
. 3) Ca� Lagoa mol5i11ifi"da ... ""., ,., .. Cr$ 4.500,00
4) Casa Trindade - Mista, .. , ... ,.,." ... Cr$ 4.000,00
5) Apto. c/ 3 quartos e/telefone garagem, .Cr$ 5.800,00
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA., Av, Otton Gama
D Eça, 139-:-Loja 04 - Fones 22-3537 e 22-6551 - CRECI
n.? 58,

BARBADA
Vendo um Lote medindo 15X27 = 405,00m2, na Rua da
ÓRAN em Barreiros, Preço Cr$ 100,000,00, aceita carro de

. entrada. Tratar pelo telefone 44-4611.

PRECISA.SE DE EMPREGADA

TRANSFIRO INSCR-IÇÃO APARTAtv1ENTO TRÊS
QUARTOS, PLANO HABITACIONAL EM FLORIA
NÓPOLIS, CONJUNTO ABRAÃO IPESC.
TRATAR RUA SÃO JOSÉ, N.o884-CRICIÚMA- SC.

Casa de uma pessoa precisa de empregada, paga-se bem. Pede-se
referência, Tratar: Ed]. Visconde de Ouro Preto, apto. 906 no pe
ríodo das 10 às 12:00 horas, (Pça. Pereira Oliveira).

ATENÇÃO

at Compra, Venda e

Administracâo de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 621 Fone 444668
ESTREITO

'

CRECI 1105

ANTONIO IMÓVEIS

CASAS VENDEM·SE

"ENDE·SE

Dois lotes por Cr$ 180.000,00, medindo 24 X 46, ao lado farmácia,
na Rua Oto Matina. Tratar: Fone 44.2854,

f

AGÊNCIA DE EMPREGADAS DOMÉSTICAS

CAMPINAS· R. João Grumíche • Casa de alvenaria, cf1
suite, 2 qtos., dep. de empregada, sala de jantar, cozinha,
área de serviço, banhsocial. churrasqueira e garagem p/2
carros., Cr$ 630,000,00. Aceita-se proposta,
J. ATLAII'TICO- R. Celso Bayma • Casa de alvenaria, c/1
suite, 2' qtos. living, sala, cozinha, banheiro, área de ser

viço, garagem, sacadae despensa, Cr$ 750,000,00 sendo
Cr$ 190,000,00 de poupança e o saldo financiado em 15
anos em prestações de Cr$ 7,400,00.
ESTREITO - R. Alvaro Cardoso· Casa de alvenaria, c/3
qtos, sala, copa-cozinha, banheiro, despensa, quarto de
empregada, garagem, área de serviço e mais anexo, Cr$
550.000,00, Aceita-se proposta,
CAPOEIFIAS- R. São Pedro- Casa de alvenaria, c/1 suite, 2
qtos.. banh. saciai, sala, copa-cozinha, área de servíço,
dep. de empregada cornpretüqaraqern. Cr$ 550,000,0,0,
Sendo Cr$ 100,000,00 no ato e o saldo financiado.
BARREIROS· R. Moura - Casa de alvenaria, c/4 qtos. sala
,de visita, cozinha,' banheiro e garagem, Cr$ 600.000,00.
Sendo Cr$ 200,000,00 no ato e o saldo finánciado.
BARREIROS· R. do lano - Casa de alvenaria, c/1 suite, 2
qtos., sala, cozinha, banh. social, copa, despensa e gara
gem, Cr$ 570.000,00, Sendo Cr$ 160.000,00 de poupança e

o saldo transfere-se financiamento,
BARREIROS· R. Otto Malina - Casa de alvenaria, c/1 suite,
2 qtos., sala de jantar e visita em L, banh. social, cozinha,
garagem, Cr$ 500.000,00. Sendo Cr$ 100,000,00 de pou
pançae,o saldo financiado em prestações de Cr$ 6.200,00.
CAPOEIRAS - Trav. Irmã Bonavita - Casa de madeira, c/3
qtos., sala: copa, cozinha, banheiro e entrada para carro.

Cr$ 260:000,00,' .

ESTREITO- R, Irmã Bonavita - Casa de alvenaria, c/2 qtos.,
sala, cozínha.: banheiro, área de serviço e abrigo para
carro, Cr$ 360.000,00.

TÉRRENOS VENDEM-SE
TRINDADE - Lot. Sul Brasil - Terreno com 360.00m2 por
Cr$ 170,9°0,00,
AGRONOMICA - R. Aristides Lobo - Temos 2 terrenos por
Cr$ 150,000,00 cada.um,·

.', COQUEIROS - R. Bayer Filhos - Terreno com 375:00m2 por
Cr$ 270.000.00.

.

PALHOÇA - Terreno bem proximo ao centro por Cr$
85.000,00.
ITAGUAÇU - JARDIM ROAM - Terreno com 360,00m2 por
Cr 270 OOQ,OO •

COQUEIROS - R. Pascoal Simoni - Terreno com 360,00m2
por c.s 210 000.00
SAO JOSE - Lot. Flor de Napolis - Terreno com 360,00m2
f ..o: ��r$ 130'::;00.00.'

VENDE·SE

Apto com 3 quartos. Entrada Cr$ 45.000,00, prestações Cr$
4.500,00. Tratar fone 22-4516 MARIO.
Aceita-se carro,

'
.

Dispomos de Empregadas Domésticas, procedentes do interior
c/Refe, RUa FELIPE SCHMIDT, 58, 13.0 andar cj. 1308 - Edl. 1=10-
rêncio Costa, "

APARTAMENTO - CAMPINAS

Transfere-se c/2 quartos, amplo living, 2 banheiros, co
.
zínha, área de serviço, garagem, Tratar fone 44,0319.

II�'TREVOcopiadora
�

.

_ CÓPIAS HELlOGRAFICAS • XEROX·
PLASTIFICAÇÕES • ENCADERNAÇÕES

SERViÇOS DE LEVA E TRAZ

TELEFONE PREFIXO 33
Vende-se por Cr$ 22.000,00,
Tratar pelo fone 44.1352.

RUAANITA GARIBALDI, 30 - TE L. 22-7970- Fpolis

CORRETORES (AS)
O MONTEPIO DA JUSTiÇA DO BRASIL
Está admitindo pessoas de ambos os sexos para o cargo'
acima nos Estados-de Santa Catarina e Rio Grande do Sul,
OFERECEMOS
ÓTIMO AMBIENTE DE TRABALHO
PRÊMIOS E COMISSÔES COMPENSADORES
TREINAMENTO INTENSIVO
TRABALHO DIRIGIDO
EXIGIMOS
BOA APRESENTAÇÃO
VONTADE DE PROGREDIR

DESEMBARAÇO E
DINAMISMO

Os candidatos deverão apresentar-se hoje no horário co

merciai à Rua: Anita Garibaldi n.? J9, Loja 6 - CENTRO
EXECUTIVO MIGUEL DAUX - em FLORIANÓPOLIS,

/

. ORA. MOEMA OESJAROINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

\

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Co
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schmidt, 21 - 60 andar" conjuntos 603 e 605 -

telefone: 22.0471.

CURSO DE VITRÔ ARTESANAL
E PINTURA EM ESPELHOS

INiCIO - JULHO/78

INFORMAÇÔES - Fone: 44-0305

MAURO MANFFIOLETTI SCARABELOT
VIMÓVEIS'

Tudo em matéria de móveis de Vimes, Bambu e Madeira.
Av. Aniceto_Zachi, 894 - Palhoça-Ponte de Imaruf - SC.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max-Schramm - antigo 'posto 5
.

Estreito-Florianépolis - fones: 44-4�4Q 3 44-1996 ..
c

MÓVEIS!!! Especiais e s?b medidas

FÁBRICA. MOCALI MÓVEIS LTDA.
LOJA· MERCADÃO DE MÓVEIS. LTDA.
Telefones: 44-2558 - 44-4894 - 22-6899

Solicite nossa visita

ORAÇÃO AO DIVINO EspíRITO SANTO

, Espírito Santo, tu que me e�arece tudo, que ilimina todos os
caminhos para que eu atinja o .?leu ideal, tu que me dás o dom
divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os

.

instantes da minha vida estás comigo, eu quero, neste curto diá

logo, agradecer-te por tudo e confi rmar mais uma vez que eu nunca

quero' me separar de ti, por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo da vontade que sinto de um dia estar contigo e todos
os meus irmãos na glória perpétua,

Obrigado mais uma vez (a pessoa deverá fazer esta oração 3
dias seguidos, sem dizer o pedido, dentro de três (3), di as será
alcançada a graça por mais difici.l que seja). Publicar assim que,
receber a graça, Agradece. MX

PROCURA·SE
• I

Cão de Raça COCKER ESPANIEL, preto 3 meses aproxl
madamente, quem encontrar será bem gratificado, tele-
fone 22-7403 no horário comercial,

'

,DECLARAÇÃO
Declaro para os devidos fins que foi extraviado o Certificado d-e RegIstro de
Veiculo n.? 0012514, do Veiculo ly1arca Volkswaqen, Chassis n.? BJ ·419325,
Placas n.? PZ-0148, da Sra. EUGENIA L. TAFFAREL.

Pinhalzinho sc. 29 de junho de 1978

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados todos os documentos do veículo marca

Corcel GT, ano 1975 - placa BB-2078, pertencente ao Sr.
José Vieira Pamplona.

Balneário de Camboriú, 03 de julho de 1978

DOCUMENTO PE,RDIDO

Foi perdida a Carteira de Identidade de n.? 555,777 expe
dida em sc e de propriedade do Sr, Luiz Mário Pereira
Gomes.

CARTÃO EXTRAVIADO

foi extraviado o CARTÁO DE PREPOSTO DE CORRETOR DE SE
GUROS n.? 5082, pertencente ao Sr. ADIR LUIZ GROLLI.

Maravilha, 03 de julho de 197'8

EDIO MOTA BENTO declara que extraviou o Certificado de
Propriedade de slVolkswagen Sedan 1500, anol72, cor

amarelo, chassis n:o BS-209,464, de placas ZA-2881.

Araranguá-SC. 03 de julho de 1978

> ...---------�----�--------------------�------------------------.---��------�----------�----------------------------------------------------------------------------------------------------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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���MPAS
Mussolini
ajudava
Plínio
Salgado

Porto Alegre - O governo
fascista da Itália pava 50 con

tos por mês para o 1110V:
mento integralista no Brasil.
para permitir seu crescimento
no País enquanto líderes
CÓIllO Plínio Salgado chega
ram a pedir dinheiro e armas

(mil revólveres) a Mussolini
para a tentativa de golpe dos
integralistas. segundo docu
mentos secretos do Governo
italiano.

Essas e outras revelações.
inéditas. foram divulgadas
pelo sociólogo e historiador
Ricardo Antônio Silva Sei
tenfus. do Instituto de Altos
Estudos Internacionais de
Genebra.' numa conferência
para alunos. de pós
graduação da UFRGS.

Ele revelou também liga
ções' de oficiais nazistas e da
SS com o ex-chefe de Polícia
'do Estado Novo e ex-Senador

. Felinto Muller que enviou um

oficial brasileiro para que
aprendesse com os alemães
como esses conseguiram de

purar das tropas do Exército
os simpatizantes ou adeptos
do comunismo.

O materiàl recolhido será
usado na tese de doutora
mento. no instituto suiço. por
Ricardo Seitenfus, que parti
cipa, neste mês, no Rio de
Janeiro. da reunião do Co
mitê Internacional para Es
tudo da II Guerra Mundial.
O sociólogo e historiador

gaúcho, que reside há 10 anos
na Europa: além de toda a

bibliografia existente, obteve
acesso para a realização de
sua tese a documentos do ar

quivo alemão apreendido
pelos Estados Unidos e, tam

bém, a documentos secretos
alemães, em Bonn, e obteve,
como único pesquisador es

trangeiro até hoje, acesso aos

documentos secretos do Go
verno italiano, em Florença.

Sempre esteve proibido o

acesso de pesquisadores es

trangeiros aqueles documen
tos e Ricardo Seitenfus só
conseguiu manuseá-los por
uma casualidade: um profes
sor de Florença, sem saber da

proibição, o convidou para as

suas pesquisas da tese e sa

bendo posteriormente da

quela proibição, levou-o
.' me��,o .assim aos docurnen

tOkcÓmQ;;aj;SI!SS0r_ do proles
sor-de: Florença. O sociólogo
revelou ter também contato
com a sorte, pois durante a

semana que pesquisou e xe

rografou 250 documentos se

cretos, o diretor do Instituto
estava viajando, o que. permi
tiu seu livre acesso às infor
mações, até hoje sigilosas.

agonia prolongada na luta contra o matador cnarn condições
hoje reconhecidas C0l110 nocivas à saúde humana, de vez que
reduzem a resistência às bactérias e aumentam a quantidade de
uréia e outras toxinas biológicas.

Do ponto-de-vista econômico. além da rapidez e eficiência
de produção. que pode comprovadamente chegar a 250 cabe
ças por hora. em contraposição à atual média de 80. há a

melhor qualidade da carne e a eliminação das perdas decorren
tes de carne rejeitada devido a.equimoses. contusões. fraturas
e hemorragias provocadas pela brutalidade dos métodos
atuais. Cálculos feitos nos Estados Unidos em 195�. antes da
lei norte-americana sobre abate humanitário. situam em um

dólar e meio por cabeça a média dessas rejeições. correspon
dendo a um prejuízo de milhões de dólares por ano. sem con

tar os acidentes de trabalho com os homens encarregados de
controlar e matar o gado por processos violentos. É portanto
possível unir misericórdia e interesse econômico e sanitário
numa só medida. corno melhor comprova o material com
dados técnicos e justificação enviados em anexo .

As vantagens dos processos pleiteados são óbvias e a possi
bilidade de pô-los em prática está .comprovada pelo número de

países que os adotam há mais de u�l!'uio. Falta apenas - e é
o muito que pedimos a Vossa Excelência >0 impulso inicial

para o sempre difícil processo de substituir urna coisa tradicio
nal por outra diferente. O interesse e a recomendação doPre
sidente da República por um estudo técnico objetivo e cons

ciencioso do problema. com a maior rapidez possível. resulta
rão certamente em substituir a inércia e o apego à tradição por
uma busca honesta de meios que permitam adecretação de lei

que por sua vez obriguem a introdução nos matadouros dos
instrumentos necessários à sua modernização.
Através de iniciati�a executiva ou legislativa. baseada no

exemplo internacional, temos como certo. e agradecemos por
antecipação o interesse pessoal de V. Excia. por urna medida

que além de minorar o trágico sofrimento dos milhões de seres

que nos servem de alimento virá trazer ao Brasil o avanço de

civilização que sempre corresponde a uma humanização de
costumes. A Dra. Claudie Dunin, pela Sozed, o Dr. Alberto
Pinheiro. pela Sociedade União I nternacional Protetora dos
Animais (SU I PA). a Sra Lyra Cavalcante pela Associação
Protetora dos Animais (APA). a Sra. Ruth l. Cristie, pela
Campanha Popular de Defesa da Natureza. a Sra. Albertina

Rodrigues de Souza. pela Liga de Defesa dos Animais e outras

10 mil pessoas assinaram o manifesto".

ASSOCIAÇÃO ENVIA A GEISEL,
MANIfESTO CONTRA ABATE
CRUEL NOS MATADO,UROS

A Assocraçáo de Preservação da Flora e da Fauna - Apreffa
-. com sede em Curitiba .. Paraná. enviou manifesto ao presi
dente Geisel-em defesa do abate do gado sem dor. Argumenta
a Associação paranaense. no manifesto que "com poucas exce

ções. são submetidos à tortura da plena consciência. além da

agonia física. enquanto têm seccionados os grandes vasos. sem

atordoamento prévio. suspensos por uma perna de cabeça
para baixo. com o próprio peso a dilacerar-lhes tecidos e

articulações. ou são atordoados antes da sangria pelos proces

�os da choupa e da marreta. "Segundo ainda a Apreffa, o

sistema arcaico utilizado nos frigoríficos para matar os ani
mais implica num grande perigo à saúde das pessoas' "por que
o estado de pânico e a agonia prolongada na luta contra o

matador criam condições hoje reconhecidas como nocivas à
saúde humana. de vez que reduzem a resistência às bactérias e

aumentam a quantidade de uréia e outras toxinas biológicas na

carne. que depois vem a servir de alimento para o homem".
Eis na íntegra o manifesto. do qual são signatárias. outras

associações de proteção aos animais:
"As sociedades protetoras de animais do Rio de Janeiro.

unidas a elementos de todas as camadas populares;' conforme
milhares de adesões em listas recebidas de todos os estados do

Brasil. e que se encontram em poder da Sociedade Zoófila
Educativa. vem mui respeitosamente solicitar a atenção pes
soal de Vossa Excelência para o problema da matança de ani

mais de consumo em nosso País.
Com poucas exceções. são submetidos à tortura da plena

consciência. além da agonia física. enquanto têm seccionados
os grandes vasos. sem atordoamento prévio. suspensos por
uma perna. de cabeça para baixo. com o próprio peso a

dilacerar-lhes tecidos e articulações. ou são atordoados antes

da sangria pelos arcaicos processos da choupa e da marreta.

que frequentemente resulta crn afundamento de olhos. mutila
ção de chifres. ou transformação do focinho em massa de
carne e sangue. até que os golpes do marreteiro. que normal
mente variam entre dois e seis. podendo chegar a 30 no caso

dos búfalos. os libertem da condição de entes sensíveis. Nos

regulamentos sobre abate. a indiferença pelo animal como ser

vivo chega a ponto de prever como fato sem maiores reper
cussões que seja rejeitada, apenas rejeitada por motivos de.
saúde humana. a carne dos porcos asfixiados ou escaldados
vivos.

Sabemos que não seria dado a Vossa Excelência sobrepor
sentimentos de compaixão pelos animais ao interesse que lhe
cabe governar. Mas. o apelo que fazemos a seguir. movidos por
sentimentos de compaixão. encontra plena correspondência
nos interesses econômicos e sanitários.
O que chamamos de modernos métodos de abate. ou seja, a

total insensibilização do animal de grande' ou médio porte.
antes da sangria. através. do uso de gás. eletronarcose. ou

percussão mecânica, sem violências para contenção � com faci
lidades para alcançar oS"r,�sutta�0s; �:�s�ad�s jií,�t()fr�sp0�dem
a antigos mé(oçljrs.:á'e,al:>a:té-;eWP�f�\n1f.c",t;lLínler<1,.'Jt'p�fses de

senvolvidos, 'na Suiça desde I S74. na'Grã-Bretanha desde
1924. entre muitos outros, e mais recentemente. pela primeira
vez na América do Sul, na Argentina desde 1970.
Modernos ou antigos. tais métodos têm o apoio da Organi

zação Mundial da Saúde, que reconhece uma relação direta

entre o estado físico e psíquico do animal no momento do

abate e a qualidade da carne, porque o estado de pânico c a

Saúde confirma: 74

Brasília - O Ministério da Saúde admitiu que 74 bolsistas da
Divisão Nacional de Saúde Mental foram desligados de seus

cargos. mas negou a ocorrência de qualquer demissão. De
acordo com o Ministério. não havia qualquer vínculo empre
gatício com os bolsistas - 63 médicos. quatro assistentes sociais
e sete psicólogos - mas um termo de compromisso com a dura
ção de II meses e a possibilidade de prorrogação.

A prorrogação. a ser definida ao término desses II meses,
ficaria ,a critério do próprio Ministério da Saúde. Ainda se

gundo vozes do Ministério. os bolsistas foram avisados das
condições no momento, da assinatura do termo de compro
misso.
Permanecerão na rede de hospitais da Divisão Nacional de

Saúde 64 bolsistas, (que assinaram o termo de compromisso
em janeiro passado) que conservarão estágio até o término do
período estipulado. Os bolsistas da Dinsam trabalham com os

pacientes dos diversos hospitais do órgão no Rio de Janeiro,
recebendo salários de Cr$ 4 mil (médicos) e Cr$ 3,5 mi! (assis
tentes sociais, psicólogos e enfermeiros. As bolsas da Dinsam
têm a finalidade de especializar profissionais na área de saúde
mental com a prática de atividades.nosocorniais, sempre reali
zadas com a supervisão de médicos superiores.

Ministério da Previdência e Assistência Social

*
INAMPS/INSTITUTO NACIONAL DE ASSIST�NCIA MÉDICA DA PREVID�NCIA SOCIAL

'.
PR,ESIDIÊNCIA DA REPUBLICA

MINISTERIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL
DASPIINAMPS

T' CONCURSO PARA DATILÓGRAFO C-2/78

J'ulh
orno publico que a prova de Datilografia do concurso em referência. será realizada no dia 9 deo a partir das 8 horas.

�s candidatos deverão compÁrecer ao local abaixo indicado. com 30 minutos de antecedência,
rnunll os de CARTAO DE IDENTIFICAÇAO e DOCUMENTO DE IDENTIDADE e de caneta esferográficaazu.

LOCAIS DE PROVA

FLORIANÓPOLIS
SENAC
RUA: Silva Jardim s/n.v • Praça da Bandeira

TURMA N.O DE INSCRIÇAO
1." DE 00001 a 00060
2.a DE 00061 à 00120
3.a DE 00121 à 00180
4.a DE 00181 à 00240
5.a DE 00241 à 00282

BLl;!MENAU (Tímbó)
AGENCIA DO lApAS
Ru.a Presidente Kennedy. 25

TURMA N.o DE INSCRIÇAo
1.a DE 00001 à 00025
2a DE 00026 à 00050
Ga DE 00051 à 00068
4a D�00001 à 00026

INiCIO DA PROVA
8 horas

8:30 horas
9:00 horas
9:30 horas

10:00 horas

INiCIO DA PROVA
.

8:00 horas
8:30 horas
9:00 horas
9:30 horas

AVISO

A COMPANHiA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS DE SANTA CATARtNA - eODISe, torna
público, para conhecimento do s interessados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS
- EDITAL N° 11/78, para aquisição de uma máquina contábil alfa-numérica, com três
totalizadores e memória algébrica, assegurados assistência técnica e curso de especializa-
ção no equipamento.

.

As propostas deverão ser entregues até às 15:00 horas do dia 14 de julho de 1978, na sede
da eODISC, à Avenida Brito Peixoto s/n.>, em Laguna, se. O respectivo EDITAL e maiores
esclarecimentos poderão ser obtidos no endereço supra, no horário das 8:00 às 12:00 e das
14:00 às 18:00 horas, de segunda a sexta-feira.
Laquna, 28 de junho de 1978.

LAJE PRÉ - MOLDADA 1L'PU�A

��MENTOS

MAFRA
AGÊNCIA DO lAPAS
Rua Mathias Piechmick, 37

TURMA
1a

N.O DE INSCRIÇAO
DE 00001 à 00019

INiCIO DA PROVA
8:00 horas

A DIRETORIA

PARA GRAVAR
QUARTA·FEIRA - 13.00 HORAS

O SOM DA SOM - COPACABANA

JOHNNY RIVERS - MAGNETIC SOU'i))S

OUTSIOE HELP/Rivers
SWAYIN TO THE MUSIC/ldem

CURIUS MINO/Idem
OEVOTION/Sounds

FAREWELL WALTZ/ldem
I FEEL LOVE/ldem
FOR YOU/Rivers

MONKEY TIME/Idem
OON'T CRY FOR ME ARGENTINA/Sounds

CLASSIC LOVE THEME/ldem
BLUE OOLPHIN/ldem

ONE LAST DANCE ./Rivers
ASHES ANO SANO/Idem
CARLA JE TAIME/Sounds

BLESS THE BEASTS ANO CHILOREN/ldem
LOVE OREAM/ldem
ROTATION/Rivers

FLYING AWAY WITH YOU/ldem
CHANSON O AMOUR/Sounds

AWAKENING/ldem

PARA FOR'RO E PISO
Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega. (0482)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

22·6500

22·6290

22-4235

22-4002

JOI�VILLE (São Francis.co do Sul e Jaraguá do Sul)
AGENCIA DO lAPAS .

. Hua. 9 de março, 241
TURMA INiCIO DA PROVA

8:00 horas
8:30 horas
9:00 horas
9:30 horas

REG. CREA, N." 5.17:; . 10." Região
VENDAS: Rua Emílio Bturn. 27 - Florianõpolis - se

N.O DE INSCRIÇAo
DE 00001 à 00025
DE 00026 à 00050
DE 00051 à 00075
DE 00076 a 00098

1.a
2a
3.a
4.a

Sào Francisco do Sul
5.a

Jaraguá do Sul
6a

DE 00001 à 00028

DE Q0001. à 00020

10:00 horas

10:30 horas

,-------�
I NÃO JOGUE LIXO I
'1

NAS VALAS.
IISSO EVITA INUNDAÇÕES

I E PREJuízos. IAJUDE A COMCAP A

I SERVIR VOCÊ. I
I �.'#�(1"'""�'\ I.. -'!.2 �. \�\ ).>
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AJUDE A C;:'CAP �
.

&. A SERVIR VOCÊ ...#
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ITA�Aí (Brusque)
AGENCIA DO lAPAS
Rua José Bonifácio Malburg n.? 195

N.O DE INSCRIÇAo
DE 00001 a 0020
DE 00021 à 00049

INiCIO DA PROVA
8:00 horas
8:30 horas

TURMA
1a
2a

Brusque
3a
4a
5a

DE 00001 à 00020
DE 00021' à 00040
DE 00041 à 00068

9:00 horas
9:30 horas

10:00 horas

TUBARÃO
AGÊNCIA DO lAPAS
Rua São Manoel, 40 - Centro

TURMA N.o DE INSCRIÇAO
1" DE 00001 à 00020
2a DE 00021 à 00040
3.a DE 00041 à 00Ci60
4a DE 00061 à 00080
5.a DE 00081 à 000100
6.a DE 00101' à 00120

INiCIO DA PROVA
8:00 horas
8:30 horas
9:00 horas
9:30 horas

10:00 horas
10:30 horas

LAqES (Curitibanos)
AGENCIA DO iAPAS
Rua Gov. Jorge Lacerda, 126

TURMA N.o DE INSCRIÇ'Ao
1 a DE 00001 á 00030
2a DE 00031 'à 00060
3.a DE 00061 à '00090
4a DE 00091 à 00120
5a DE 00121 à 00130

Curitibanos
6a

__ ,,__..Q� P.QºQJ_�<º.�L

INiCIO DA PROVA
8:00 horas
8:30 horas
9:00 horas
9:30 horas

10:00 horas

0G ihQ;�o. hQ:rí\5.. U;'>8
;)('I(;G;-,<;": .... 'J. ..Sn-

JOAÇABA (Concórdia)
AGÊNCIA DO lAPAS
RUA FELIPE SCHMIDT, 12

TURMA
1a
2a
3a

Concórdia
4a
5.a

INiCIO DA PROVA
8:00 horas
8:30 horas
9:00 horas

N.O DE INSCF\IÇAO
DE 00001 à 00020
DE 00021 à 00040
DE \)0041 à 00060

DE 00001 à 00020
DE 00021 à 00029

9:30 horas
'10:00 horas

SÃO BENTO DO SUL
AGÊNCIA DO lAPAS
Rua Cap. Ernesto Nunes, 89

.

TURMA N.o DE INSCRIÇAO
1a DE00001à00014

INiCIO DA PROVA
8:00 horas

AGÊNCIA DO lAPAS
N.o DE INSCRIÇAO
DE 0000 à 00020
DE 00021 à 00040
DE 00041 à 00058

Rua 7 de Setembro, 352
INiCIO DA PROVA

8:00 horas
8:30 horas
9:00 horas

RIO DO SUL
TURMA

1.a
2.a
3.a

CANOINHAS
AGÊNCIA DO lAPAS
Rua Vidal Ramos, 780

TURMA
1a

N.O DE INSCRIÇAo
DE 00001 à 00022

INiCIO DA PROVA
8:00 horas

CRICIÚMA (Urussanga, Lauro Muller e Araranguá)
AGÊNCIA DO lAPAS
Rua São José, 170

TURMA INiCIO DA PROVA
8:00 horas
8:00 horas
8:30 horas
8:30 horas
9:00 horas
9:00 horas

N.O DE INSCRIÇAo
DE 00001 à 00020

vOE 00021 à 00040'
DE 00041 à 00060
DE 00061 à 00080
DE 00081 à 00100
DE 00101 à 00106

1a
2a
3.a
4.a.
5a
6a

Urussanga
7a

Lauro Muller
8a

Araranguá
9a

DE 00001 à 00018

DE 00001 à 00017

DE 00001 à 00016

9:30 horas

9:30 horas

10:00 horas

LAGUNA (Imbituba)
AGÊNCIA DO lAPAS
Rua Gustavo Richard, 163

TURMA
1a
2a

Imbituba
3.a

INiCIO DA PROVA
8:00 horas
8:30 horas

N.O DE INSCRIÇAo
DE 00001 à 00020
GE 00021 à 00029

DE 00001'à 00019 9:00 horas

CAÇADOR (Vi-deira)
AGÊNCIA DO lAPAS
Rua Campos Novos, 211

TURMA N.O DE INSCRIÇAO
DE·00001 à 00020
DE 00021 à 00034

DE 00001 à 00020
DE 00021 à 00035

INiCIO DA PROVA
8:00 t oras
8:30 horas

1a
2.a

Videira
3a
4a

9:00 horas
9:30 horas

. CHAPECÓ
AGÊNCIA DO lAPAS
Rua Rui Barbosa, Esq. com Floriano Peixoto

TURMA N.O DE INSCRIÇAO
1." {)E 00001 à 00020
2.a DE 00021 à 00040
3.a DE 00041 à 00063

INiCIO DA PROVA
8:00 horas
8:30 horas
9:00 horas

SÃO JOAOUIM
AGÊNCIA DO lAPAS
Trav. Murilo Bortoluzzi s/n.?

TURMA N.O DE INSCRIÇAO
1." DE 00001 à 00015
2. a DE 00016 à 00027

INiCIO DA PROVA
8:00 horas
8:30 horas

SÃO MIGUEL D'OESTE
AGÊNCIA DO lAPAS
Rua 15 de Novembro s/n.?

TURMA N.o DE INSCRIÇAo
1." DE 00001 à 00015
2.0 DE 00016 à 00030
3." DE 00031 à 00041

INiCIO DA PROVA
8:00 horas
8:30 horas
9:00 horas

O numero de inscrição do candidato é aquele representado pelos algarismos colocados no Cartão
de Identificação. da �a a 9" posição.

O candidato que tenha extraviado o seu Cartão de Identificação deverá dirigir-se à Praça Pereira
Oliveira. Edilício do INPS - 4.0 andar. para informar-se sobre o local e horário de sua prova. Nenhum
candidato poderá prestar prova fora do local de realização da mesma. Não haverá segunda chamada
para prestaçào desta prova.

Frorianopohs. 29 de [unho de 1978

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mas o Natinho. como já está sendo chamado

pelas fãs, agora, provando mais uma vez que
tem bola no corpo e que catarina entende das

coisas, já é titular no time campeão gaúcho, E
com isso está ganhando, a cada dia, mais e

mais destaque nos jornais e canais,

. '

Florianópolis, a partir do próximo ano, terá o

seu curso de jornalismo, via UFSC.- no que a

coluna, numas, é contra, apesar de ser o curso

natural da maioria i1hôa já que, vocês sabem, o
nativo, por natureza, adora uma novidade

zinha, além de ter uma imaginação que voa a

mil, ingrediente indispensável ii práticajorna
Iística ...

A coluna é contra, primeiro, por ser um curso

inútil a quem tem por 'pretensões trabalhar

aqui. b mercado de trabalho é fraco, onde
apenas três diários, com sabor de um, atuam
em toda uma enorme e populosa área, O pro
metido Zero Hora, edição florianopolitana,
por ora, nem notícias - só prá daqui a alguns
anos. Se vier ...

I
I'

No momento temos um único canal de televi
são. Daqui a pouco teremos mais dois: o que
vem do Rio Grande do Sul com o nome de TV

Catarinense, e aquele de Criciúrna, TV Eldo
rado, que estará no éter já a partir de outubro
deste ano. Duas novas fontes de trabalho sem

dúvidas, porém não o suficiente - o departa-

j O paciente chegou a determi
nada clínica médica: local com
um pacote de' exames embaixo
do braço. Esperou alguns mi
nutos até ser atendido. Aden
trou consultório propriamente
dito pra, não mais do que cinco
minutos depois, vir o médico
que o atendia (com o pacote de
exames na rnao) a presença da
enfermeira solicitar o Guia
Médico a fim de diagnosticar o
resultado dos exames do pa
ciente, pOIS ele não tinha condi
ções de sacar assim, qual que
era ...

menta jornalístico de uma emissora média não

ocupa nem sete profissionais.

E quanto a rádios, pergunto, há quanto tempo
não aparece uma nova estação em Florianópo
lis? Como a tendência agora é FM, sem noticiá

rio, pra que jornalistas no seu plantel?

E depois, não se iludam, os órgãos de imprensa
pagam, de maneira geral, pessimamente, às
raias do escândalo. Se bem que há cargos em

repartições públicas a. nível de assessor de im-

prensa - mas, duvido que velhas raposas do

jornalismo local abrirão mão a simples recém
formados, idealistas, provenientes de um curso

que muitos farão questão de desacreditar.

E, de mais a mais, jornalismo é dom'. Assim
como artista plástico (que frequenta escola de

Belas Artes só pra aprender a misturar tintase
a pintar que nem o professor), o jornalismo se

desenvolve a partir da prática diária. Essa de

frequentar escola a fim de aprender normas de'

bem escrever, é bitolar, é dançar conforme a

dança, é papo que, numas, não convence. O

curioso aprende a ler e a escrever e pronto: o
resto é só saber contar estória ...

Iara
Pedrosa,

uma

fina

que
satisfaz.

o advogado Cesar Guimarães, na melhor da boa fé, mandou o

boy do seu escritório descontar um cheque no Banco do Es
tado de São Paulo, no valor de 20 mil cruzeiros ..

*

O rapaz foi, descontou e, quando voltava, na frente de tlma

das vitrinas da agência da Caixa Econômica Estadual, às 10 da
manhã da última sexta, foi assaltado por dois sujeitos não
identificados que levaram toda a grana pra local ignorado. E o

guri, ao invés de berrar ou correr atrás, perdeu .a voz, ficou
paralisado. ..

*

A polícia, na segunda-feira, começou a agir pra chegar a con-
clusão de que eram assaltantes de fora, talvez de Curitiba
desses que volta e meia dão canopor aqui. Dizem até que já
está virando ocorrência de rotina...

O Ponto 75 também
vai ter loja no

Ceisa Center.

lJma cliente que esperava e a

tudo assistia (e que depois tele- .

fanou pra a coluna), não teve
dúvidas diante das dúvidas do
doutor: "com este médico ai

qeu não sabe das coisas, eu não
vou". E se levantou se man

dando em direção a outra clí
nica ..

Afinal, digam lá, guia médico
não é exatamente prá isso, prá
guiar o médico?

'.

Eram 11 horas da manhã de
ontem e nenhum avião tinha

conseguido decolar do aero

porto de Porto Alegre, dado
intenso nevoeiro que tem por
hábito cobrir toda a capital
dos pampas nesta época do
ano.

*

Nem o avião da Varig que
deveria passar por aqui às 8 e

meia da manhã - e que só
acabou passando lá pelo
meio-dia e dez.

*

'. Aliás, por que é que este vôo,
ao menos nesta nebulosa
época (lá pra eles), não parte
daqui? que normalmente
tem teto o suficiente, quer
chova ou faça sol.

•

Renato Sá, de tantas saracoteadas passadas na

boate do Doze e tardes de sol curtidas na

Beira-Mar e Joaquina

, quando deixou o Avaí por uns

bons trocados do Grêmio de Porto Alegre, só

era conhecido nos pampas como "aquele bom

menino que queria dormir no mesmo quarto do

Tadeu Ricci", double de futebolista com pas
tor.

•
Por que é que não

regularizam logo o Partido

Comunista Brasileiro

segundo desejos
de alguns?

TÓXICO, o assunto que preo
cupa os lares brasileiros, é mo

tivo de uma Campanha de Cons
cientização da comunidade, vi
sando a necessidade da colabora
ção de todos no combate e pre
venção do uso de drogas, pro
blema que vem merecendo aten

ção do público e das autoridades
pela proporção que tem tomado
e a gravidade de suas conseqüên
cias.
Esta Campanha é promovida
pela Sociedade GALLOTTI de

Educação e Pesquisa e conta com

o apoio de autoridades, médicos,
psicólogos, que ministrarão aulas
de orientação e palestras, em dias
e horários diversos, visando a

participação de todos, princi
palmente das senhoras donas de
casa.

As pessoas interessadas por esta

Campanha, poderão obter maio
res esclarecimentos na sede da
Sociedade Gallotti de Educação e

Pesquisa, localizada à Rua Tra

jano 16 - 5.° andar.
O tóxico não escolhe cor, sexo,

idade ou classe social, ele quer se
espalhar, criar cada vez mais de

pendentes. PENSE NISTO.
x-x-x

A diretoria do Criciúma Clube,
está nos convidando para o jan
tar dançante que se realizará
sexta-feira, ocasião em que
aquela sociedade comemora 18
anos de sua fundação.

x-x-x

Sábado às 18,30 horas na Igreja
Santo Amaro da Imperatriz,
dar-se-á a bênção do casamento

de Vera Lúcia Battistotti e Pedro
Justino Ferreira da Silva.

x-x-x

Em Joinville, no Hospital São
José, está sendo realizada a l.a
Jornada de Pneumologia de
Santa Catarina. A abertura dos

trabalhos foi presidida pelo Sr.
Eduardo Cordeiro dos Santos
Neto, Secretário da Saúde Pro

moção Social.
x-x-x

. Nossos cumprimentos a bonita
Sra. Margarida Olinger Vieira,
pelo seu aniversário ocorrido on-

HORÓSCOPO

tern.. Em seu apartamento rece
beu um grupo muito Íntimo para
um chá.

x-x-x

A professora Maria Carmen
Mazza. da Fundação do Teatro
Guaíra de Curitiba, está minis
trando curso de teatro no nosso

Teatro Álvaro de Carvalho.
x-x-x

Em 5 de julho de 1955, foi inau

gurada em nossa cidade, a ma

ternidade Carmela Dutra, cons

truída no governo lrineu Bor
nhausen. Sábado, seus ex

diretores e ainda hoje médicos
assistentes, comemoraram a

• data, recebendo convidados para
um coquetel. Atualmente, a ma

ternidade Carrnela Dutra, tem na

direção, Dr. Norton Mário Sil
veira de Souza, Ora. Léa
Schmidt da Nova e Dr. José Luiz
O. de Los Santos.

Margarete Petri

OMAR CARDOSO

ÁRlES - Boa influência astral

para as transações comerciais e

imobiliárias, aos negócios rela

cionados com minas de um modo

geral. Contudo, não é propício às

questões religiosas. jurídicas e

para solicitar favores. Pode amar

e viajar.
.TOURO - O período da manhã

será muito favorável para tratar

de assuntos pessoais e profissio
nais. Tudo que diga, respeito às

suas finanças estão mais propício
à tarde e as questões sociais e

amorosas à noite.
GÊMEOS - Dia favorável para
tratar de seus assuntos financei

ros e projetos que estão em pen
dência. A ocasião também é pro

pícia para dar novo impulso em

seu trabalho e para elevar-se ma

terialmente. Ótimo à saúde e ao

amor.

CÃNCER - Dia positivo às

suas atividades sociais, para tra

tar de seus assuntos pessoais e.

para elevar'suas boas qualidades.
Contudo, deverá evitar abusos de
toda ordem, em especial se ainda
não aniversariou: Bom ao amor.

LEÃO - Alguma tendência à

tristeza e ao pessimismo. Evite
tais coisas para que tudo possa
correr bem para você neste dia.
Cuide da saúde, evite acidentes e

só viaje se for de extrema neces

sidade. Elevação mental.
VIRGEM - Dia bem favorável

para tratar de questões sociais,
para fazer novas e valiosas ami

zades e para a solução dos pro
blemas familiares. Ótimo. tam
bém, para desenvolver suas qua
lidades e sua inteligência. Bom às

viagens e ao amor.

LIBRA - O período da manhã
será muito propício para tratar

de negócios e de assuntos finan
ceiros. Tarde' e noite proícias às

novas amizades. diversões e des
canso. Excelente às viagens e à

vida sentimental e amorosa.
ESCORPIÃO - Ótimo dia

para tratar de assuntos domésti
cos e para desenvolver suas ativi
dades sociais, bem como profis
sionais. O fluxo astral denota fa
vorabilidade ao jogos, sorteios e a

loteria. Paz íntima e amorosa.

Pode viajar.
SAGITÁRIO - Dia indicado

para desenvolver-se social, pro-

fissional e mentalmente. Mas,
deverá tomar muito cuidado com

os inimigos, opositores e com o

trato com pessoas estranhas e de
moral suspeita. Cuide da Saúde.i
saúde.

CAPRICÓRNIO - Grandes
.melhorias se farão sentir em seu

ambiente familiar, profissional e

financeiro neste dia. O, fluxo é

dos melhores para o casamento,
,

noivado ou namoro. Contudo,
tome cuidado com assuntos

extra-conjugais.

AQUÁRIO - Dia muito indi-:

cado para viagens e ao comércio

de produtos químicos, para a

agropecuária e ao comércio de um

modo geral. Bom, também, para
solicitar a colaboração de amigos
e superiores, às viagens, ao

amor, vida familiar e a saúde.

PEIXES - Enormes probabili
dades de sucesso apresentar-se
ão logo às primeiras horas deste

dia. Aproveite as chances para
elevar sua situação monetária,

para empregar novas idéias no

trabalho e para lucrar em jogos.
sorteios e na loteria.

cinema I
Jalisco - Às 20h, Sexos em

Desespero, com Gianni Mac

chia e Ana Moffo. Censura 18
anos.

Glória - Às 2Gh, Cantando na

Chuva, com Gene Kelly e Cid

Charise; e O Último Magnata,
com Robert Mitchun, Robert De
NiroeJeane Moreau. Censura 18

anos.

Rajá - Às 2Gh Valentino, com
Rudolf Nureyev e Leslie Caron.
Censura 18 anos.

r

x-x-x

Érica Schlemper e Eliete Car
valho proprietárias da Tropicália
Boutique, estão chegando de São
Paulo com a arrojada moda 78.

x-x-x

Na cidade de Lages, realizou-se o

I _o Encontro de Funcionários da
Telesé: Compareceu aquela pro
moção de âmbito estadual, o pre
sidente da Telesc, Sr. Douglas de
Macedo Mesquita.

x-x-x

O universitário ArnoHenckel um
caixa-alta da cidade de Joinville,
prepara-se para dançar a valsa
·.dos namorados, na festa. das De-

butantes, dia 22 próximo na So
ciedade Harmonia Lyra.

x-x-x

O casal Rosa Maria e Marco An
tônio Schreider, em sua residên
cia recebeu convidados para fes-

� p !tej�t".li'FÍii�r���fjQ.,�!(��1f,i rfilhos,
Fernanda e Rafael.

x-x-x

cidade o jovem casal Ana Maria
e Doremi Coramoni, da socie
dade de Caçador. Ana Maria vi
sitou M. Rosenmann e lá adqui
riu uma belíssima jóia trabalhada
em safiras oriental.

Anna Lygia Pinho,
uma mulher

elegante da
sociedade de

Chapecó.

, ,
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Está no sangue e não na escola

Com a legalização e

os comunistas, todos,
devidamente registrados,
os órgãos de segurança

e informação teriam um

serviço a menos ...
'

•

•

Por enquanto está fora da sua posição, dando
uma de ponta esquerda, desbancando até o

Éder - que faz parte da lista dos 4G mais do

Coutinho. Vejam só.

E, de fonte segura, a coluna recebe um toque de

primeira: dizem que o Grêmio só quer promo
ver e vender alguns jogadores de meio de

campo, pra formar o setor a base de força jo
vem. Os cotados são Valderez, Leandro (da Se
leção Olímpica) e( é claro. o próprio Renato.

No último domingo, Natinho desvairou a pró
pria paulicéia. jogando muito no estádio do

Morumbi. Com isso. há quem prevê. que na

Espanha, em 1982. ele será um canarinho.

, x-x-x

O industrial carioca Paulo Nien
kotten, sábado marcou casa
mento com a bonita Margarete
Petri. O acontecimento foi co

memorado com um jantar, no

restaurante "Ao Ponto". '

x-x-x

Mareia Cardoso e João Yamas

hita, sábado próximo na Igreja
de Santo Antônio vão receber a

bênção do casamento.

x-x-x

O industrial Benito Battistotti,
.J\)i visto jantando muito bem
acompanhado, no restaurante

Lananeide..

Cine Cecomtur - Às 14h, O

Trapalhão nas Minas do Rei
. Salomão. Às 15, 19h45min e

21h45nii. Ás 16. 19h45min e

2Ih45min,. Um Foragido na

.Multidâo, com Peter Fonda e

Susan Saint James. Censura 16
anos.

São José - Às 15, 19h45min e

2lh45min, O Trabalhão nas

Minas do Rei Salomâo, com

Renato Aragão, Dedé Santana e
Mussum. Censura livre.

Coral - Ás 15, 20 e 22 horas,
Carlitos - O Genial Vagu
bundo, com Charlie Chaplin e

Marie Dresler. Censura livre.

Ritz - Às 17, 19h45min e

2lh45min, O Protetor das Mu

lheres, com Lando Buzanca e

Gabriele Giorgielli. Censura 18

anos.

Roxy - Ás 14 e 20 horas, Sexos
em Desespero, com Gianni
Macchi e Anna Moffo; e Nino

Bomde Faca. Censura 18 anos.

x-x-x

A Sra. Nina Bastos Pires, rece

beu um grupo de Sras. de nossa

sociedade -na Sinha Chica, para
um chá.

E sabem como é que vai

se chamar a nova e

luxuosa loja do

Sinésio Duarte

a fim de fazer jus
ao locai?

Seventy Five Point..

Um contínuo da Assembléia Legislativa do Estado vai passar a

ganhar 12 mil cruzeiros mensais.
.

•

Enquanto isso, um professor catedrático, a nível de primeiro e

segundo graus, não recebe nem 5 mil cruzeiros pelo mesmo mês de
desempenho ...

-,

Renato Sá, o furor dos pampas

LOJAS
NO MELHOR

PONTO
-. ..

COMERCIAL DA
CIDADE.

INFORMAÇÕES
FONE 22-5414

EDITAL ÚNICO DE CONVOCAÇÃO
SUL BRASILEIRO CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A convoca os

mutuários abaixo relacionados, e que se encontram em

lugar incerto e não sabido, a comparecerem à Rua Felipe
Schmidt, n.? 21, 3D andar, na cidade de Florianópolis,
neste Estado, no prazo de 20 dias a contar da ,publicação
deste, a fim de promoverem a liquidação de seus débitos
em atraso.

MARIA DA MAIA - CPF 2�.166.809/82

Rua 17 Lt.07 Qd.22 Conj. Res. Boa Vista
Joinville-SC.

NILTON JOSÉ MACHADO - CPF·008.121.709 ,
"

e sua mulher Lacy Soares Machado
Rua Imigrante nD 27 Bairro Garcia
Blumenau-SC.

ADEMAR RIBEIRO DE ARAÚJO - CPF 580.116.928/87

e sua mulher Alice Ribeiro de Araújo
Rua 1901 esquina CI Avenida Atlântica Apto 601

Balneário Camboríú-SC.

Florianópolis, 04 de Julho de 1978 ::(?
�
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Os moradores do Ribei
rão da Ilha, a vila açoriana
ao sul da Capital, a qual
quer chance fazem questão
de falar sobre a vida do per
sonagem mais conhecido do

lugar. A figura carismática
e respeitada de Antonio An
tunes da Cruz, o "funga
funga", durante muitos
anos o "caudilho" dos in

tendentes distritais de Flo

rianópolis.
De seu' trabalho, porém
-\ em mais de 10 anos de
Intendência - pouca gente
recorda. "O negócio dele

sempre foi eleição. Quando
vai chegando a época ele

não dorme mais. Fica an-
.

,

dando pela noite, de casa

em, casa, trabalhando os

votos dos eleitores. E que eu

saiba, candidato dele, aqui,
nunca perdeu".
Hoje, contudo; "funga

funga" não exerce mais o

cargo de intendente da Pre

feitura, mas sua legendária
. figura, sem dúvida, é o re

trato destes "pequenos pre
feitos" espalhados pelas
comuni'tades da Ilha e cuja
principal incumbênciaé rei

vindicar, . à administração
municipal, soluções para os

problemas dos distritos que
fiscalizam.

POUCO SUCESSO

Prazo das

matrículas
na UFSC

o prazo das matrículas para o

segundo, semestre deste-áno, na

Universidade Federa( de Santa
Catarina, terminará na sexta
feira. E os alunos que até esta

data não a efetuarem ou não pe
direm seu trancamento serão
considerados desistentes, e,'
"como tal, perderão o direito à
vaga. No total, deverão se matri
cular 8.342 alunos, dos quais
1.200 são acadêmicos que: come
çarão seus cursos neste semestre.
O diretor do Departamento de

f Administração Escolar da
UFSC, Valmor Bonifácio Senna,
falou que "o processamento das
matrículas nas coordenadorias
dos diversos cursos está se d�ndo
normalmente, sem estrangula
mento do programa".
A única inovação do programa

de matrículas é que foi reduzido
o número de informações que é
dado para o computador, de sete

dígitos para quatro, ou seja,
agora cada disciplina, ao invés de
ser representada por sete núme
ros, é por quatro.
O preço da matrícula do se

gundo semestre é o mesmo co

brado no primeiro, Cr$ 150,00-
taxa que foi fixada no início do
ano pela UFSC Esta verba é uti
lizada na programação de orça
·mento da Universidade, que é
planejada pela subreitoria de
planejamento, que segundo
Senna atende as áreas considera
,-.las prioritárias do ensino, dentro
do referido programa.

Os acadêmicos consideram o

preço da matrícula acessível, e

não estão reclamando. Um pe
dido de transferência, ou revisão
de'provas, certidão, ou qualquer
outra requisição, também não ul
trapassa o valor da matrícula,
que, para Senna, é irrisório; "não
representa nem o custo normal; a
taxa média de expedição de al
guma coisa não custa o que custa

alguns maços de cigarro". .

Hoje é o último dia para quem
quiser apresentar pedidos de
transferência externa, retomo a

.cursos, novas habilitações, troca
de cursos, disciplinas isoladas.
Dia 26 de julho, é o dia para as

matrículas dos alunos com tran

camento, e que querem retornar
neste segundo semestre. O resul-

• tado será dado dia 31 de julho,
,

quando alunos que estiverem
com problemas nas mesmas de

ve.rão corrigir os horários, disci
phnas ou mesmo papéis que não
estejam completos.

As comunidades da ilha e

Nem sempre um trabalho
gratificante: o muito que
conseguem, na maioria das
vezes, é uma máquina para
o reparo numa estrada. Or
lando Ferreira da Silva
Filho, auxiliar administra
tivo da Prefeitura e novo in
tendente do Ribeirão (ocu
pando o lugar de Abelardo

Cruz, que substituiu

"funga-funga") fala de sua

função:
- "Eu sou o encarregadot

de tudo, aqui. Fiscalizo

obra, cuido de algum pe
dido e sou o encarregado
dos operários. Como cabo
eleitoral eu sou novo: meus
eleitores são poucos, não

passam de 40': Sou inten
dente mas de política não

entendo nada".
Uma pequena exceção

fora da regra. Ferreira,
também, já aprendeu a car

tilha que segue todo inten

dente: nunca falar mal da

administração. "A gente
não pode dizer o 'que sente.

E o prefeito, numa reunião,
disse que intendente não

pode falar ,para a Im

prensa".
Se ousasse falar, certa

mente, Ferreira endossaria
o pedido do cabo Joaci José

Xavier, atualmente fazendo
as vezes de delegado do Ri
beirão: "A comunidade quer

çarnba".
Um cargo que, há muito

tempo, Vem definhando,
mais pela incapacidade do

município em atender os

pedidos das intendências do

que pela inoperância dos in
tendentes. Ferreira, por
exemplo, primeiro tem que
pensar no seu caso para .de

pois pedir para a cornuni
dade: "Eu já estou traba

lhando há dois anos, mas

não sou nomeado. Bem que
podiam me nomear inten
dente".
Mas o que podem fazer

esses homens, com apenas
um mesinha, uma cadeira e

, algumas enxadas, se à in

tendência do Ribeirão da

Ilha está a atribuição de

zelar pela Barra do Sul, Ta

pera, Freguesia do Ribei

rão, Caiganga do Sul, Alto
Ribeirão e Costeira do Ri

beirão, comunidades que ao

todo têm 4 mil habitantes.
Uma pergunta que o in

tendente Ferreira não gosta
ria e não saberia responder:
"Eu não posso falar nada.
Numa outra Vé;Z, eu disse o

que a comunidade precisava
e o prefeito não gostou. Eu
só fui sincero". Uma lição
que, aliás, ele não deve es

quecer, sempre que estiver

.em cima da caçamba, para
I baixo e para cima.

A pacata vila do Ribeirão da Ilha, no sul da Capital...

uma melhoria na entrada,
em primeiro lugar. Em dia

. de chuva eu não deixo mais
meus filhos irem à escola,
porque voltam com a roupa
cheia de barro".
Um pedido que o inten

dente Ferreira hesitaria em

levar ao prefeito, mesmo

porque ele sabe que so

mente o DER pode asfaltar
a estrada do Ribeirão, e que
isto- implicaria em demora
das negociações entre o pre
feito e o órgão, se Ferreira

quisesse insistir no; assunto.
Mas a comunidade não'

sabe disso: "Os intendentes

aqui núnca fizeram nada"
- fala um pescador. A mu

lher da venda completa: "O
intendente não faz nada,
dorme até o meio-dia. No

mais, ele fica para baixo e

para cima andando de ca- ...e seu intendente, Ferreira da Silva Filho.

A atividade da Prefeitura

na área da educação

O secretário de Educação, Saúde e Assis

tência Social, João Aderson Flores, fazendo
um balanço da sua administração, disse o se

guinte: "Em 1972 tínhamos uma rede escolar

que contava com 26 unidades; em 75, quando
do início da minha administração, existiain
27 unidades, e hoje temos 30 unidades escola
res. Isso se deve aos três princípios básicos

por nós estabeíecídos.: I.O) _crescimento
qualitativo cada vez mais amplo, isto é... preo
cupação com a qualidade do ensino; 20) cres
cimento quantitativo perfeitamente deli
neado e limitado: em vez de novas instala
ções, amplicar e reconstruir as já existentes.
Só em último caso construir escolas novas;
30) integração dos diversos setores do sistema
Sesas - Secretaria de Saúde e Assistência So
cial. A idéia principal é melhorar o' ensino

para os alunos que utilizam a rede municipal
Em 1972, nas escolas municipais existiam

3.230 alunos, em 1975, 4.569 e neste ano o

número de matrículas foi de 6.097. Para
atender a esse contingente, não existe Um

lugar na zona rural que não tenha uma uni

dade escolar. (Ver mapa). A existência dessa
rede escolar evita que os alunos necessitem
utilizar transportes. Em geral, a distância

percorrida é de 500 metros, e quando há ne

cessidades de maior locomoção, existem li
nhas de ônibus. Nesse caso, há linhas sufi
cientes para o atendimento e a Prefeitura tem

convênio com a LBA no projeto de passagenes
escolares: através de um estudo sócio
econômico feito pela assistente social, ou dá
um desconto de 50% ou mesmo dá gratuita
mente os passes para os alunos considerados
carentes. O gasto bimensal da Prefeitura
nesse projeto é da ordem del l mil cruzeiros.
A política adotada atualmente pela Prefei

tura é de se levar "educação e saúde" para
onde a família mora, ao invés de se estimular
a sua vinda ao posto central. Esse posto fica
ria para atendimentos mais específicos. Seu
atendimento seria reduzido em 20%.

/

Um problema a ser resolvido pela atual
administração' é quanto à falta de quadro de
professores de 5a. a 8a; série. Em geral esses
professores são universitários e, quando ter,
minam o curso, não lecionam mais. Isso traz
como consequência uma rotatividade muito

grande e prejuízo para a qualidade do ensino.
A posição do Prefeito quanto ao problema:
contratação desses professores em regime de
CLT ou mesmo estatutário.

EDUCAÇÃO E ESPORTE""":W�--'"
Na grande maioria das unidadês escolares

existem quadras polivalentes.. com'a preocu
pação da saúde física do adolescente.
Também ainda para agosto deste ano vai

ficar pronto o Ginásio Municipal de Espor
tes. Ele servirá para os atletas menores do
COBEM, para os funcionários da Prefeitura,
para a imprensa, para os alunos e para as

comunidades vizinhas.

Também em convênio com a LBA, exis

tem, espalhados pela ilha, 20 clubes de mães.

Participam dessas organizações 650 mães e

seus filhos. Ali são feitas palestras educati
vas, principalmente sobre Educação Sanitá
ria, e também existe um serviço de assistên-

. cia,através do qual se distribui aos mais ca
I rentes leite e uma alimentação baseada em

arroz e feijão.

A APOP - Associação de Pais e Professores
- ganhou expressão neste último semestre.
Hoje em dia, os pais não só participam como

ouvintes nas reuniões bimensais, como tam

bém colaboram nos problemas da escola.
TRÂNSITO - TÓXICO - SEXO
Quanto à educação de trânsito, sexo e tó

xico, diz o secretário Aderson Flores: "Sou a

favor de se dar esses conhecimentos aos alu
nos, mas aí teremos que pensar na forma de
se transmitir essas informações para as crian

ças. Ainda não existe uma sistematização
desse ensino, -somente algumas escolas dão.
Eu não criaria nunca uma matéria sobre esses

assuntos, mas sim daria uma orientação à di
reção da escola para que, sempre que possí
vel; dentro de uma disciplina mais ampla ou

.

mesmo em atividades extra-curriculares, se

abordasse o assunto.'

OUTROS SERVIÇOS
Continuando, o secretário
informou que todas essas atividades só
foram possíveis com a colaboração de ou

tros órgãos como: LBA- Legião Brasileira
de Assistência, Inamps - Instituto Nacional
de As�itência Médica e Previdência So

cial; DASP - Departamento Autônomo de
Saúde Pública; Funrural; CEME
Central de Medicamentos; Governo do
Estado de Santa Catarina, através da Se
cretaria de Educação e Cultura; Governo
Federal, através do MEC.
Fazendo um balanço do semestre, Flo

res considera os resultados positivos:
"Tivemos um semestre excelente. Em
termos de frequência, foi ótimo. Somente
perdemos aulas nos dias previstos no ca

lendário em nas três 4as. feiras em que o

Brasil jogou. Isso nos permite dar 30 dias
de férias para os alunos e para os professo
res até o dia 7 ou 10, dependendo do pla
nejamento de cada escola e da necessi
dade de recuperação para alguns alunos.

Cidade -15.

Reitoria deve dar

resposta hoje aos

acadêmicos de medicina
Os alunos do curso de medicina da UFSC aguardam

para hoje a decisão da reitoria quanto às suas reivindica
ções, que tinham como objetivo amelhoria do curso. Con
tinuam com a mesma posição: caso n'ão sejam aceitas as

propostas referentes, principalmente, à prática hospitalar,
iniciarão greve a partir de agosto. Ontem, após .reunião do
diretório, divulgaram a nota que segue, na íntegra:

seus "pequenos prefeitos'"
"O movimento que tem se efetuado dentro da Faculdade de

Medicina no sentido de reformar o atua"! Regime de Internato
Hospitalar. tem hoje sua decisão final por pane da comissão
de Internato.

Os alunos da' lia fase do curso após serem reprovados maci

.çamente, recurso utilizado no sentido de chamar a atenção das
autoridades competentes par-a suas reivindicações, empreende
rapl uma luta difícil, desgastante, mas considerada fundamen
tai e válida. Através da Imprensa, vêm se manifestando na

procura de esclarecer a opinião pública e informar a todos

quais são suas reivindicações, suas necessidades e qual é sua

luta.
. ,

Nós sabemos o quanto é difícil mudar normas estabelecidas
e realizadas, na maioria dasvezes, com boas intenções. mas

que não correspondem às necessidades de quem está sob sua

custódia. É, realmente, uma luta difíc.il e que pode ser mal

interpretada.
.

Obtivemos por parte do Reitor da UFSC um voto de boa
vontade, determinando a aceleração dos estudos das reivindi
cações propostas. É necessário afirmar, todavia, que nosrnan
temos com o firme propósito de lutar .por elas mesmo que não

sejam aceitas,
Elas não são fruto de uma análise inconsequente ou de um

posicionamento irreverente. São fruto de urna análise pro
funda, de uma auto-crítica honesta e dadisposição corajosa.
de empreender a busca de posições mais lógicas e concernentes
à realidade que vivemos.

É importante, por tudo isso, que a nossa posição seja levada
a sério por parte de todos. Sabemos que por parte dos estudan
tes ela está sendo levada' à sério. e mesmo estudantes de outros
cursos estão apoiando o movimento e dispostos a lutar por ele
até o final, como foi manifestado pelo presidente do-Diretório
Acadêmico do CentroTecnológico em nome dos estudantes de

Engenharia, e pelo Diretório Central de Estudantes, represen
tando os demais cursos da UF::Sc.
O que estamos propondo.jirincipalmente por meio da mu

dança. do sistema de Avaliação. é que através de 'uma maior
.

participação dos alunos na prática diária hospitalar haja um

maior assessoramento por parte dos orientadores. obrigando a

ambos, aluno e professor, a uma permanência integral durante
o período de atividades do Internato o que levará a uma me

lhora do nívelde Ensino.
.

Sabemos que esta não será uma situação cômoda para nin

guém, mas é uma modificação que se impõe para uma melhor

formação dos futuros médicos catarinenses.
, Finalizando, acreditamos no bom senso e na credibilidade
das autoridades que irão julgar as nossas propostas, acredita
mos na imparcialidade da opinião pública e acreditamos acima
de tudo: na validade, na honestidade e na nobreza de nossas

idéias.

Florianópolis, 5 de julho de 1978. DACBM".

- Manoel Domo Morgado
- João Ladislau Tabalipa
- Trav. Willy Henning
- Hildo Silva
- Duque de Caxias
- João Pinto do Amaral
- Galdino Jerônimo Vieira
- Trav. Zózimo Peixoto "b"
- Júlio Willerding
- José Russi
- Eurico Adam
- Conceição .

- Antonio Ramos
- Dona Maria Medeiros Siemenn
CONSTRUÇÃO CIVIL
- Centro Infantil Nóva Brasília
- Centro Jnfantil Cordeiros
- Escola no Distrito lndustrial-
- Escola no Jardim Progresso
- Reitoria da FEPEVI
- Fabricação de pré-moldados de concreto, para edificação" de

Escolas nas Cidades de Lages. Joinville. Orleães, ltaiópolis e Monte
Castelo.

. -'

A CODESI, na ocasião da inauguração de sua NOVA SEDE, man-
tém em andamento e ritmo acelerado as obras abaixot.

DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃO DAS RUAS:
- Albino Gugelminn

.

- Juca Cesário
- Edmundo Souza Cunha
- Joaquim José de Freitas
- José Tedeo
CONSTRUÇÃO CIVIL
- Ginásio de Esportes
- Centro Social Urbano de São Vicente
- Círculo Operáriode São João
- Centro Infantil-I Costa Cavalcanti
- Centre Infantil-II Costa Cavalcante
- Terminal Urbano de Ónibus
- Unidade de Exercício da Rua Uruguai
- Reforma da antiga Estação Rodoviária onde se localizará o

Centro de abastecimento Municipal; .

- Execução da rede de abastecimento de água em Batneário
Camboriú e Navegantes, em contrato com a CASA"";

- Grupo Escolar Victor Meirelles (pré-moldados)
.

- Coordenadoria de Ensino de Criciúma (pré-moldados)
- Obras de Urbanização do Saco da Fazenda.
A atual Diretoria é composta pelo Eng. Antonio A:yres dos Santos

Junior . Dir. Presidente, Orides Padilha - Dir. Administrativo e o

Arquiteto Homero Bruno Malburg . Dir. Técnico.

CODESI INAUGURA HOJE NOVA SEDE

ElJergia Elétrica Poupar poro
tf/ItII •

noo 'racionar.

encerra
". �,_ _li .snr _ :� " . 'Na área díNxluca�o, a Prefeitara Munícípal

sexta -feíra "dé'
, Florianópolis,

através' da secretaria de Educação, Saúde e

Assistência Social, tem por objetívo o se

guínte: proporcionar, orientar e manter o en

sino de 10 grau de la. a 8a. série, assegurando
atendimento às crianças na faixa etária de 7 a

14 anos.

•
·

Hoje às 19,.0.0 horas a Cia. de Desenvolvimento e Urli>anização de

Itajaí - CODESI inaugura suas instalaçóes, em solenidade que con

tará cem a presença de S. Exa. o Governador do Estado, Dr. Antonio
Carlos Konder Reis, do Secretário da tndústria e Comércio Dr. Nilson
José Boeing, do Secretário dos Transportes e Obras Comandante
Nicolau Fernando Malburg e outras autoridades especialmente con-
vidadas.

.

A Sede própria localiza-se em áreas do 1.° Distrito Industrial, Rua
Leodegário Pedro Silva, n.> 3.0.0 em terreno de 11.53.o,.o.om2 e se

compõe de três Edificações:
-Bloco Administrativo. que abriga a unidadeAdministrativa, Dire

toria. Depto. Técnico, sala de Reuniões e escritórios da CODISC, com
área de 551,.o.om2;

- Bloco de Serviços, que abriga refeitório, sanitários para operá
rios, salas para a Gerência da Indústria, Almoxarifado, sala para
copiadora, xerox e silk-screen e unidade para confecção de placas
de sinalização, com área de 2.o6.0.om2;

- Bloco da lnbústria, onde se localizarão as Fábricas de Lajotas,
meio-fios, tubos de .0,15 a 1,s.om de concreto e pré-moldados de
concreto para construção de Escolas. com área de 882,.o.om2.

A Cia. de Desenvolvimento e Urbanização de Itajaí - CODESI é uma
Empresa de Economia Mista Municipal, estando seu Patrimônio
atualmente assim composta:

- Sede
- Estação Rodoviária
- Área no 3.0 Distrito Industrial
- Máquinas. Equipamentos e Veículos
- Prédio da antiga Rodoviária
- Desenvolve as seguintes atividades:

Fabricação de Lajotas
Fabricação de Tubos
Fabricação de pré-moldados
Construção Civil
Pavimentação e Drenagem
Administração da Estação Rodoviária
Administração do Distrito Industrial
Varrição Urbana
Sinalização Urbana
Urbanismo e Paisagismo
Projetos

Na atual gestão, até a presente data, foram concluídas obras con-
forme discriminação abaixo:
DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃO DAS RUAS
- t.eoberto Leal
- Getúlio Vargas
- José Paulo da Silva
- João Honório' de Miranda
- Rosendo Claudino de Freitas
- Luiz José Bento
- Francisco Rangel

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bertussi:

e

Hjá estou
me adaptando ... "
"Embora no começo tenha

sido difícil, sinto que já estou

me adaptando a Florianópo
lis. Agora, noto que estou

começando a me 'preocupar
com a defesa das belezas na

turais da terra, como se fosse

minha, e estou me posicio
nando nesta defesa. E acho

que quem fica criticando
muito devia ir' embora".

Quem diz isto é o engenheiro
gaúcho Daltro Bertussi, 34

anos, sete anos de E1etrosul,
dois dos quais em Florianó

polis.

Mas apesar da adaptação,
ele confessa que ainda tem

muitos vínculos com sua terra

de origem, principalmente no

que toca à "cultura dos pam

pas e ao movimento nativista
de valorização dos costumes

típicos". E explica que sente

falta das entidades tradicio

nalistas e da música gaúcha,'
com a qual desde muito cedo
manteve estrito contato (é
filho de um dos componentes
do conjunto Irmãos Bertussi,
um dos mais conhecidos gru
pos -tradícíonalistas do Rio

Grande do Sul, no qual desde
a época em que era estudante
trabalhava como músico pro
fissional). Ele não nega a

existência de uma cultura tí

pica catarinense, "mas estou

ligado àquela tradição. E as

raízes, nunca se perde".
'

Para ele, "sempre que uma

pessoa sai de seu meio cultu

ral, acontece aquilo que cha

mamos de choque cultural, e

que se caracteriza primeiro
por um deslumbramento,
quando tudo é bonito e ma

ravilhoso. Depois, o processo
inverte, e vem a rejeição da

nova cultura, e é nesta etapa
que se mantém um amplo re

lacionamento como berço de
origem, e as cartas, viagens e

telefonemas se tornam uma

constante". Ele diz que está
saindo desta fase. "A seguinte
se manifesta 'por uma adapta-

McMaster:
��falta

seriedade em

cumpr ir os

compromissos".
James Me Master, Jimi,

como é conhecido na Eletro
sul, o tradutor da empresa,
nasceu em Cuba, e diz se dar
muito bem em Florianópolis:
"Minha vida aqui é muito
calma, embora eu sinta falta
de uma vida cultural mais in
tensa. Mas ao mesmo tempo'
tem muita coisa que nas

grandes metrópoles você não
encontra mais: a facilidade de
locomoção, tempo para curtir
as amizades, além de estar
mos rodeados dos cenários
mais bonitos do Brasil. Tal
vez a similaridade entre Flo
rianópolis e Cuba tenha aju
dado na minha adaptação. A
vegetação, as comidas, o pes
soal daqui fisicamente, me

lembram Cuba. Cada vez que
vou ao mercado público,
penso que estou de volta a

minha terra natal",

-

ção com a assimilação dos
costumes antes estranhos,
mas' isto através de certo es

forço da pessoa. Finalmente,
ocorre a adaptação, de forma
natural",

Daltro, que mora em Flo

rianópolis cerca de dois anos,
diz já notar que quando fica
muito tempo longe de casa,

aqui, "tenho vontade de vol

tar, porque além das raízes,'
um lar também prende o ho
mem". Outro motivo que o

prende aqui é o verão e as

praias, e ainda a Eletrosul:

"faz ternpe que trabalho

nesta empresa, e aprendi a

gostar dela".
Sobre a cidade de Floria

nópolis, diz: "Tem sérios

problemas de infra-estrutura,
cresceu desordenadamente,
brutalizando-se em certos as

pectos. Eu gostava' mais da
cidade que conheci há oito

anos atrás. Não tinha nada

para se fazer, mas hoje tam

bém não há muita coisa, Ci

nema, quando passa um filme

bom, é por tão poucos dias

que nem se percebe. Também
o teatro é fraco, quase nunca
vem nada que valha a pena'
assistir. Desde que estou

aqui, acho que não vi a apre
sentação de um grande espe
táculo".

Ele afirma que quase não
tem amigos catarinenses: "A

maioria do pessoal com que
me relaciono são antigos
companheiros .de Porto

Alegre, que, como eu, traba

lham aqui, .e os colegas da

Eletrosul, e a gente se reúne

sempre para uma churras

cada, o chimarrão e o bom

vinho gaúcho, aí se vive

sempre dentro destes costu

mes", Daltro atribui à falta de

opções sociais uma das difi
culdades para um maior en

trosamento com o povo local:
"Os títulos dos clubes são

muito caros, e nos bares é di
fícil uma amizade, embora às

vezes aconteça",

OS "ELETROSUIS"
nestes 3 anos

Três anos atrás, chegavam a Florianópolis os primeiros funcionários
da Eletro.sul, vindos dos centros mais desenvolvidos do país. E com

eles, muitas influências, em termos de comércio, política imobiliária,
hábitos. Os "eletrosuis", como passaram

a ser chamados, sem dúvida marcaram seu traço na fisionomia da cidade.

Há três anos, chegava a Florianópolis
o primeiro grupo de trabalho da Eletro
sul, com vistas a uma pesquisa em todos
os setores da vida da cidade, objetivando
facilitar a transferência da empresa para
Santa Catarina. Pela oolítica traçada pe-
111 Eletrobrás, todas as suas subsidiárias
de;eriam ser i'nstaladas em suas áreas de
atuação.
A chegada de um grande contingente

de funcionários, provenientes dos cen

tros mais desenvolvidos do país, não
poderia deixar de marcar seu traço na

fisionomia da cidade. Muitas foram as

influências trazidas com a vinda da Ele
trosul. Em termos de comércio, política
iInobiliária, hábitos, costumes e uma série
enorme de toques 'nos mais diversos as

pectos da vida,
E o presidente da Eletrosul, Luis Cals

de Oliveira, faz um pequeno balanço
destes três anos de atuação, desde os

planos à realização da mudança e aos

resultados obtidos pela empresa,
"A vinda da Eletrosul para Santa Ca

tarina", diz seu presidente, "foi uma me

dida muito boa, pois a empresa se insta
lou no centro de gravidade de sua área
de atuação, ou seja, os três Estados da
região Sul. Facilitou os deslocamentos
dentro da região. Se, por outro lado, di
ficultou um pouco os contatos com a

Eletrobrás, e com os consultores, o

saldo foi, inegavelmente, positivo".
"Em termos de Florianópolis, acho

que a medida também foi positiva. Basta
pensar que a mão-de-obra empregada
aqui representa, hoje, mais de 50 por
cento do número de empregados da em

presa: De 1600 funcionários, 870 são
provenientes de Santa Catarina", Além
disso, continua, "para a cidade não pode
deixar de ser bom, se computarmos
1.600 funcionários de uma empresa do
porte da, E1etrosul a gastarem, compra
rem, pagarem impostos e a alugarem re

sidências".
NÍVEL
O presidente da Eletrosul lembra

também a influência positiva da chegada
de inúmeros técnicos com formação de

nível superior. Esse fator traz a amplia
ção do mercado técnico e mais possibili
dades para a cidade.
Economicamente, houve algumas

mudanças, Entre elas, a mais impor
tante, foi no mercado imobiliário. No
começo, aconteceu uma subida deserr
freada no comercio de imóveis; agora, já
está tudo estabilizado. Com relação aos
hábitos da cidade, Luis Cals acha que há
alguma Influência, mas que não é facil
mente detectada, "Exemplo disso"; diz
ele, "é que no Rio, em São Paulo e ou

tros centros, nossos funcionários esta
vam habituados a uma vida noturna um

pouco mais intensa. Já estamos aqui há
três anos e neste espaço de tempo.' não
notamos nenhuma mudança. Os restau
rantes continuam fechando muito cedo,
A noite, a vida da cidade continua muito
parada",
CUSTOS

,

O custo da transferência da Eletrosul
para Santa Catarina não foi barato..um
total de 91 milhões de cruzeiros, que.en
globam todas as despesas, "Quando 'ini
ciamos as providências para a transfe
rência", diz Cals, "cada' funcionário_ ob-

teve a oportunidade de fazer uma pe
quena viagem de reconhecimento para
poder sentir e conhecer um' pouco a terra
onde iria morar".
"Esta viagem incluía 7 dias de reco

nhecimento com as despesas pagas tam
bém para a esposa do funcionário. Além
disso, a empresa arcou com as despesas
da mudança de cada funcionário e criou,
a título de incentivo" um acréscimo de
30 por cento ao salário por um período
de dois anos".
"Ao recebermos a ordem de transfe

rência, imediatamente criou-se o grupo
de trabalho para pesquisar residências,
salas, aluguéis, supermercados, enfim,
toda uma pesquisa com vistas a orientar
os que para cá viessem. A partir daí, o
aluguel para a instalação da empresa
não foi difícil. Atualmente, a Eletrosul
está instalada em 13 edifícios diferentes,
o que vem dificultando um pouco as

comunicações e mesmo o trabalho de
toda a equipe". .

"Mas", diz o presidente, "esta dificul
dade também será sanada em breve, pois
está em conclusão a construção da sede
da empresa em Carvoeira, num terreno
doado pelo Estado, e cuja conclusão está
prevista para agosto, quando começam
as primeiras mudanças".
"A mudança para a nova sede será

paulatina. Inicialmente muda-se a dire
toria da empresa e de agosto a novembro
toda a estrutura será deslocada, para
que a inauguração da nova sede se dê a

23 de dezembro, quando a Eletrosul co
memorará IO anos de existência".
VOLTA
"Apesar da grande adaptação a Flo

rianópolis da maioria do nosso quadro
de funcionários; cerca de IS por cento
do total fáz um movimento de voltá a

seus locais de origem, por fatores diver
sos. Alguns têm filhos que cursam uni
versidade ou que trabalham e não
podem se transferir para Santa Catarina.
Outros são apegados à família que ficou
lá e ainda existem alguns 'que não gosta
ram de Florianópolis e preferem conti-.
nuar vivendo nas suas cidades".

Um pe.queno balanço sobre a Eletrosul
lJ'v

A região Sul encerrou o .ano de
1977 com uma capacidade insta
lada de 2.417.999 KW, contra
1.616.000 KW em 1973, obtendo,
no periodo, um crescimento médio
anual de 14,6%;e sua participação
no contexto energético brasileiro
passou de 10,5%, em 73, para
10,6% em 77.

-

Desta capacidade instalada, a

Eletrosul participa com 55%
seguindo-se a CEEE, com 23%, a
Copel, com 17%, a Celesc, com 3%
e outros com 2 por cento. Do con

sumo verificado em 1977, o Rio
Grande do Sul participou com

41%, o Paraná com 36% e Santa
Catarina com 23%.
Mas em relação ao- crescimento

médio anual-do consumo de ener

gia, no ano passado.foi Santa Ca
tarina o Estado que mais cresceu,
zpresentando 16,6%- contra 14,6
do Paraná e 13,5 do Rio Grande do
Sul.

CONSUMO
O consumo de energia da região ,

Sul em 1977 atingiu 10,6 bilhões
de KWh, contra 6,2 bilhões em

1973, significando um cresci
mento médio anualde 14,8%, re
sultado bem superior à 'média na- ,

cional, que foi de12,6% no mesmo

periodo em confronto com 1976,
o incremento da região foi de .

14,7%, quando o Brasil situou-se
em 11,9%:
As projeções do mercado de

energia elétrica para a região, Sul
caracterizam-se pelas elevadas
taxas de crescimento previstas
para. os próximos periodos, situa
dos em torno de 15% ao ano, no

perlodo 77180, decrescendo ligei
ramente para cerca de 13% no pe
ríodo 81190.
Por outro lado, as perspectivas

de cresGimento da economia apre
sentam taxas relativamente meno

res, em comparação às taxas de
- crescimento do consumo de ener-

gia elétrica. Esta disparidade
deve-se principalmente aos se

guintes fatos: 1) Alterações na es

trutura industrial, com maior'
crescimento das indústrias bási
cas, de maior consumo de energia
elétrica do que as indústrias leves.
Como exemplo, podem ser men

cionados o Pólo Petroquímica do
Rio Grande do Sul, a Siderúrgica
Catarinense e os projetos para ga
seificação do caroão-da região.
2) Aumento considerável do

consumo residencial e correlatos,
devido aos elevados niveis atuais
de crescimento da população ur

bana, ao aumento da taxa de
atendimento da mesma pelos ser

viços de energia elétrica e ao au

mento da renda média dessa po
pulação.
O ano de 1977 representou im

portante marco na evolução do
sistema elétrico da Eletrosul e, em
consequência, de toda a região
Sul. Assim é que foi concluida a

primeira etapa do sistema interli
gado da região Sul, que abrange
as usinas de Passo Fundo, Salto
Osório e Jorge Lacerda II, bem'
como suas interligações, através
de anel de 230 KV, aos sistemas de
transmissão dos Estados do Pa
ra.ná, Santa Catarina e, Rio
Crande do Sul. No periodo foram
energizados 478 KM de novas li
nhas, ampliando de 3.305 para
3.783 KM, o comprimento das li
nhas do sistema. Entraram tam
bém em operação comercial as
principais instalações: Conoerso
res 1 e 2, da Usina de Charquea
das; Linha 230 KV, Joinville
Curitiba; Linha 230KV, Xanxerê
Santo Osório;' Linha 230KV,
Pas.so-Fundo-Xanxerê; Linha
230KV, Areia-Curitiba, No co

meço de 1978, entrou também em

operação a Linha joinoille-jorge
Lacerda, segundo circuito em

�OKV.

," Ci�\íli) �

SALTO SA,NTIAGO
Nessa usina, que terá a capaci

dade instalada de 2.000 MW, têm
prosseguimento as obras civis

principais, com excelentes índices
de produção. No mês de abril do
ano passado, foi atingido o re

corde em escavação na rocha, to
talizando 9 milhões de metros cú
bicos. Foi ainda concluída a esca

vação subterrânea dos 4 túneis, o
que permitiu o desvio do Rio
Iguaçu no primeiro trimestre
deste ano. Já foram adjudicados
os contratos de equipamentos
principais e encontram-se em fa
bricação as turbinas, os gerado-J
res, os condutos forçados, os

transformadores e a situação das
obras civis e o fornecimento de
materiais e equipamentos confir
mam a previsão da entrada em

funcionamento da primeira uni
dade de 333MW em outubro de
1980.

SALTO OSÓRIO
A . ampliação da hidrelétrica

Salto Osório também estará con

clutda em 1980 e prevê a adição de
350MWaos 700MWjá instalados.
Nesse periodo,foram também ini
ciados os estudos da revisão do
inventário 'da parte nacional da
bacia do Rio Uruguai, com a con

tratação da' consultora principal.
Foram contratados os serviços de
nivelamento topográfico e os es

tudos hidrológicos. Parte subs
tancial dos serviços de aerofoto
grametria está sendo executada
em convênio com o Governo do
Estado de Santa Catarina.

.

No ano de 1977 também conti
nuaram os serviços para a implan
tação da terceira etapa da usina
termelétrica Jorge Lacerda, que
visa um acréscimo de 250 MW aos

232 MWjá instalados. E com rela
ção à hidrelétrica Segredo, pros
seguiram os estudos e relatório
final de engenharia.

tempo para a vida social, mas. cesse mão-de-obra qualifi
ainda assim ela diz se ressen-

- cada. Acho que todas as mães

tir com a falta de opções. "A têm este problema em Floria
vida social é algum cinema de nópolis, pois quem trabalha
vez em quando, raramente fora tem que ter uma pessoa
um, teatro e a clubes é difícil de segurança em casa. Eu

de se ter acesso. Aí só fre- agora estou com um pro

quento mesmo as reuniões da blema enorme por causa

Elase( Associação do Fun- disso. Meu filho está com

cionários da Eletrosul), e minha família em Curitiba e

Lamego, do
Rio, diz
que não

entende

os ilhéus.

amigos, o bate-papo, um

jogo de cartas".
Para se distrair, ele conta

que sempre que pode faz' via
gens às cidades do interior.

"Sempre é interessante co- '

nhecer, porque têm influên
cias de diversos países da Eu

ropa". Ou, de vez em

quando, dá uma "esticada"
ao Rio, "que é para tomar um
chá de cinema, teatro e civili

zação". Ele ainda curte muito
sua casa na Ponta .de Baixo,
em São José, onde fez Urra

piscina, e coleciona livros,
discos clássicos. "Estou au- Para Cleusa Maria Probst
mentando minha pinacoteca Rossi, que trabalha como se-
com quadros de artistas cata- cretária na Eletrosul há cerca
rinenses. Os que mais gosto de dois anos, também o co
são os ingênuos, Hassis,
Mayer Filho, Max Moura, meço não foi fácil. "Como

que tem boa técnica, inspira- para todo mundo que chegou
ção e sentido de cor". aqui, sem conhecer ninguém,
O povo daqui Jimi .acha as dificuldades de entrosa-

"um pouco fechado". "Não mento foram difíceis, Mas
O problema para Jimi, tenho muitas amizades com meu primeiro filho nasceu

como para a maior parte dos as pessoas da Ilha, mas com aqui, e agora não gosto que reuniões com os amigos, que eu sinto uma saudade imensa.
entrevistados, são as poucas . gente de fora, que, como eu, Cleusa Probst Rossi falem mal dos catarinenses, na sua maioria são de fora." Também deveria haver mais
opções que a cidade oferece está alienada dos ilhéus. Não

CI pois meu filho é um deles". Para ela", o que salva a situa- praças e parques para as

no que toca à vida cultural e sei se é insulanismo deles ou .. eusa:
.

Como ela tem que cuidar ção são as praias no verão, e crianças brincarem. Eu ainda
social. "Durante a semana desconfiança dos invasores es- "não gosto da casa; do bem-estar da fa- os passeios pelo interior da moro perto da pracinha dos
tem bem pouca coisa para fa- trangeiro". No trato pro-

, mília e ainda tem uma vida Ilha", bombeiros, mas sei de mães
zero Somente às segundas e fissional, diz que são "afáveis

que falem'quintas-feiras: vou ao ensaio e dados", mas mesmo nesta profissional que lhe exige Outra dificuldade que ela que moram em apartamentos

do coral de Florianópolis, do parte, algo que o preocupa é mal dos tempo integral, seu dia-a-dia aponta na cidade é a falta de e não têm onde levar as crian-

qual faço parte. E nos fins de "a falta de seriedade em cum- é "uma tremenda correria", empregadas: "Deveria existir ças".
;, jl semana, as reuniões com os prir os compromissos". ca tarinenses" . E não lhe sobra muito aqui uma agência qu; ofere- Cleusa também quase só se

isso� �__� -.__�.- -- ... � �..__--------��------------------------------------��--�----..

deslaõ,

Roberto Lamego Mattos

"Acho que todo "eletrosul" que é do Rio pensa em voltar para lá um
dia. A cidade. aqui é bonita, a Ilha é maravilhosa, mas tem coisas, os
eostumes principalmente, a que não consigo me adaptar". Esta é a

opinião do Roberto Lamego Mattos, advogado, casado, pai de dois
filhos e que mora com a família no Canto da Lagoa.

Ele diz que não entende as pessoas aqui: "Os ilhéus têm boas inten
ções para fazer as coisas, mas nunca nada vai adiante, tudo que abrem
logo fecha, no início é novidade mas logo depois termina, e a gente
acaba sem nada para fazer. Eu e minha esposa, a Maria Helena, por
diversas vezes pensamos em fazer um programa diferente, mas de que
jeito, se não há a menor opção? As vezes queríamos ir a um cinema
depois da meia-noite e não há. Nem bons filmes costumam passar".
Também ele achou como solução para viver em Florianópolis, "cur

tir uma casa" e assim comprou uma na beira da Lagoa da Conceição.
"Lá, vivendo em contato com a natureza, eu e a família nos sentimos
bem, nós temos nossos animais, plantamos e ninguém nos perturba".
Outra queixa de Lamego é a educação que se dá nas escolas da

Capital: "Acho que os cariocas dão uma educação mais liberal para os

filhos, completamente diferente daqui, onde as crianças são muito
reprimidas na escola. E ainda dizem que aplicam o método Monresso
riano de educação, com liberdade e responsabilidade. Mas não sei que
método é este que proíbe tudo. Acho que meus filhos não foram
entendidos na escola",
Como alternativa para a falta de programas que a Capital oferece,

Lamego e sua família seguidamente reúnem os amigos, quase todos
oriundos de outras Capitais, como eles, para "tocar um violão, brincar
no parque e na Lagoa com os garotos, e assar um churrasco". Ele acha
que para os gaúchos a adaptação foi mais fácil que para os cariocas.
"Lá é mais frio, e também porque eles estão mais próximos de casa".
Outro programa que a família sempre que pode, faz, são as viagens.

, "Logo, que chegamos, conhecemos bem a Ilha, depois começamos a

viajar para as cidades vizinhas. Isto para estar sempre em atividade,
para ocupar a energia. Ao Rio, também, vamos em toda oportunidade
que aparece". _

Mas mesmo pensando em voltar para o Rio, um dia, de imediato ele
afasta a hipótese, e parecendo conformado, afirma: "Aqui eu posso
morar num lugar em que, se estivesse no Rio, dificilmente poderia.
Tenho coelhos, cachorros, um belo parque e as crianças podem ficar à
vontade. E mesmo as manifestações culturais agora estão acontecendo
mais frequentemente".

.

Lamego tem mais de 10 anos de Eletrosul, dois dos quais em floria
nópolis. E sobre a especulação imobiliária que dizem ter sido caiisada
pelos "eletrosuis", ele diz: "Nós não fomos os culpados, fomos as
vítimas". - -

Eiras: "a

cidade é

carente,
maso povo

é bom". José e Oliveira Eiras

José Luis de Oliveira Eiras, que trabalha na assessoria de comunica
ções da Eletrosul, casado, pai de três filhos, todos nascidos no Rio de
Janeiro, acha Florianópolis uma cidade pequena, ainda carente de
muitas coisas, Quando o telefone tocou: "Meu velho amigo, como é
que está este Rio maravilhosoTMuitos buracos. Mas até os buracos aí
são lindos. Aqui tudo razoável, como sempre. Claro, você. sabe.que
um dia eu volto". Desliga.
Então Eiras continuou contando: "Na verdade, não que eu não

goste daqui. E que eu gosto do Rio, do barulho, da poluição, eu nasci
e fui criado lá, estou acostumado a tudo aquilo, que são as minhas
raízes, A cidade ainda é muito carente, mas o povo é sensível, hu
mano, como' o próprio carioca não é", E ele diz que teve provas disso
logo no terceiro mês em que se encontrava em Florianópolis, quando
sua mãe, que o acompanhava, faleceu. "Eu posso afirmar que acho o

povo daqui bom, pois como toda a minha família estava no Rio, por
causa da escola das crianças, quem me ajudou na hora do aperto
foram meus vizinhos, coisa que não vou nunca esquecer".Ele contou
ainda que outro fator que ajudou bastante a criar um círculo de ami
zades muito bom com os catarinenses e foi a fundação de um PX
clube e a rede de emergência de Santa Catarina, que foi idéia sua, e no
qual hoje exerce a função de vice-presidente. "Em face disso, eu fiz um
relacionamento muito bom co-m radioamadores e mesmo com as auto
ridades do Estado, através do SSI - Secretaria de Segurança e Infor
�ações -! que deu todo o apoio. Hoje o clube conta com a participa-
çao de mais de 100 pessoas, e é um grupo bastante homogêneo".

ASSIm, ele dIZ que não vê maiores problemas de relacionamento,
como a maioria dos colegas da Eletrosul. "Dá pra mi.m. sentir como o

povo catarinense é unido". Apesar disso, Eiras quer võllar para o Rio,
e explica, ou pelo menos tenta: "Até certo ponto, eu dependo do RIO.
Mas é difícil explicar, é tão interior, é coisa de raízes mesmo".

Sobre a cidade ele diz: "Aqui falta mercado de trabalho. Minhas
filhas moças estão com dificuldades para conseguir um emprego. Falta
muita COIsa, o comércio é fraco, por mais que você procure, não
encontra certos produtos, Também o horário do comércio, que fecha
ao meio=-día, se torna um problema para quem trabalha todo o dia".

E no setor de diversões? "Não há opções, poucas casas de espetácu
los, e ainda estas são completamente deficientes. Uma vez eu 'quis
assistir a um filme no Cecomtur, e quando cheguei lá, embora esti
vesse próximo o horário da sessão, não pude comprar ingresso, por
que a moça que vendia os bilhetes tinha ido jantar. Aí eu nunca mais
voltei ao cinema". .

relaciona com gente da Ele

trosul, que veio do Rio, de

Curitiba e outras cidades.

"Não foi fácil fazer amizade,
Q povo daqui é legal mas não

quis se aproximar. Minhas

vizinhas, por exemplo�, não
me procuram para visitas, é

só "ôi", tudo bem e fica nisto.

O pessoal da empresa já é di

ferente, deve ser porque tem

o mesmo problema, isto até

une mais à gente".
E argumenta que talvez a

dificuldade de maior integrá
ção com a população local es
teja no fato de que por ser

mãe e trabalhar, tem que
levar uma vida mais caseira.
"E aí as relações mais fáceis

são as com o pessoal do tra

balho".
Acha que a importância da

Eletrosul para a cidade foi

muito grande, porque com a

vinda de várias famílias, au
mentou o comércio e

abriram-se novas oportuni
dades de empregos ela mesma

é uma das funcionárias da

empresa 'que foi admitida em

Florianópolis, Mas chama a

atenção para o fato de que a

maioria do povo tem "ilusões

de que os salários da Eletro

sul são altas mordomias".
"Não é assim, pois aqui o

custo de vida e dos imóveis é

bastante alto, e mesmo ga
nhando bem, não é fácil."
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